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Destá“vez, nos dirigimos 
no comum dos leitores, is- 
to é-aos:qme:nas aperturas 
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do-trivial da vida não têm 
lazer senão para recolher os 
factos e os: commentarios 
mais accessiveis dos jor- 
nães, Queremos, primeira- 
mente, prevenil.os de que 
certos habitos de racioci- 
nio usuaes, falham lamen- 
tavelmente nas anormali- 
dades. "O proprio da cogi- 
tação humana é a referen- 
cia anthropomorphica, de 
modo que o individuo está 
semore no.centro das ope-. 
rações de seu espirito. As 
consequencias desse pre- 
conceito na linguagem 
usual, leva-nos a erros pal- 
mares, poraue nos induzem 
a conclusões meramente 
subjectivas partindo de 
premissas irreductivelmen- 
te objectivas. 


Desde a capitulação do 
exercito francez e a oc 
cupação allemã de grande 
parte do territorio da Fran- 
ca, estamos constantemen- 
te considerando a nação 
franceza com a linguagem 
que convem aos estados 
dalma de alguns indivi- 
duos que a compõem. 
França tombou, dizemos 
nós, pela corrunção reinan- 
te na sua vida publica. 
Não é verdade. À corrupção 
ligada ao nso e gozo do po- 
der é um flagello da civili- 
zação, que entretanto se at- 
tenua, exactamente nos pai- 
zes de regime de livre exa- 
me. Nesses regimes, po- 
rém, o livre exame, que 
cerceia a corrupção, am- 
plia ferozmente os seus 
escandalos, de modo que 
taes regimes dão a falsa 
impressão de  monopoliza- 
rem a corrupção. 

Não ha duvida, que a vi- 
da publica franceza apre- 
sentava muitos casos fu- 
nestos de corrupção e de- 
composição de costumes. 
Mas a percentagem . real 
dessos casos é minima 
relativamente ao cerne de 
uma sociedade burgueza 
cujos attributos e virtudes 
deram-lhe invariavelmente 
um conceito invejavel en- 
tre as mais nobres e civi- 
lizadas da Europa . 

Dizemos nós que a Fran- 
ca está caida, que está hu- 
milhada, dtvastada pelas 
hordas invasoras e venci- 
da. Tudo isso é falso ou 
extremamente exaggerado 
no sentido real das pala- 
vren. A Franca sofíreu 
uma derrota militar e foi 
invadida. Mas a guerra 
prosegve, a França dispõe 
ainda de recursos formi- 
daveis não sómente em sol- 
dados dos melhores do 
mundo, como em material 
disponivel ou em largas 
perspectivas de obtel-os; 
à França tem o mar, tem as 
cetonias. guarda decisivas 
posições estrategicas. Be, 
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neste instante, o seu gover- 
no vê-se a braços com ter- 
riveis problemas adminis- 
trativos e politicos, ama- 
nhã (tal seja a transfor- 
mação dos acontecimentos) 
o cerne francez poderá es- 
tar reboando sons de guer- 
ra como as mais preciosas 
madeiras de lei. Na refe- 
rencia  anthropomorphica, 
o homem caido é uma coi- 
sa; a nação caida não se 
lhe póde assimilar, porque 
uma nação viva nunca está 
caida. O homem humilha- 
do é coisa, que:se gompre- 
ende--facilmente. --As-—nas 
ções não se humilham, por 
maiores que sejam seus 
soffrimentos de amor-pro- 
prio ou suas vicissitudes 
materiaes.  Psychologica- 
mente, o estado de humi- 
lhação de um homem é in- 
comparavel com a imagem 
verbal da humilhação de 
um povo. 

Não devemos lastimar a 
França, particularmente 
para não sairmos fóra das 
correlações reaes das idéas. 
A França é hoje, e cada vez 
mais, um factor activo da 
guerra da civilização chris. 
ta. O que lhe succedeu é 
contingente de uma extre- 
ma complexidade de factos 
moraes e materiaes. Sua 
attitude é tanto mais gra- 
ve para os seus inimigos 
quanto é uma attitude sub- 
jectiva, uma presença, um 
enigma que um pequeno 
episodio inesperado pódo 
decifrar de repente. 

Muitas pessoas querem 
compreender a guerra no 
quotidiano noticiario des- 
conexo e incongruente; o 
erro não póde ser maior. 
O archeologo é capaz de 
reconstituir o animal de 
historico gracas a um pe- 
daco de femur. Mas o ar- 
cheologo já configura o 
janimal de que se occupa, 0 
qual não muda na imagina- 
cão do sabio. Mas a guerra 
é o phenomeno mais “mul- 
tivlo” e mutavel das vicis- 
situdos humanas. Exagge- 
rando um pouco, poderia- 
mos dizer que os aconteci- 
mentos diarios nada têm a 
vêr com a sorta da guerra. 

Alguma coisa, porém, 
nós adivinhamos, olhando 
nas estrellas a machina do 
mundo. Na civilização mo- 


derna, não vencem os po-| 
vos que não tenham um 
ideal nobre e generoso, 


nme não se batam com um 
nbjectivo compreensivel e 
livremente consentido. Bão 


os elementos do poder mo- 
ral. A França, por exem- 
plo, não póde estar defini. 
tivamente derrotada, terá 
finalmente que vencer por- 
que tem úm ideal nobre e 
generoso. E' uma nação 
livre, capaz de se unir na 
luta por um objectivo hu- 
mano e patriotico. 


















AM A PIQUE UM CONTRA-TORPEI 


ce de suas baterias costeiras, Simultaneament 
dades britannicas tiverum que fazer Trent 


ta, e conseguiram abater 7 delles.. 


central e foi travado a todo o vapor entre”) 
guerra de um e outro bando, sendo presgml 
correspondente que viajava em uma das um 
tannicas. Amanhecia, e quando a primeira 
do dia era visivel a éste, uma granada lu , 
benton à nossa frente, em direcção a oéstai 
soubemos que tinha sido disparada por um 
britannico que tinha logrado avistar dois 
pedeiros italianos. Em seguida iniciou-se: 
Os ernzadores e contra-torpedeiros britannl 
caram a toda a marcha sobre o inimigo, 0% 
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deiros, Halignos desanpareceu ; 
Sohria ode: a partir desse 
=bvistudo O segundas contr: 


teve: a mesma sorte. Dois 
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Mediterraneo afundou 
em frente à propria custa da Jtaliá, e den 


dado pela censura) — Hoje a e apra bd 
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vetis pesados, avariando-o em suas partes vitaes. Em 
(Conclue mn 2.º pagina) 


ompidas em Todas as 
rentes as Linhas Italianas 
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Povo Francez Não 
Compreende o Regime 
Que o Nazismo Preten- 
de Implantar na França 


LONDRES, 13 (Reuter) 
Um artigo officioso publicado | 
no “Berliner Boersen Zeitung” 
intitulado “A nova situação na 
França”, exprime o desconter- 
tamento e a decepção dos pro-! 
motores da “nova oriem" na 
Europa continental. Diz o re- 
ferido artigo: “Apenas uma p:- 
quena minoria dos francezes se 
capacitou de que o seu syste- 
ma foi substituldo por um so- 
clalismo moderno. Estão abso- 
lutamente ausentes signaes do 
espírito riovo. Um movimento 
poderoso que seria necessario 
para a salvação do palz até 
agora não surgiu”, 
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WASHINGTON, 13 (De fle- | — Nos ctrculos diptomuticos 
nys Smith, da Agencia Reutfr) | quanto nos meius paraneut.. 

res, o projecto de les de auxiio 
as democracias provotou, em 
virtude de sua amplitude e de 
suas consequencias politicas, al- 
suma surpresa, 

Os observadores consideram 
que esta fora ua. rota, ue acto, 
senão tormaimente, a neutrai!- 
dade norte-americana em lace 
da guerra e que a adopçav uu 
projecto signulcara que os Es- 
tados Unigos estão tirinemente 
decididos a-proseguir nus uuxi- 
lios ás democracias, 12] vumo 
foram esboçados, até inelusive, 
às suas ultimas constquencias 
ue gueira. A lei é 4 apprcaçao 
do principio ennunciado peo 
presidente Roosevelt, em sia 





mensigem ao Congresso solte o 
estado da nação, quailo disse 
qre o paiz não se ininulitara 
com as ameaças dos ditatsres, 
os quaes considerarão como 
acto de guerra 'e violação da Lei 
Internacional a ajuda dos Ea- 
tados Unidos às ' democracias 
quo se alrevem a resistir à ag- 
gressão, Tal auxilio será um 
acto de guerra se os dltadores 
procliamassem  unilatersimente 
que assim o serã. Este princi- 

o póde ser considerado como 
bas> da acção política extericr 
dos Estados Unidos desde agora 
e a amplitude dos poderes ou- 
«torgados no presidente pela pre- 
sente lei, que não especifica ne- 
nhuma nação, indica riaramen- 
te que poderá ser apylicady em 
qualquer circumstancia segun- 
do o determinarem os aconte- 
mentos, 

A lei internacional, repetidas 
vezes violada pflos Lutalitaçio, 
cujo respeito até agora hava 
servido de base á politica ntr- 
te-americana, para resquoriar 
o hemispherio das guerras, não 
será sufficiente para impedir a 
acção dos Estados Unilos se a 
seu governo assim o achar ne- 
cessario, O mais importante da 
presente lei é o facto de que 
desta ver o Congresso e com 
elle na nação Intfira apolaria 
tal attitude e que o president» 
terá poderes quasi que ditato- 
riaes e poderá agir rapida e ef- 
ficientemente, com as mãos Il- 
vres, 

No actual estado de coisas 
uma formal “declaração de 
guerra não alterará grando co!- 
sa e se algo prejudicar os Inte- 
resses dos totalitarios pois cn- 
mo tambem -declarou o: presi- 
dente aquelles não atacarão os 
Etsados Unidos pelo facto do 
seu goVYerno haver dec'arado ao 
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(Da Reuter) 


mundo a sua determinação de 
auxiliar as democracias nté a 
victoria, porém somente quando 
o poderem fazer, isto é, quiim- 
do a trota ingleza houver des- 
appartcido do Atlântico, 

isto é consiterado cumo pon- 
to principal pelos vbservaqores 
que assignalam que a certos 
respeitos a lei constitue uma 
cruz sobre o passado ev que 
disposição de defesa juridica 
contra es Estados (ntaiitarios 
passará do plano diplomativo 
para o plano economico de des 
tosa activa. Nesta Gefesa actti 
va, os Estados Unidos empre- 
garão todo a sey material vor | 
mo disse um abservador “des- 
de a ultima bayoneta até o ul- 
timo couraçado”, Outro ce- 
mento essencial a essa defesa 
é que a mesma poderá fazer 
sentir seus effeitos em todas as ' 
partes do mundo, do Atlantico 
ao - Pacífico, 

Os Estados Unidos não só- 
mente ahandonarão u neutral!- 
dade, como alargarão o seu 
campo de acção comparado com 
o da ultima guêrra, Iumedia- 
tamente, portanto, a politica 
de auxilio ás democracins in- 
teressa sobretudo à Allemanha.- 
A principal acção, politicamea- 
te frlando, é uma advertencia 
slgnificativa ao Japio Impll- 
vando em ficar bem claro que 
a cooperação angin-umericana 
no Atlantico sftr'n realizada 
praticamente nes mesmas con- 
lições na Parífico, | 

—— o qem a 


AU. R. 8. 8. FORTIFI. 
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VLADIVOSTOC, 13 (R.) — 
Pnrtirum em direceão no canal 
de Nhering. diversos engenhel- 
ros sovietiros. que estão encnr= 
regados de 
resião  vussa, 
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Cincoenta Por Cento dos Estados Unidos 
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REICH — OS BOMBARDEIOS AEREOS NÃO DARÃO A VICTORIA 
A HITLER — SENSACIONAL REPORTAGEM DE DOIS REDACTO- 
RES DA UNITED PRESS AGORA CHEGADOS DE LONDRES 


Este é o primeiro da série de despa- 
chos em que o chefe do servico noticioso 
da United Press na Evropa e um dos seus 
mais destacados correspondentes de guer- 
ra, Harry Flory e Edward W. Brattle Jr., 
descrevem suas impressões, Ambos aca- 
ham de chegar anos Estados Unidos, pro- 
cedentes da Inglaterrá, b 

NOVA YORK, 13 (U P) — Cincoenta por 
cento da sorte da Inglaterra depende de sua 
aviação, de seus guardiães contra Incendios, de 
seus operarios industriaes, dos marinheiros de 
sua esquadra e dos valentes australianos que 
pelefam na Africa, ' 

Mas, os outros cincoenta por cento — ses 
gundo ncreditam os inglezes depende dos Esta» 
dos Unidos, do que a America 'do Norte esteja 
disposta a contribuir em materia de canhões, 
navios, aviões e alimentos. 

Poucos inglezes, com excepção dos elemeu- 
tos suspeitos que estão presos, reconheceitam 
abertamente que o melhor que a Inglaterra pudo 
sperar, se não for auxiliada, é um empate com 
seus adversarios, por assim dizer, Esclareya- 
mos, 

Os inglezes acreditam que uma tentativa 
de invasão custaria tanto à Allemanha ein ho- 
mens e materlaes que seria um golpe tão forte 
para o moral nazista que a Inglaterra poderia, 
mediante uma serte de fulminantks golpes no 
Continente europeu. destrulr as esperanças 
de Hitler. Uma paz sem victoria entre a Alle- 
manha e Inglaterra serin apenas uma paz tor- 

OS ATAQUES NOTURNOS 6 

Os ataques nereos noturnos, 
são uma dór de enbeça tanto 
ara a Allemanha como para a 
nglaterra, Nenhum delles en- 
controu a fórma de se defender 
efficazmente e a maioria dos 
britannicos preferem continuar 
com as nelunes defesas Ineffi- 
cazes que encontrar a solução 
do problema e vel-n copinda 
pelo Reich antes que possam 
devolver a Berlim uma bon dos 
se do que londres recebeu, 
Poderio nerco: — Ag NHRenes 
Forças Aereas britannicas es- 
tão em uma quryva ascendente, 
Espera-se que os novos aviões 
de bombardeio mais pesados 
cue estão em serviço levem a 
guerra ao sólo alemão em 1941, 
afim de que a Alemanha a sin-= 
ta realmente, Os novos appare- 
lhos de comimte  difficultarão 
mais alnda à Luftwaffe a em» 
presa de visitar as Ilhas, Nen- 
mum dos dois paizes tem appn= 
relhos de combate noturnos. ef- 


ficazes. 
A INVASÃO 


Defesas: — As llhas Britan- 
nicas lutam com a Alemunha 
ela, obtenção de armas secre- 
os, armadilhas e defensores 
fortes e ageis, O alto comman- 
do confin “em que uma força 
que tentasse invadir a. Ingla- 
terra, receherin.. um forte, casti-. 

e nenhum inglés acredita. 


zendo. 


seguitum um conttatorpeael 
dem para ultimar a destruicão do inimigo, assim O fa- 


mal e temporaria, Mas os inglezes crêem que, 
iem“realidade, um empate significaria uma vi- 
ctorla allemã, uma victoria dentro dos poucos 
ennos que os nazistas necessitaram para fazer 
da industria, dos nrsenses e da mio de obra 
-suroneus uma colossal arma de guerra, ta] co- 
mo o mundo jámais viu desde os dias de Gen- 
gts Khan, :, 

* Esse é, pelo menos, o ponto de vista bri- 
tannico no-que se refere á paz. 


OS BOMBARDEIOS ÁEREOS 


Até onde chegou a Grã-Bretanha no caml- 
nho cheto de bombas que começou a percorrer 
Va 3 de setembro de 1939? Elis aqui o especta-, 

culo da guerra tal como o vimos com o calr 
das bombas nos ediflolos: semi-destroçados de 
“Londres no descuro céo invernal e nos solita- 
tios postos de vigilancia contra a invasão que 
berdetam as Ilhas, as bombas allemãs: estas 
não darão a victoria a Hitler a'menos calam em 
uma escala que ultrapasse tudo o que se viu 
até agora. Matam, destroem, desorganizam mas 
enfurecem os inglezes e os fazem lutar com 
mais energia. 

Os ataques dos navios de superficie e dos 
submarinos contra a navegação constituem E 
maior ameaça contra a Inglaterra, actualmen= 

“te. Devem ser vencidos se a Inglaterra quizer 
“alimentar-se e lutar de uma monelra que não 
“seja defensiva e de simpels subsistencla. Os in- 
glezes nécessitam de destrovers, navios ligeiros 
e, principalmente, muitos aviões. 


A Aviação: Alemã Atacou à Es- 
quadra Ingleza no Mediterrane 


(Conclusão da 1.º pagina). 


vo britannico recebeu | or- 


Minutos depois, do navio em que nos encontrava- 
mos, vimos, a cerca de 10 milhas de distancia, uma 
grande explosão em que se confundiam a agua, fuma- 
ca e o navio, indicando qne tinha explodido a caldei- 
ra do econtra-torpedeiro italiano, Este afundon quasi 
immediatamente com toda a sua tripulação, não obs- 
tinnte presomir-se que algwns dos marinheiros italianos 
consegviram chegar a costa que estava a poucas mi- 
lhas do logar. cos 

A nave italiana Intou com denodo, mas deve ter 
comnreendido desde o início do combate que 
perdida: Sens pequenos canhões oppuzeram uma vi- 
gorosa' mas inutil resistencia )fs grandes baterias bri- 
Aamnicas, cujos clarõge ilhumjnavam as ultimas - som- 


estava 


aja: que uma Invasão poderia | bras da, noite. O combate verificou:se em frente as ba- 


«coronr-se de exito, PO mesmo 
não se pódin pensar em julho 
ultimo aquando a Inglaterra es- 
tava de portas abertas ante Hi- 
tler, Em julho ultimo foi quan- 
do renlmente a | Allemanha 
“nerdeu o trem” que poderin 
tel-a conduzido a Uma invasão 
relativamente facil, 

terra: — E" difficil pen- 
sar que o exercito britannico, 
ainda que com outros milhões 
de homens militarmente in= 
styuidos, pudesse vencer as dl- 
visões escolhidas allemãs nq 
Continente, a menos que o fra- 
casso de uma invasão desorga- 
nizasse a machina | de «guerra 
nngista de uma maneira irrepa- 
ravel e deixasse Os iInglezes suf- 
ficientemente oderosos para 
desfechar, através do Cannl da 


Mancha, uma serie de golpes 
fulminantes, ] 
Producção industrial: — Não 


foi reduzida de uma maneira 
desastrosa, Às cnusas das perdas 
de aviões foram reduzidas pa- 
ra ambos belligerantes. Desde 
outubro ultimo que a Inglaterr 
— e é de suppor que O Reic 
tambem — deve estar armaze- 
nando grandes quantidades de 
aviões que, provavelmente, en= 
trarão em acção na proxima 
Primavera, 
Custo: — Os inglezes gam 
um imposto de renda cuja ta- 
v xa basica é de 426%, As per- 
das materines são terríveis, tão 
torrivels que ninguem trata de 
enumeral-as e em seguida som- 
mar, Mas os inglezes acreditam 
ua esse preço é barato em re- 
ação com o. outro termo da 
alternativa que se apresenta, 


OS COMMUNICADOS 
BRITANNICOS 


Perdas: — Temos a Impres- 
são de que os communicidos 
inglezes são bastante exactos, 
Os communicados do Almiran- 
tado não dizem quaes são os 
navios avariados. E Os navios 
avarindos — as reparações de- 
moram muito tempo — consti- 
tuem um fáctor militar quas! 
tão Importante como os navios 
afundados. Os imglezes perdem 
aviões em terra, soffrem acci- 
dentes e ctc., que não são 
dos a conhecer. Naturalmente. 
o mesmo acontece com os alle- 


res 


hostilidades, 


es. 

Bombardelos ritannicos; — 
Os pilotos inglezes têm melhor 
pontaria que os nilemães, Pra- 
vavelmente, os observadores do 
tudo britannico não são as mes 
lhores testemunhas para fazer 
o caleulo, mas acredito que seu 
julgamento é bastante exacto, 

odemos dizer simplesmente 
que os bombardeios . allemães 
não são certeiros, salvo quan» 
do se trata de objectivos mul- 
to nerlomerndos como o bair» 
ro Gommercial de uma cidade, 
Na em torno de Londres legl- 


mento, 


timos oblertivos  militnres:. x 
alemães têm tentado | alcan- 
cal-os. Temos percebido, Suas 


bombas «iem em torno dos als 
vos, Meus os objectivos estão 
intsctos ainda, Acertaram Im- 
pactos. mas a porcentagem mês 
din dos mesmos é muito baixa 

Incendios: Depois de al- 
gumas licões amnrgas. os ingle-. 
zes estão encontrando a solu- 
cão nara o nrablema das bom- pa 
has incendinrias Quando os nas | Siby, 


, 


vistas Inncam milhares de bom- 


has  Incendiarias. | irrompem 
sempre alguns incendios, mas 
ps novas medidas defensivas|fóra da 


incluem a installação de vigias 


Rua 
MMA VI O PT 


A LUTA, SEGUNDO 0 “GIORNALE D'ITALIA” 


ROMA, 13 (U. P.) — O “Giornale D'Ttalia” dis-. 
se hoje que torpedeiro italiano que foi em auxily dv. 
outra unidade analoga posta a pique no combate na- 
val narrado pelo communicado de guerra numero 219, 
logrou recolher a tripulação, apesar dos ataques ae- 
reos do inimigo 


“O torpedeiro, accrescenta o jornal, defendeu-se 
dos atanues agreos, E: 

As bombas, continua, cairam tão perto do navio 
que um sharapnel aleançou a ponte do commando, não 
causando porém, victimas. Antes de partir, 0 inimigo 
metralhou o navio, 

Mais tarde, quando o torpedeiro se approxima- 
va de uma das nossas bases .os aviões italianos voa- 
ram sobre elle, transmittindo-lhe uma menhagem por 
meio de oscillações sobre as Asas e pela qual os sobre- 
viventes tiveram a confirmação de sua victoria”, 


nos tectos dos: 
evitar que se repitnm colsas co- 
mn os grandes 


A ITALIA 
Ttalla: — Os inglezes acres 
ditam que a Italia será posta 
da Africa -n menos que os 
allemães corram-' em: átu auxl- 


terias da ilha Pantellaria e ao alcance dellas . 

Pouco. depois das: 11, horas os aviões de explora- 
ção dos navios britannicos informaram que sé appro- 
ximavam esquadrilhas aéreas italianos. Os apparelhos 
inimigos foram obrigados a retroceder, mas não 
vão porque tinham localizado a posição da frota bri- 
tannica. Realmente,. cerca de uma hora depois dois : 
aviões torpedeiros italianos, voando com o sol á reta- 
guarda, appareceram dispostos a atacar os navios bri- 
tannicos. Os canhões anti-aereos dos britannicos rece- 
beram os apparelhos inimigos com um terrivel e nutri- 
do fogo. "Um dos aviões lançou um torpedo que passou 
em frente a pôpa do navio em que estavamos e afun- 
dou á distancia sem causar o mênor damno, O outro 
apparelho italiano guardou sua carga, e ambos opta- 
ram por voltar á sua base, 
Mais tarde surgiram varios aviões “Mergulhado- 

allemães, que com grande ousadia atacaram as 
naves britannicas cujo fogo anti-aereo desbaratou seus 
bombardeios. : 

Assim, na jornada desde o amanhecer até-que es- 
cureceu machinas allemãs e italianas realizaram 'con- 
tra as unidades navacs: britannicas ô ataques distin- 
ctos, no curso dos quaes perderam 7 apparelhos. 

Deste modo parece que a luta pelo dominio defi- 
nitivo do “Mare Nostrum” está se convertedo em um 
duello entre a esquadra britannica:e a aviação do: 
Reich, cujos apparelhos appareceram pela primeira 
vez sobre o Mediterraneo, desde que se iniciaram. as 


em 


* 


no momento em. que realizava o salva- 


) 
LT ———— TT—— eee e re mem 
——€<—————emmm a o em 


Ho, Ninguem sabe se a Ttalta 
! noderá conservar sua esquadra, 

incendios da| Naturalmente. a Inglaterra te- 
: ria grande prazer em envial-a 
ao fundo do mar, mfim de con- 
centrar seus esforços. sobre a 


edifícios para 


bre ella, Isto é. os ataques. alje- 
mães às rótas de navegação, 












































































- : jelini 
; nas, À. batalha” do, Terei col- | especialmente na área costel- 


priíncival amença que pesa so, 
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Ro t 
ATHENAS, 13 (U. P.) — 
Nesta capital a retirada do ge- 
neral Soddy fol, interpretada 
como um, signal que a captura 
de Klisura, pelas forças gre- 
gas, quebrou' as defesas fascis- 
tas ao sul da' Albania. 

Nos. circulog bem informados 








O GENERAL SODDU DEMITTIU-S E EM VISTA DO 


a 


FRACASSO COM- 


PLETO DE SEU SYSTEMA DEFENSIVO 


meta o mm et e ma 


Avanços Profundos Em Todos os Sectores da Albania 
nccrescenta-se que a chamada! ge ferro e o valor fascista a 


“Linha. Doddu” consiste n& | rodelam”, 
realidade - em “uma, série de] A rnzão da resistencia do ess 
fortificações, que foram cons-| tado iíilor grego em revelar Os 


'truldas “apressadamente pelos | nomes das' posições e aldeias em 


italianos 'que se retiravam nas 
ultimas semanas em fate do 


avanço grego; / À zona monta- 


nhosa apresenta uma barreira | ilalionos, voando 


poder dos gregos se tornou 


“| muito calma cesta inrde quando | ent consequencia 


o correspondente observou cor 
o 94 bomburdeiros pesados 
sob um sol 


formidavel, mas'0s gregos acre- | brilhante, arrojaram bombas de 


ditam que já passaram o peor”.| nlto poder exvlosivo entre suas | neral Soddu, que, em 


'ROMPIDAS NOVAMENTE AS 
LINHAS ITALIANAS 

ATHENAS, 13 (Reuter) — O 

| Quartel-General Informa que 

um ataque de surpreza das for- 

ças grogus desalojou as tropas 


'tificadas no sector central 
linha de frente, 


tu corpo a 'corpu em que Os 
gregos conseguiram exitos, 


despeito dos esforços italianos 


conclue o communicado, 
"UM DOS RE erp AVANÇOS 


GREGOS 
| JUNTO AO EXEROLLO GRE- 


13 (U.. P,) — Coube Ro cor- 
respondente, presenciar um «cs 
maiores avánços gregos: Nesta 
guerra e qué culminou com u 
conquista qe Klisura emquanto 
que as vropas itananas reria- 
vam-se sou & protevjuo us 
bombas aereas e uO 10BO ue 
suas metrainadorus. 

Lepois de expesunentar e.e- 
vadas perdas, us rermunesconces 
de 2 avisues dos pemnsulares 
continuavam reuraLuo-se, vma 
dellas era. lamosu  quvisuo 
“Julia”, Quando o torte. ue 
Klisura cau, os italianos ti- 
nham tido sensíveis Daixus e 
deixado centenas qc pristonci- 
ros em. mãos de seus inimigos, 
A batalha''se imciou és 5. ua 
manhã no dia & no pico de 
uma montanha que se eleva & 
uns 1.000 mevros de altura e 
que domina a entrada do valle 
de Klisura. Foi uma operação 
de folego em que as vropas Hel- 
lenicas marchavam sobre um 
apito que parecia Inexpugna- 
vel. DE 

Durante 8) horas. 0 corres- 
pondente esteve agazalhgão em 
uma trincheira de pouca pro- 
fundidade abandonada pelos 
italianos, emquanto' os caçãs e 
os trimo ide bombardeio pe- 
ninsulares arremessavam bUaA 
cargas de explosivos e dirigiam 
o fogo' de suas metralhaooresé 


10: “cobrindo: a -Peri= | Jon 0, 
[ERA eia Pouco: antes 00”) MA 
| por: do E corte 


spondente 
juntou-se aos cheles do ' com= 


os 


asseguravam o exito da opera: 
ção. No dia seguinte, o corres- 


de binoculos pôde comprovar 
como os italianos se retiravam 
das montanhas mais elevadas 
em que as peças leves e prsa- 
das gregas faziam impactos «i- 
tectos e em seguida como “3 
heiicnicos capturavam  prisio- 
neiros a medida que desolam.. 
As centenas 
«cacturados pelos Cita o 
tropas frescas 'que dizem ter 
chegeao recentemente da Ita- 
lia. Na batalha de -noje foram 
“diimacas duas divisões de al- 
pristonelros foram 
com a maxima urgencia, da 
Peninsula, &s melhores divisões 
Gessas forças de montanha, 
Os gregos avançaram com tal 
rapidez que mal tiveram tem- 
po de dar sepultura aos. seus 
mortos. As trincheiras abando- 
nadas pelos italianos: estavam 
cheias de cadaveres enterrados 
a menos de 50 centimetros. de 
“profundidade. Segundo parace, 
alguns desses não morrerara 
immediatemente depois de se- 
rem feridos, alas? 
Ainda ém. melo da batalha, 
os contingentes: hellenicos que 
aguardavam ordens de avançar 
discutlam a situação pollt 


das 


mocracias em 
contra O reino da força que às' 
ditaduras querem implantar. 
TEPELIN! PERICLITA 
ARGYROCASTRO 
— Informou-se hoje 
do desalojados das elevações 
no redor da cidade de Tepelini, e 
que a cidade está quasi em Pulo 
lina grandemente fortificada, 
nome, Os gregos atacavam 
tros Rico izendo-se que a ro= 
sistencia .italinna se estava abas, 
tendo. A cidade de Tepelinl es= 
tá formada .por | umas “poucas 
centenas de casas De 
amarella, que foram completa- 
mente demolidas. Os explorado- 
res sregos penetraram nella em 
fins dn semana passada e infor-= 
maram que havia sido saquea- 
da e abandonada, Parece que as 


rificaram os factos. foram se 
melhantes 
italianos saquearam ' Klisura, 
porém mantiveram seria resis- 
tencia na zona cireumivizinha 
ao cair sob o dominio gregq 


Fegito. 
lisura foi agora. tomada 0 
não ha, antes de Valona, outro 


e montanhas qne:corre ao' re 


ra o valle do Vogusa e em Se- 
guida para Beral, 


«hoje que Berat nunca calrá 
i pois “um muro intransponível 


italianas “de suas. posições for-| mens e novo mulerinl, 
a ju conquista de Valona, 


pura marterem suas posições. | mente deter o avanço 


| pôr 


pondente postou-se em cima de | tropas gregas ren 
uma montanha e'com o suxilio | oéste, 


e prisioneiros | rança d 
EÃO | jos artilheiros hellenicos, 


a eba Eru 
7 a s nice os canhões eljenicos 
|-mundial;; Os nomes que Mo | os e difficeis, especial- 


são occúpadas pelos | Condições 


dade que os italianos estão sen= | '& 


sobre a localidade do mesmo ol 


cireumstancias em, que se Ve-| informado que os gregos 


às de: Klisura; Or] léste, ao sul e a sudoeste e: 


ptentrional, os pregos declaram 
que suas tropas obtiveram novas 
victorias e desmentem' os  despa= 
chos de Budapest, segundo os 
quaes os pregos tinham evacuado 
Pogradetz, sobre p lugo Ochrid, 
da Intensidade 
dos utaques italianos, 
O NOVO COMM-NDANTE 
ITALIANO 
BERNA, 13 (Reuter) — O ge 
novembro 
do unno passado, por oceastão 


roprias posigoes: D. : 
TERELIN) DE UM MOMENTO | oiionsiva gregn, substituira o ge- 


RA OUTRO 
ATHENAS. 13 (U, P;) — Sou- 
be-se que 
lançou hoje à lula outra divi- 
são Integrada por 14.000 ho- 


Tepelinl, onde os gregos ln-= 


- No sector 'occidental a luta: tensiticuram sun pressão e cs- 
"caracterizou-se por um vlolen- | peram occupar a cidade de um 


memento para outro, Nos cir- 


a | culos diplomnticos gregos Tas 
a- 


rousse esta noite que os 

desesperada- 
euo, € 
nO que parese esperam logral-o 
pela suverioridade numerica 
Tambem s erevelou que as Lro- 
pus hellenicas avançaram no 


linnos procuram 


GO NO SECTOR CEN'I'naL, | longo dis elevações ao norte de 


Tepelini, onde a artilharia. ita- 
linna esteve pirlicularmente 
ackiva 

Soube-se tumbem que &s for- 
ças hellenicas aovançiram 3 kl- 
iometros ao porte Te lisura 
no passo que oulras unidades 
proseguirum sun marcha para o 
oeste, sobre Tepelini, av que 
parece execulando um  movi- 
mento de flanco coulra as po- 
sições fascistas. Sobre estas ele 
vuções trava-se a batalha de 
Tepelinl, bem como n' batalha 
de Valona porque, uma vez ex- 
pulsos os italianos, Os gregos 
poderão oceupur a cidade aban- 
dunada pelos seus. defensores 
fascistas ha tres semanas e, ao 
mesmo tempo, continuar seu 
avanço para o nordeste ao lun- 
go do caminho Tepelini-Valona. 

ALONA TAMBEM 


v 
ATHENAS. 13 (U, P) — A 


pissado grega sobre o porto al- | estado maior, no qual foi substi= 
nez do Valona continuou co-| tuido a 2y d 


mo-nos dins 


&s columnas hellenicas proce- 


dentes do norte e do éste mar=| do se verificou no momento em 


tcllavam as defesas. ilalianas 
desde a costa até Tepelinl e 
dahi para: o norte até Berat, 
Os peninsulares procuraram 


á 
Mediante uma serie de contra- 
ataques locues, 
'rechaçados de fárma definitiva, 
apesar de seus elementos terem 
mido grandemente; geforcados RO, 
nha, MPE Cs 
jon de que :os itulia- 


nos destacados nas élevações ao 





norta, de-:Tepelini,se--dispoem | maior. 


a retirar-se para posições mais 


mando geral e ouviu dizer QUê | seguras, se não lhes forem en- 
gregos tinham tomado tres | vindos reforços. devido á situa- 
elevações importantes que ines | cão em que os collocou a con= 


quista hellenica de Kilsura, 
bem como oimogimento que as 
izam para q 


ão que parece, já. foram re» 
tiradas varias dns baterias jitn- 
lianas que. se haviam conser- 
vado activas no canhoncio con- 
tra a cidade e as posições pre- 
gas, Em alguns circnlos se ad- 
mitte a possibilidade de que 
tenham sido transferidos para 
outros: postos, devido & segu- 
e tiro demonstrada pe- 


Os italianos | narecem 
centralizado o esforço mais de- 
cidido de sua resistencia em 
Tepelini, embora se tivesse re- 


pinos. Segundo declaram 03 | cehido noticias sobre sangren- 
enviados | tos encontros no norte de Kll- 


sura, no caminho de Derat, o 
nue indica que offerecem «ali 
mbem resistencin, 

Ao longo do rio Susica. os 
gre 08 vão avançando tambem 
entamente, pois não perdem a 
esperança de progredir em suu 

[marcha por esse desfiladeiro 
ue conduz até o mar, á altura 

e Valona. com o que evitariam 
o passo de Logara, fortemente 
defendido. onde os italianos se 
mostram activos, 

Os italianos levaram peças de 
artilharia pesada para fazer 


visando | será o general Ugo Caballero. Ses 


anteriores, tenda | pelo general Guzzoni para dedicar= 
nugmentado hoje, à medida que| a» inteiramente à campanha 


rova as posições gregas | no communicado grer 


porém, -foram | arte italiano na referida frente, 


neral Frasca no cominandoschefe 
do Exercito italiano na. Albania, 


o ulto--commindo | ucuba de pedir demissão. 


O novo commandante das for= 
ças italiánas no: “ front" albunez 
cretario de Estado na pasta da 
Guerrh, de 1935 & 1938, serviu, 
depois, na Africa Oriental, ltalia= 
na e em dezembro ultimo passou 
a substitur o marccha) Búdoglio 
isa chefe do “Estado maior 'ltas 
ano, , 

Considera-se a nomeação do ge- 
neral Caballero “como siguificativa 
de que o Estado Mnior ltnlinno 
pretende dedicar à campanha | da 
Albania uma attenção mais €s= 
pecial, 


MOTIVOS DE SAUDE, DIZEM 
DE ROMA 


ROMA, 13 (U. P) — O ger 

neral Ubnldo” Soddu apresentou 
hoje sua renuncia no cargo de 
commandante em chefe das for= 
ças italianas que operas na Ale 
búnia, por motivos de saude, sen= 
do esta a terceira mudança jáfre- 
gistada mo refcrido conimando 
nos dois € meio mezes de dura- 
cão da campanha, O general Sod= 
du foi substituido pelo general 
Ugo Caballero, chefe do: estado 
maigr geral, que recentemente 
sticcedeu neste posto o marechal 
| Pietro Badoglio e que se manti= 
nha, no mencionado cargo. O je= 
Ugo Cabalicro se encontra 
actunlmento na, Albania, 

A renuncia do general Soddu 
foi attribuida a motivos' de sau= 
de. não se tendo feito menção al= 
guma sobre' qual será seu destino. 
nosterior, q Anteriormente, | havia 
occunado o cargo de 'sub-chefe do 





neral 


e novembro ultimo 


da 
Albania. A alteração do comman- 
nue se Annunciava. officialmente 
qte na frente albaneza sómente se 
haviam registado: ncções de patru- 
lhas e de artilharia, Ri alludir 
, o sobre, a 

occupação de Klisura, forte balu= 
Sekundo se acredita nesta capi= 
tal, A situação geral na Albania 
não soffreu variação alguma com 


aj mudança” do commando,' 'acre- 


será tam= 


: estado 


tando=se Pare poe À 


bem reorganiza 

ão foi possivel, entretanto, 
ohter informações directas da. 
bania por estarem interrompidas 
todas as comminicações com Ti- 
rana e outros pontos do territoria 
alhanez. Nos circulos bem infor= 
mados acredita-se que será inten= 
sificada a campanha italiana e 









que a tão esperada contra-olten= 
siva que se julgou seria inicindiu 
com-0 novo únno está a ponto de 
sor desencadeada. 4 

Acredita-se que o general Cam 
ballero estabelecerá seu quartel 
general em Tirana, e provavelmen= 
te ficará na Albania até que à re- 
organização tenha sido completa- 
da e As tropas italianas tenham 
voltado a entrar na Grecia, cuni= 
prindo assim la promessa de Mus= 
solini de que a Grecia seria con= 
quistada, mesmo que fossem nes 
cessarios para isso dois ou doze 
annos, : 

O marechal Rodolpho Grazziam 
continua à frente das forcus ita- 
lianas na Africa, onde, de accordo 
com o communicado de hoje, es- 
tavam sendo travarias várias 
acções, Columnas volantes itulia- 
nas, compostas em sua maior par= 
te de caminhões blindados, estavam 
desenvolvendo grande actilvinde 
no deserto da Cirenaica, em dire= 
cção ao sul, atacando as unidades 
britannicas na região de Jarabuúb, 
Ao que parece, a offensiva britams 
nica no deserto perdeu sua força 
inicial e as forças britannicas se 
estão “estabelecendo em posições 
nas quaes podem ser atacadas não 
só pela aviação italiana mas taii= 
bem pelas forças mecanizadas fie- 
ninsulares que operant no deserto, 

A artilharia italiana continuou 
em actividade, contendo as forças 
britannicas no redor de Tobruk, 
onde estão sendo travadas actual= 
mente as acções mais importantes. 
Forças. britannicas tentaram ata- 
car postos avançados italianos na 
fronteira do Sudão, porém forem 
rechassadas, 

NOVAS LEVAS DE PRISIO= 

NEIROS FASCISTAS 


ATHENAS, 13 (Reuter) — O 
porta-voz official do governo de- 
clarou que as patrulhas gregas ca= 
pturaram novas levas de soldados 
italianos, além de grande” nume- 
ro de outros feridos que tinhaih 
sido deixados à retaguarda | por 
oceaslão da retirada do inimigo 
de Klisura, Os prisioneiros per= 
tencem no numero de tropas ainda 
recentemente chegadas à Alh 
para reforçarem ns que ali já: ne 
encontravam, Tudo indica, conti= 


nos se empenham. febrilmente e 
reformar as suas unidades e con- 
solidal-as em novas" posições, 

A nitunção das tropas gregas na 
Albania continua a ser muito sa- 
tisfatorla mas não têm' occorrido 
maiores desenvolvimentos, 

Os prisioneiros fialianos confir=- 
maram a notícia fornecida pelo 
governo de haverem forças navaes 
gregas posto a pique um návio 
transnorte italiano... 

REFORÇOS ITALIANOS 
Vo sr APRESSADOS 42%; 
“ATHENAS, 13 (U,. 
cireulos: militares informam. que 
os ifnlianos. enviaram - apressadá= 
mente quasi uma divisão coninle= 
ta para o sector de Tepeleni, de= 
pois que os RTeRgOS avançaram 
além:de Klisura, E”, portanto, de- 
masiado cedo para affirmar que 
os italianos, perderam  Tepeleni, 
embora a cidade se ache em si- 
tuação difficil, ; 








A R A F DESENVOLVE, 


ARRASADORA ACTIVIDADE 





Ampla Extensão. do 


| LONDRES, 13 (Reuter) — 
Os esquadrões da RAF e da 
Luftwaf, mantiveram-se extre- 
mamente activos durante as 
noltes de 11 e 12 do. corrente, 
segundo, se depreende dos res- 
peciívos communicados offl- 
cines, , 

- Londres — informa o Minis- 
terlo do Ar, soffreu varios ata- 
ques da aviação allemã, que jo- 
gou além: d. uumerosas Hom- 
bas | Incendiarias, 
granadas explosivas, Os ata- 
ques começaram, pouco após as 


frente nos atacantes gregos em | dezenove horas, de sabbado, e 


'Logara, e os movimentos de 


mantiveram-se durante. tres 


flanquelo destinados a collocar | horas consecutivas. Os damnos 


de artilharia .nó 


mente devido an frio e 4 neve 
das fortes rajadas de ven- 


Com o restabelecimento das | morte se verificou, 


atmosphericas ade- 
quadas, os bombardeiros anglo- 
'Kregos partem regularmente de 
suas bases 'e atacam amplamen- 


te as posições italianas, levan-|O seu principal objectivo, Di- 


do sua acção até à propria Va- 
lona, Atacaram' igunimente 
obras portuarias de Du 


razzo e 


ia (U, P.)| 08 depositos militares, bem “co- 
AL BSta cl- eu 


as fortificações dessa praça 
Ibasan, - 


ade 
bardear as posições: hellenicas, 


ra, mas os gregos aproveitaram 
vantagem que lh 


AVANÇO EM TODAS AS. 
] FRENTES. .. 
ATHENAS, 13 (U, P,) — Foi 


atacando em tres direcções, 


as 


as| das sobre a capital. O fogo da 


A força aerea “Haliana, gran-| Sobre as docas de Marshland 
demente reforçada, *se mostrou | foram | arremessadas | algumes 
mbem 'actlva-e ' tentou: bom? | bombas. 


estão | pido, 


foram produzidos 'principal- 
mente em localidade Sul da re= 
Elão de Londres, bem como no 


sudeste dm Inglaterra, Houve, 
varios féridos,. mas nenhuma 


Durante a noite de domingo, 
& aviação inimiga atacou Lon- 
dres, pela segunda vez, que fo! 


versas bombas foram despeja- 


artilharia anti-serea, manteve- 
se activo, principalmente, na 
parte do estuario do Tamisa. 


Outras . incursões ini- 
migas foram assignaladas, & 
noroeste de Liverpool, bem co- 
mo nas proximidades de cida- 
des gal zona Occidental da In- 


A vigilancia cívil, esteve ex- 
tremamente activa, tendo ata- 
cado e dominado O fogo irrom- 

em virtude das bombas 


& | incendiarias. O numero de vi- 


matrylhas que penetraram na (cida! ctimas é relativamente peque- 
e 


informaram que de : Tepeleni 


no. O serviço de' signaes fun= 


restam apenas montões de escom- | eclonou normalmente, Um om- 
bros, sendo a unica vantagem da:| níbus, que atravessava uma rua 


occupação da: cidade a sua impor= 
tancia estrategica., 
Ão longo da. frente da' costa os 


systema de defesas que a cndeia | gregos avânçaram varios kilome- 


tros no extremo sector oceidental, 


flancos italianos, Registou-=se uma 
intensa actividade da, artilharia e 


O radio de Tirana annunciou | ambos os lados melhoraram a se- 


gurança dos tiros. 
“No que &e refere no sector se- 


da zona sul, fot attingido em 
chelo, morrendo diversas. pés- 
soas, Desconhece-se ainda o 
numero exacto dos aviões Inl- 


dor do porto, desde a costa pa» | onde executaram ataques contra os | migos, que foram derrubados. 


Os bombardeios - britannícos 
replicarem o ataque -allemão, 
atacando a base naval de Wil- 
heimshaven, que foi castigada, 


poderosas. 


ter| Os Aviões Inglezes Cobrem de Destruição Uma 


Territorio do Reich 


Os objectivos visados: pela: RAF 
tiveram exito, segundo declara 
o" communicado do ministerio 
do. Ar. 

Turim, na Itnila, foi tambem 
alvo do ataque de um esqua- 
drão britannico;, que bombar- 
deou ” directamente o arsenal 
real, Diversos incendios foram 
vistos pelos pilotos britannicos, 
Dessas incursões, só não regres- 
Saram dois apparelhos da RAF. 


ATAQUES A CONCENTRA- 
ÇÕES ALLEMAS | 


'O Ministerio do Ar, em com= 
municado de hoje, declara que 
Os aviões da R.A.F, alcança- 

concentrações de tropas 
| proximas da costa 
; pets nt 1 


















dr is À Os 
SMB barcaças Encorados 
nos portos da Mancha, bem 
como as defesas de' terra, fo- 
ram tambem alcançados pelos 
bombardeiros britannicos. Tres 
Apparelhos britannicos deixa- 
ram de regressar ás suas bases. 


NA REGIÃO DA NORUEGA 


Os aviões britannicos com- 

mando costeiro da RAM atã- 

caram hoje, em aguas norue- 

Inimigos,“ atingia ae e que 
» 'attin o= 

suas bombas, si E ol 


NOVOS ATAQUES DA RAF. 


* O communicado -da RAF 
iniorma que as. docas de Brest 
foram” atacadas com: bombas 
Incendiarias:'e “explosivas. Aa 
longó da praia e do cães, as 
Pen deRAs foram. incendiadas, 
como quartel Ã 
do Boro, q 5 na regiuu 
avre e L'Orlent conhece- 
ram tambem um ataque pe 
lhante go realizado sobre Hrest. 
Os aerodromos de * Varnes. 
Oharires, Evroux e Morlalx fo- 





ram largamente bombardeados 


Diversos Incendios enchiam as 
ares, com a fumaça e o fogo 
provenientes de bombas explo- 
sivas e incendiarias : 


Em Chartres. varios aviões: 


ermanicos, porsados no asro- 
romo, forem matrels4. e 
bombrrdradas.  Doscas ceveur- 


sões revr=222r0m “gg evas bases 
hritanni-, 


todos os apparelhos 
cos 


ania: 


nuóu o porta-voz, que os italin=: 


o 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 14 de Janeiro de 1941 





O Novo “Show” do Casino Atlantico Hamas ma ssa 





O RIO ASSISTIU AO MAIS NOTA VEL DESFILE DE ARTE DESTES 
ULTIMOS TEMPOS NO GRILL DO PALACIO ENCANTADO 





Ze ESAORGESSD O» 








Manoelita Arriola num traje typico me xicano 


O Rio aguardava com ansie- 
dade justificada s estréa, an- 
nunciada para a noite de sab- 
bado, desse phenomeno da arte 
moderna que é Lee Simms, in- 
terprete original e compositor 
de maravilhas  musicaes, no 
Fra “show” do Casino Atlan- 


| Encheu-se, por essa razão, O 
E da “boite” querida da 
dade do que possue de mais 
fino a sua “haute gomme”, 
E o publico assistiu  real- 
mente um espectaculo de sin= 
gular belleza, de graça e de 


oi Io e 


espirito; numa noite de - raro 
encantamento, applaudindo é 
bisando os numeros que destila- 
vam, como numa visão maravi- 
lhosa,, 


Emquanto Lee Simms, Bo 
plano faz prodígios de techni- 


ca e malabarismo melodiosos, |, 


nos “intermezzos” dos eus 
rythmos bizarros, a voz da nos 
tavel cantora Iomay Bailey, 
interprete preferida das suar 
composições, vae deliciando os 


E 


sentidos e attraindo para sa 
sua figura esculptural de ar= 
tista e mulher a curlosidade 
do auditorio, 


A's vezes Les Simms e Bai- 


ley se misturam, envolvidos na. 


aureola de uma admiração es 
pontanea e contagiante, com 
os interpretes dg orchestra do 
Casino Atlantico, onde a Te- 
encia do maestro Ferreira Fi- 
ho at “BO apogeu de ua 
co ração, numa alta perior- 
mance que vale pela maior 


apotheose de rythmos jámais 


executados! ! 


Esgaes 


a NARaR 


Ea 
E 





Depois voltam os dedós ma- 
gicos de Lee Bimms ao' teclado, 
para o desfile mysterloso de so- 
noridade que ficam, noite afó- 
como um éco 


ra, resoando, 
distante, em nossos ouvidos: 


Um exito sem qua pres 


edente nos gran 
mas de “music-hell”, 


garotas de plastica 
bailando acrobacias 


tragem..., 


Kollete & Deane, duas 
po ie impecavel, 
Jjneditas, 


como num film de longa me- 


E Diamantina Gomes, a nota 
alegre e irreverente do “show”, 
compondo sambas deliciosos. & 
re Enndo aquelia tipica beto 
chinha e panno” em; parcer 
com Oswaldo Vianna. 

Mas o desfile continua 8 no- 
vo triumpho vem coroar “o 
“show” deslumbramento; é 
Manoelita Arrióla, a voz d- 
cal do Mexico, cantando melo- 
dias romanticas, com a doçu- 
ra que só ella sabe impregnar 
áquellas canções. 


O successo da -“vedette” en- 


thusiasma o publico, quando 
ella desce ao proscento pa 
fazer a parte comica de se 
programma: — um espectaculo 
completo — e recolher os ap- 
plausos mais calorosos, que a 
fazem retornar á scena cinco 
e seis Vezes cada noite, em- 
quanto as acclamações conti- 
nuam ecoendo, com uma “cha- 
ve de ouro” maciço do “show” 
mais encantador que a - cidade 
já assistiu, em todos os - tem- 
pos, 


SEIS VEZES TOCARAM AS 
SIRENES EM 24 HORAS, SEM 
MAIORES CONSEQUENCIAS 


BERNA, 13 (U.P,) — ata 
manhã aviões cstrancalros vio= 
laram uma vez mais a neutra- 
lidade do territorio, muisso, As 
sirenes de alaima, gibi ba 
começaram s soar em Venebra 
às 8,90 horas, terminando: às 
9,29, Anteriormente: já havia 
soado em Zurich .s 3,59 e em 
Genebra ás 3,54. 

Houve seis periodos de nlar- 
ma no transcurso das ultimas 
34 horas, podendo! perceber-se 
claramente, durante “Blles, o 
ruido dos motores, 


O estado-maior deu á publi- 
cidade um  communicado tfa- 
zendo saber que azrtoplanos 
desconhecidos haviam violado 
o territorio da Bulssa na zona 
éste, comó tambem no Cantão 
dos Grisones, voando, outrosim, 
perto do Cantão de Vaud e no 
Lago de CGienebra de 8 ás & ho- 
ras da manhã, dirigindo-se de- 
pois para Saboya, Alguns clr- 
gulos acreditam que se trata 
dos aviões britannicos que to- 
maram parte nos bombardeios 
a zona industrial do norte da 

2, y 


Antonescu Vae a 
| Berlim 


BELGRADO, 14 — Urgente 
— (Reuter). 

Um despacho de Bucarest 
confirma que o general Anto- 
nescu recebeu um chamado 
urgente de Berlim' e que, ain- 
da hoje, um trem especial, par- 
tirá pare a capital do Reich. 
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E SORTEIO DE OUTRO CHEVROLET GRATIS 





De Surpresa Nos Balkans 


0 QUE PRETENDEM 05 ALLEM ÃES NO . SUDESTE EUROPEU 
A TURQUIA E A YUGOSLAVIA RESISTIRAO AO PRIMEIRO MOVIMENTO DO REICH — 


CAUSA SATISFA 


NOVA YORK, 13 (Reuter) — 
Segundo informações colhidas nos 
circulos italianos pelo) correspon= 
dente do “ New YorkXTimes" em 
Belgrado, os allemães' lançarão, 
dentro de alguns dias, uma' oifen= 
siva de surpresa nos: Balkans. 
RESISTIRÃO 4 TURQUIA E 
da VUGOSLAD IA o, 

"'STAMBUL, 13 (U. 
dica-se em altos circulos turcos 
que a Turquia e a Yugoslavin es- 
gtão resolvidas a resistir a uma 
penetração maior allemã nos Bal= 

ns. Afíirma-se tambem nas 
mesmas fontes que a “Turquia en 
traria na guerra se e Allemanha 
invadisse a Bulgaria. Os deta- 
lhes da politica turca não são 
claros porque o governo de An= 
kara, segundo se diz, procura 
manter confusa a Allemanha sos 
bre suas intenções. Não se sabe 
qual seria a attitude da Turquia 
se o Reich atacasse a Grecia pela 
Yugoslaviu. ) 

pina-se nos mesmos  circulos 
que não e provavel que as forças 
Rermanicas ataquem a Grecia an= 
tes do mez de abril, porque us 
fortes chuvas tornaram pantanosu 
o terreno e a estação chuvosa 
continuará até o fim de março, 


OS ESTADOS UNIDOS SATIS= 
FEITOS COM SM ENCEA 


WASHINGTON, 13 (U, P.) 
— Os circulos officiaes receberiini 


com evidente, mas nao expressada” 


satisfação, as noticias procedentes 
de Stambul, relativas a uma op= 
posição armada na Turquia, caso 
Se effectivasse a violação da neu= 
tralidade bulgara pelos ailemães, 

Nos 'circulos navaes e militares 
tem-se a convicção de que a Tur= 
quia se opporá, realmente, pelas 
armas. 

Nota-se que nas ultimas sema- 
nas não se teve: conhecimento de 
nenhuma pressão allemã sobre a 
Turquia: ” 


FORTES CONTINGENTES AL- 
LEMÃES MOVIMENTAM-SE 
NA RUMANIA 


BELGRADO, 13 (Reutér) =. 
iz-se nos circulos militares do 
paiz que fortes contingentes de 
tropas allemãs estão em movimen= 
to na Rumania, em direcção 4 
fronteira búlgara e que toram 
annunçiadas outras - concentrações 
em outros pontos da fronteira, O) 
marechal heim Walter List, 
que tomou parte importante na 
campanha da Polonia, dirige: as 
operações nos Balkans. 
ASPECTOS. ESTRATEGICOS E 
ECONOMICOS DA SITUAÇÃO 
; BALKANICA . 


'WASHINGTON, 13 (U. P.) 
— | Os technicos militares dizem 
que é obvio que o transito de tros 
pas nazistas pela Bulgaria coms= 
prometteria mM segurança da Ture 
uia, do ponto de. vista militar, 
ssignalam que uma das rótas 
tradicionnes que Kkvam ao mar 
através da' Bulgaria, o Bosforo e 
o: estreito dos Dardanellos e que 
o controle do Mar de Marmara 
é essencial para o exito de um 
golpe victorioso contra a Grecia 
através da Bulgaria, permittindo 
froteger=2e de um ataque pelo 
anco, : 

Asseguram, outrosim, que este 
avanço seria: egualmente logicb 
para a consecução. dos grandes 
objectivos do tradicional “Drary 
Nach Oesten” allemão, (Expansão 
para o Este) através a Turquia, 
sobre a Arabia e os vicos terri= 
torios petroliferos do Tran, 

Alguns cireulos militares bri= 
tannicos bem informados se incli= 
nam a crêr que a attitude da Tur= 
quia nesta occasião pode refrear 
a ameaça nazista, mas outros con= 
sideram que os allemães se verão 
forçados pelo curso da guerra a 
tomar a unica medida possivel pa= 
ra neutralizar as derrotas itajia- 
nas::— a marcha sobre Salonica 
através -da Bulgaria, 


)— Ins 





ÇÃO EM WASHINGTON A ATTITUDE TURCA 


Entrou Em Discussão o Projecto 


de Lei de Plenos Poderes ao Presidente Roosevelt. 





Como Uma Satisfação á Minoria o Governo Concordou na Modifica- 
ção da Sua Vigencia — A Federa ção 'Americana do Trabalho Pede 
a Approvação do Plano Governamental 


WASHINGTON, 13 (R,) — 


A Camara dos' Representantes. 


teve |. hoje epporturisdado de 
emittir seu voto sobre O proje- 
cCto de Jei soliciado pelo pre- 
sidente Roosevelt e que passa- 
rá amanhã à Commissão de Ne- 
Búcios Estrangeiros. 'Todos os 
esforços feitos pelos membros 
do comité de assumptos milita= 
res para tomar a si o controle 
do projecto de lei, foram iInef- 
ficazes, O voto de hoje da Ca- 
mara é conhecido como 
“victoria da administração”, 


UMA EMENDA A” LEI DE 
PLENOS PODERES PARA BA- 
TISFAZER A MINORIA 


WASHINGTON, 13 (R.) — 

m o objectivo de dar uma 
satisfação á minoria do Con- 
gressa, o Governo concordou 
em que se modifique o texto dn 
lei de plenos poderes de modo 
a limitar a sua vigencia, 


Essa decisão foi communica- 
à Camara dos Representan- 
tes pelo sr. Rayburn que, en- 
tretanto, a accrescentou dever 
ser “razonvel" o limite a. fl- 
xar. Nestas condições, um limi- 
te excessivo, como. por exem- 
plo, o de noventa dias, não po- 
derá ser aceito, : 
Com outras modificações se- 
cundarias tambem  concordaria 
a administração. desde que não 
affectem o fundo da lei e con- 
corram para a ala mais rapida 
votação, 


O APOIO DA FERERAÇÃO 


SO DO TRABALHO 
NOVA YORK, 18 (R,) — A 
Federaç Americana do Tra- 


balho, no seu pedido ao Con- 
gresso. para que adopte o pla- 
no do presidente Rooseveh de 
auxilio ás | democracias, disse 
que “a preservação da demo- 
cracia e as necessidades do pro- 
gramma de defesa nacional de- 
vem deixar em plano” inferior 
todas as outras considerações 
de mossa politica nacional e 
Internacional”, Assegurou a Fe=- 
deração que os trabalhadores 
fariam voluntariamente, todos 
os sacrifícios necessarios para Aa 
realização do programma 
defesa, 


A LEI DE PLENOS PODERES 
NO CONGRESSO NUM 
COMMENTARIO DE RAYMOND 

CLAPPER ; 


sé 


NOVA YORK, 13 (De Ray- 
mund Clapper, da A, 
Lei de Plenos Poderes apresen- 
tada ao Congresso constitue an 
preoccupação de primeiro plano 
entre os jornaes americanos. 
Pelo que li e senti através dos 
commentarios, eu esboço a si=' 
tunção da maneira seguinte: 

— - Poucos congressistas mos- 
tram-se satisfeitos a respeito 
da lei de plenos noderes soli- 


Ji — 


lo pelo presidente . Roose- 
velt, ze 
Existe. porêm, pronunciada 


tendencia para encarar esta lei 
como a resultante de uma dura 
necessidade, que é preciso. eme 





frentar porque não apparece 
nenhuma alternativa adeguada, 

Serão apresentadas a lanmes 
emendas restrictivas, mas uma 
derrota parece improvavel, to- 
mando em consideração as 
actunes AR ey Os epoderes 
solicitados s extraordinarios 
e alguns “congressistas acham- 
se ERUDRIACOR 

o 


O texto da lei nada mais res 
presenta que as idéns do pre- 
sidente 


Rousevelt, red piricias em 
fórma legal e o presidente não 
consultou a respeito nenhum 
dos seus secretarios, 

Os parlamentares de ambas 
as Casas reconhecem que o que 
se. lJhes pede é o abandono de 
grande copia do seu controls 

O mesmo tempo tém a previ- 
São de que um novo projecto 
se seguirá, solicitando a revisão 
da lei de neutralidade, em vis- 
ta permissão aos navios 
americanos, que transportarem 
supprimentos de guerra á In- 
glaterra, serem protegidos por 
navios de guerra americanos. 
Os leaders Camara dos Re- 
presentantes preparam-se para 
receber uma proposta seme- 
lhante depois que a lei actua) 
fôr approvadu, Alguns. aégredi- 
tam que a lei ora npresentada 
levará & Allemanha a reconhe- 
cer o estado de guerra com a 
America do Norte,;O artigo de 
lei abrindo sos navios de guer- 
ra das nações belligerantes as 
nossas bases navaes significa q 
collocação: em | commum das 
nossas com as bases. britanni- 
cas, O qua tambem significaria 
que os inglezes poderiam vir a 
combater para 
nossas bases, ” 


Cada Yez mais está arraiga- 
da, entre os membros das duas 
Camaras, a convicção de que 
estamos já em guerra ou quas) 
nesta. anão prevendo que 
seremos, cada vez mais, envol- 
vidos. na guerra, Sua  principa) 
preoceipaç: actualmente resu- 
me-ge em impedir a remessa de 
tropas americanas ao theatro da 
Uta, E si estivessem seguros de 
pedir esta: remessa, nada os 
deteria, é certo, Acredito que 
O presidente Roosevelt solicitou 
com esta lei muito mais do que 
esperaria obter “considerando 
mesmo um bom exito se conse- 
guir uma autoridade essencial, 
mesmo: à custa de algumas Ji- 
mitações”. Acredito que as 
maiores  difficuldades provirão 
o Senado, pois, os opposicio- 
as anplicarão todos Os melos 

nhar tempo”, por exem- 

no pedindo 4 Commissão de 
lações do Senado para não 
adoptar qualquer decisão ane 
tes que o tenham feito a com- 
miss de poderês da Camara 
dos Representantes, Considero 
que, partindo deste ultimo: pon- 
to de vista, a- ultimo palavra 
depende do. senador George, 
presidente da Commissão ds 
Relações do Senno e intimo 
amigo do sr. Cordell Hull, En- 
tre obstriições abertas e a pro- 
mulgação : 
para escolha. pois, os poderes 
têm ge ser outorgados. no pre- 
sidenta, - Seria-:um acto “suicie 


i 
e 


proteger essas 


da lei não ha: logar, 


da” não usar os Estados Uni- 
dos do seu potencial para a 
protecção dos seus interesses 
no futuro da guerra. O presi- 
dente, em ' sua qualidade de 
commandante em chefe das for- 
ças armadas) e funccionario en= 
carregado du conducta das Re- 
lações Exteriores, deve neces- 
sariamento obter autoridade 
sufficiente pura poder aotuar 
rapidamente com. efficiencia, 


Carta de Roosevelt 
ao Rei da Italia 


A MENSAGEM QUE SE AN- 
NUNCIA TER SIDO LEVADA 
PELO EMBAIXADOR 


PHILIPS PARA ROMA 


WASHINGTON. 13 (R) — 
Informam os circulos autoriza- 
os que, quando o sr. William 
Philips. embaixador dos Estas 
dos Unidos em - Roma, partiu 
para reassumir as suas funcções 
diplomnticas na capital da Ita- 
Ha, levava comsigo uma carta 
pessonl dn presidente Roose- 
vel! dirigida no rei da Italia. 

Desconhece-se o conteido da 
carta em apreço, mas as pes- 
soas ligadas 4 Cnsa Branca re- 
cordam, a nroposito, que. quan= 
do o nresidente Roosevelt res= 
pondeu mensagem a elle di- 
rigida pelo rel Victor Emmanoel 
em 1º de janeiro deste anno, 
lhe expressou sua esperança de 
mue “no “anno vindouro. o povo 
itallano esteja em situação de 
gozar wmn Dnz Justa”, 


Preparar 0 Japão 
Para a “Nova Si- 
, lação”. 


IDE'AS SUGGERIDAS PELO 
JORNAL “KOKUMIN  SHIM- 
BUM” — A MATOR ESQUADRA 

DO MUNDO 


TORTO. BR) — 0 Jor 
nal “Kokumin  Shimbum”, pe- 
dindo providencias ao governo 
no' sentido de preparar o Japão 
Para a “nova situação”, crinda 
pela let de auxílio 4 Inglaterra 
que o presidente Roosevelt 
apresentou no Congresso ameri- 
enno, declara: “0 Janão deve 
construtr a mnlor esquadra do 





mundo e orranizar o mnlor 
exercito. do mundo  promptos 
duas ou 


par Uma guerra em 
res frentes. Se a lei pnssar no 
Conrresso americano, isso si- 
gnifica uma ameaça e um de- 
safio ás potencias do Eixo nue 
deverão tomar todas ns medidas 
de precaucão nfim de fnzerem 
face a qualquer emergencia 
possivel”, 





a 
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PROBLEMAS FUNDAMENTAES 


Os problemas fundamentaes do Brasil, os que se apresen- 
tam hoje sob dois aspectos; os de ordem social-economico e os 
de ordem propriamente material, De uns e de outros, simul- 
taneamento depende, de qualquer mnnelra, a expansão ecn- 
nomica do paiz, 

O problema da educação e do ensino, de caracter nitida- 
mente social, assim como o da saude e o do trabalho, preparam 
v cidadão para a vida publica, educados nos principios e nos 
methodos capazes de tornal-os elementos valiosos de collabo- 
ração .com os poderes publicos, 

A situação afilictiva a que chegou a nossa patria, até 1930, 
so explica pela falta de coordenação dos homens de governo 
responsaveis polos nossos destinos, no sentído de preparar as 
nossas gerações para servir a Nação nos seus diversos secto- 
ros de actividades, Os interesses partidarios collidiam com os 
interesses mais altos do Brasll, sacrificando-os, Somente “des 
pois de 1930, depois que um grande movimento nacional estir- 
pou o cancro das oligarchias funestas que infestavam o orga- 
rts:10 nacional, foi possivel so governo brasileiro culdar se- 
riamente daquelles problemas: educação, saude e trabalho, 

Seria exhaustivo, num simples commentario, recapitular, 
em detalhes, os esforços e ns realizações do governo Getulto 
Vargas, nesse decennio que ha pouco se encerrou, Milhares e 
milhares de escolas se tem aberto por todo o territorio nacio- 
ral, ao mesmo tempo que se espera, para breve, a reforma 
geral do ensino, No tocante & saude, entre outras iniciativas, 
basta citar o que se tem felto no combate 4 lepra — Inicia- 
tiva que só, por si, bastaria para consagrar uma administra- 
ção. A questão trabalhista foi um dos postulados malores dna 
Revolução, e o Estado Nacional lhe tem dado um rythmo sem- 
pre crescente, dando-nos uma Jegisinção elaborada nos mais 
altos sentimentos de Justiça, no mesmo tefnpo que afastava 
os perigos de uma luta de classes, 

." 

Dentro da orbita dos problemas de ordem material, mes l1- 
gados directamente & nossa expansão economica, surge como 
o malor de todos o que se refere â questão de transportes e 
de melos de communicações, 

Num paiz como o Brasil, em que a agricultura tem sinda 
um papel preponderante na obra da nossa prosperidade, em 
que as industrias se desenvolvem de maneira notavel, é neces- 
suo, é Indespensavel, é Imprescindivel que haja transportes 
sufficlentes para o escoamento dos seus productos. E para que 
se movimentem os transportes de accordo com as necessida- 
des da nossa producção surgiu a questão das rodovias. Uma 
coisa se liga à outra, 

O problema rodoviarlo assume neste momento historico, 
uma Importancia excepcional, O territorio brasileiro é vasto 
e R sua conformação geographica cria, a cada momento, obs- 
taculos immensos às communicações entre os seus municipios 
e entre os seus Estados. Dahi uma verdadeira estagnação que 
se vinha observando no seu intercambio commercial, 

Nesses dez annos de governo multo se tem feito, é verda- 
de, para rasgar a terra, abrindo estradas por toda parte, unin- 
do aldeias e cidades, facilitando o trafego dos automoveis que, 
victoriosamente, substituiram o carro de boi, pelos sertões, OS 
transportes maritimos, por mais numerosos que elles sejam, 
não satisfazem as necessidades de approximação entre os Es- 
tados — papel que a rodovia desempenha de forma insubst]- 
tulvel: approxima, valoriza, estimula, E, além disso, concorre 
para a expansão economica do paiz, levando os productos da 
Invoura e das industrias com rapidez aos mercados do inte- 
rior a destes ás capitaes, 

No sentido do intercambio sul-americano, a rodovia tem 
funcção inconfundível, Principalmente nesta phase angustio- 
sa do mundo, quando a navegação maritima experimenta um 
coliapso, como talvez não haja memoria de outro Igual, a es- 
trada de rodagem é um élo forte de união e de prosperidado 
economica collectiva. O circulto da Boa Vizinhança, que tan- 
tos enthusfasmos despertou no Uruguay, e pelo qual] a nossa 
chancelaria tanto se tem Interessado, será, sem duvida, uma 
das soluções mais efflcientes para o problema da approxima- 
ção Inter-americana, 








DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 14 de Janeiro 
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TERRA DE NINGUÉM 
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Ninguem pode, neste vasto Brasil, escapar á 
influencia do football, Mesmo que não se te- 
nha alguem na familia que se Interesse por 
esse sport, não ha como fugir a essa influencia, 
num paíiz em que a imprensa reserva regular= 
mente, pelo menos, uma pagina para &s com- 
pras e vendas de jogadores, quando não osten= 
ta em sur pagina de honra a carantonha de 
qualquer exímio astro desse jogo.,. Não é, polis, 
de estranhar que, de tempos a tempos, eu ve- 
nha a tomar conhecimento de encontros mais 
ou menos ruldosos nas disputas sportivas in- 
ter-estaduaes, Ao que parece o ultimo, realiza= 
do em São Paulo, se caracterizou por um des- 
ses cherivaris notaveis, mas já corriqueiros no 
football. Parece, tambem, que os paulistas ga- 
nharam longe a sua partida, contra os cariocas, 
E isso Me deu motivo & reflexões que não raro 
me accudiam ao espirito, ao tempo em que eu 
era deputado, 


Neste immenso Brasi), que, por lamentavel 
erro dos revolucionarios republicanos de 80, re- 
petido pelos de 930, se manteve Como um pro- 
lJongamento de antigas capitanias transforma- 
das em províncias e em Estados, o carioca é 
um homem, praticamente, sem patria, no : 
tido jocal e mais Immediato do vocabulo, Elle 
sente o Brasil e delle se orgulha, Mas não sen- 
te o torrão de terra de brasileiro, em que nas- 
ceu, porque, na verdade, desde o Imperio, elle 
ahi nunca se sentlu em sua casa, A capita] do 
paiz é de todo o mundo. E' do nortista aventu- 
reiro, que chega, mais ou menos retirante, € 
encontra logo o apolo de seus conterraneos, 
para emplnal-os em posições de toda sorte, E” 
do sulista, que se aggrega aos patrícios e mar- 
cha para diante, pisando alto e forte na terra 
de ninguem, E' do mineiro, que, gregario, logo 
se ncojta nas boas sinecuras que os mais aita- 
mente graduados lhe dão, por compadrio, pa- 
rentesco, ou amizades velhas, que vêm da al- 
deta. Era um espectaculo que eu assistia fre- 
quentemente nos corredores da antiga Camara: 
aquella procissão de immigrantes do proprio 
palz, à cata de seus deputados para amparal-os 
multas vezes até com dinheiro dos tão inves 
jados subsídios... 


“ 














Mauricio de Medeiros 


O carioca era sempre, e continua a ser, um 
desherdado. Elle tem que abrir as portas da vl- 
da com & força de seus proprios musculos ou 
da sua inteligencia, Se algum logra amparo, 
não é por motivos dessa amizade anonyma de 
gente, que provém da mesma terra, Será por 
que tem labia, ou se annexa a familias podero- 
sas, OU consegue impressionar pelo seu esforço. 
Combate-se o regtonalismo, no qual viveu q 
país mais de um seculo, E' uma medida ne- 
cessaria para que o Brasil subsísta. Mas não 
so pode trradicar essa sentiménto do rinção. E 
delle não dispõe o carioca, 

Uma consequencia da falta desse senti» 
mento é a desattenção a certos factores moraes 
de estimulo, Quando o paulista entra em uma 
peleja desportiva, elle tem, além do seu amour 
proprio pessual, essa especle de amor proprio 
regional. O mesmo para o gaucho, ou para o 
pahiano, ou para o filho de qualquer outro Es 
ado. O carioca só tem seu amor proprio em 
jogo. Falta-lhe essa compreensão da collectivi- 
dade do logar onde nasceu, Be o mandam para 
o estrangeiro, então sim; ha o Brasil, Mas nº 
proprio Brasil, elle não sente nada com respeito 
ao facto de ser carioca. 


Se hoje taes reflexões me necodem & pro- 
osito de um encontro desportivo, ha multo que 
as tenho feito, a proposito de "todas as activida- 
des humanas. Por isso mesmo, quando se fa- 
lou um pouco mais intensamente da mudança 
da Capital para o planalto central do palz, 
exulte! de contentamento, não só por todas us 
razões que falam em favor dessa mudançk, co- 
mo tambem por ter-a esperança de ver assim 
transformada a minha terra em um Estado, 
vom a capacidade de dar aos seus filhos um 
estimulo sadio para todas as coisas da vida, 
Emquanto isto fôr a terra de todo o mun- 
do, o carioca continuará a ser um homem da 
terra de nirguem, 'Tudo nelle será valor pes- 
son!, Se souber compreender a vida com eleva- 
ção e nobreza, elevar-se-á e brilhará nas pe- 
lojas que ela proporciona, Mas se não tiver 
dentro de s! mesmo as forças intimas de um 
sentimento nobre, será um sceptico, um des- 
contente, um desinteressado... 











Noticias do Estado do Rio 


TOPICOS: 


AS GRANDES VIDAS 
|, DO BRASIL 

Tem despertado o maior in- 
terease publico o concurso uber- 
to pelos nossos conirades do 
“O Globo” para a coniecção de 
biograplias dos nossos grandes 
homens, destinadas à  Jettura 
das crianças, Não somente a 
leitura, mas &á educação da 
nossa juventude, 

Ha um velho proverblo que 
diz: “os mortos governam os 
vivos”, Cada vez inais esse 
proverbio assume as proporções 
de uma grande verdade, porque 
é no exemplo que nos deixaram 
os grandes  constructores da 
nacionalidade que vamos bus- 
car os melhores estimulos para 
servir e engrandecer o Bros. 

A mocidade de hoje precisa, 
sem duvida, conhecer passagens 
da existencia dos pró-homens 
do Brasil, para que possam me- 
lhor formar O seu caracter e 
firmar as suas idéas, procutan- 
do, assim, seguir as lições que 
dellas nos ficaram. 

Os episodios historicos que 
enchem a vida brasileira desde 
m épocn da colonização — a 
catechese dos índios, as bandei= 





ras, a guerra hollandeza, a 
luta em Independencia, a 
consolidação do Imperio, aa 


revoluções republicanas do Noi= 
te, a guerra com o Paraguhy, 
as campanhas da Abolição e 
da sm a evolução da 
nossa cultura — todos elles 


offereoem manancial precioso 
para que a mocidade aprenda 

a cultuar a memoria dos que 
serviram o Brasi] atá com 0 5a- 
crificio da propria vida, 

Por tudo leso, a Iniciativa do 
“O Globo” offerece opportuni= 
dade a que revivam na conscl- 
encia da nossa gente a gloria 
e os meritos de todos aquelis 
que se integraram, na immor- 
talidade, com a gloria da pro- 
pria nacionalidade, 





Primeiro” Congresso 
Brasileiro de Urba- 





O REPRESENTANTE Do 
MINISTERIO DA VIAÇÃO 


O ceneral Mendonça Lima, 
designou o dr. Moacyr Silva, 
para representar o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas, no 
1.º Congresso Brasileiro de Ur- 
benismo. 

ADHERIU O PREFEITO DE 
NICTHEROY 

O Prefeito de Nictheroy, João 
Francisco de Almeida Brandão 
Junior, adheriy no conclave 
com grande enthuslasmo, desi- 
gnando o engenheiro Stafane 
Vanler para representar e 
communicor que concorre a 
Exposição ce Urbanismo, 





fACidado 


claustro. 


se ainda mais desgraçado, 


felizes. 


te conselheiro Acacio... 


| 


VELHO THE 


Maura Silva não estava satisfeita com a sua situa- 
ção de dansarina. Vivendo na agitação do “dancing”, 
entre um copo de vinho e um tango argentino, a moça 
sentia-se profundamente desgraçada, Para ella a feli- 
cidade devia ser tudo o que fosse ditferente do melo em 
que actuava, Aquella “féerie''. o barulho do “jazz'', todo 
aquelle ambiente de folia causava-lhe uma impressão 
esmagadora, E Maura resolveu ser feliz, Entrou para 
um convento. Olto mezes depois salu, convencida de qua 

a felicidade não poderia ser encontrada no silencio do 


MA.. 


Como Maura Silva, Jose dos Santos não estava tam- 
bem contente comsigo mesmo. Irritava-o até O facto de 
ser homem. Por isso, entendeu de simular mudança de 
sexo, Vestlu-se de mulher, 
praça Christfano Ottoni. Teve ciumes, Discutlu. Brigou. 
Tal como fazem as pequenas de “lt”, 
na hora do harulho, Prendeu o “casal, 
foi descoberto o “truc” de José dos Santos. Romeu fl- 
cou indignado e aggrediu Julleta, No xadrez, o homem 
que procurava a felicidade fingindo de mulher jfulgou- 


Arranjou um namorado na 


A Polícia chegou 
Na delegacia 


Esses dois casos, apparentemente diversos, são na 
realidade semelhantes, Maura e José queriam apenas ser 
E' o desejo de toda a humenidade, Uns acham 
que. o seu infortunio reside na profissão, no systema de 
vida que escolheram ou tiveram de aceitar. “Outros se 
queixam da sus propria condição de homem. E' sempre 
assim. Ninguem está satisfeito. Mas, existirá a felicidade. 
Diz o poeta que sim porém sempre está “onde nós a 
pomos e nunca a pomos onde nós estamos”, 

Que fazer para eliminar esse eterno mal entendl- 
do? Talvez procuraúdo cada um viver em harmonia com 
o seu proprio temperamento, como pensaria o eminen- 


DD a nec RR co nd 











O LANÇAMENTO DA PEDRA FU NDAMENTAL DO NOVO QUAR- 


“TEL DO 1º BATALHÃO DE CAÇADORES 


O coronel Firmino Moraes Carneiro, chefe do Serviço de 

Engenharia da 1.º Região Militar, collocando o tubo. con- 

tendo a acta e outros docimentos no embasamento do 
novo edificio 


Com a presença do commandante Amara! Peixoto, inter- 
ventor federal no Estado do Rio, dos generaes Silva Junior, 
commandante da 1.º Região Militar; Raymundo Sampalo, di- 
rector de Engenharia; Boanerges Lopes de Souza, director da 
Infantaria; do coronel Odilio Denys, commandante geral da 
Policia Militar do Districto Federal; dos srs, Mario Aloysio 
Cardoso de Miranda, prefeito da cidade; Cordovil Maurlty Fl- 
lho, juiz de Direito e de outras pessoas, realizaram-se no 
Quartel do 1º Batalhão de Caçadores, sediado em Petropolis, 
as solennidades do lançamento da pedra fundamental do nor 
vo Quartel daquella unidade do nosso Exercito e a apresenta- 
ção da Bandeira aos recrutas daquelle Batalhão, Terminadas 
essas cerimonias teve logar o almoço offerecido pelo 1.º Bata- 
lhão de Caçadores ao interventor Amara] Peixoto e ás auto- 
ridades nresentes, 

O LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL 

Pouco depols das 10,30 horas chegou à séde do 1.º Bate- 
lhão de Caçadores o interventor Amaral Peixoto que fol rece- 
bido no portão do Quartel pelas autoridades presentes e pelo 
commandante do Batalhão, A' chegada do chefe do Executi- 
vo fluminense foram prestadas, a s. exa., as honras a que 
tem direito por uma Companhia daquelie Batalhão. 

Conduzido ao Gabinete do Commando, o commandante 
Amaral Peixoto ouviu, do coronel Firmino Mornes Carneiro, 
chefe do Serviço de Engenharia da 1," Região Militar, uma 
expinnação sobre o novo Quartel. 

Logo após, todas as autoridades presentes rumaram para 


O local onde seria coliocada a pedra fundamental, onde o che- |' 


fe da Engenharia da 1.º Região Militar proreden a leitura da 
acta allusiva & cerimonia, tendo as autoridades presentes, JogO 
denois. assiznado a mesma. 


A ENFERMIDADE QUE VEM 
ATACANDO O GADO 
BOVINO DE BARRA Mana 
A Divisão da Propaganda Ani- 
mal, da Secretaria de Agricultu- 
ra do Estado do Rio, foi infor- 
mada de que, em Barra Man- 
sn. o gado bovino das fazendas 
“Bda Vista” e “Antinhas” es- 
tava sendo atacado por uma 
artes naraçe Immediatamente, 
providenciou a oa ara ali de 
um e seus veterinar oa o qual, 
npós fazer o necessario exame, 
descobriu ser o mal o chamado 
rarbunculo hematico, Foram 
então tomadas Ee dd POA provi- 
dencias no sentido da sôro-va- 
ecinação dos rebanhos, feita pe- 
lo pratico rural daquele mit= 
nicípio, com O que se conseguiu 

debelar a epidemia, 

Deve-se salientar que, ao la- 
do do bacilo causador do car- 
bunculo hemalico ou verdadel- 
ro, Os serviços de Laborntorio 
duquella repartição isolaram 
a germen, que está sendo 

ora identiflendo. Esse micro- 

ho concorreu bastante paru ag- 
grava a patugeinedade da car- 
unculose, a qual, no emtanto, 
graças ás medidas 
mente tomadas, já desappare- 
ceu, 

A" proposito, a Divisão da 
Producção Animal encarece aos 
criadores fluminenses a neces- 
sidade da vnccinação systema- 
tica dos seus rebanhos contra 
ns garmuneulonas e outras mo- 
lestins commu 

AUXILIO AS ESCOLAS E 

GRUPOS ESCOLARES 

O governo fluminense, -«em 
annos anteriores, tem prestada 
auxilio As escolas e aos Krupos 
escolares, para o asselo dos 
respectivos predios. Este anno, 


prompta- 


"porém, a referida concessão sá 


poderá ser feita aos institutos 
que realmente a reclamem, pa- 
Pa o que será organizada uma 
relação dos estabelecimentos de 
edad mais Resesm tados: à 

assim, o secretario de Edu- 
cação e Saude dó Estado do 
Rio recommendou ao director 
do Departamento de Educação 
diversas providencias afim de 
que, no Ínicio dis actividades 
escolares de 1941, esses auxl- 
los já tenham sido dados aos 
professores dirigêntes das es- 
colas, Por outro lado, será fei- 
ta rigorosa revisão em outros 
nuxilios que, até agora, foram 
concedidos, 





Mais Um Campo de 
Pouso no Oeste de 
“Minas 


Construldo sob a direcção do 
coronel Lysias Rodrigues, que 
acaba de empreender um vôo 
des instrucção e Bello Horizon- 
te, acha-se prompto, desimpe- 
dido e demarcado, a 4 kilome- 
tros de Plumby, um campo de 
pouso com varlas pistas pos- 
suindo 550 metros de compri- 
mento e 100 metros de Jlargu- 
ra. 

Esse campo de aviação, no 
oeste de Minas, prestará á ne- 
ronsitca, por certo, relevantes 
serviços. 


| 





COMMENTARIO 








craniano tita têmol 





A Demissão do 


O afastamento do gene 
ral Boddu do posto de com- 
mandante em chefe do 
exercito fascista na Alba- 
nia velu demonstrar que & 
situação militar  contir &t 
nilto' grave para 05 ltalim- 
nos. Seu gubstituto é o prô- 
prio general Hugo Cavalle- 
vo, o chefe do Estado Mnior 
que substituiu, por sua vez, 
o marechal Badoglio. 

1 Não ha exemplo, nas 
guerras m ogernas duma ol- 
fonsiva tão desastrosa. quan= 
to a que foi tentada, no 
fim de outubro do anno 
passado, contra a Grecia, 
O ataque russo á Finlandia 
vinha sendo apontado co- 
mo uma operação desastro- 
nissima, porque poz a nú, 
com umn terrivel aviden- 
cia, a extrema fraqueza do 
exercito vermelho, que vi- 
nha sendo apontado como 


uma  machina de guerra 
modernissima, Mas, afinal 
de contas, esse famoso 
exercito era uma especie 


de colosso com pés de bar- 
ro... Não differia muito do 
exorcito de Nicolão II, que 
tão triste figura fez na 
Grande Guerra. 

Os expurgos políticos fel- 
tos por Stalin privaram os 
Hoviets dos seus melhores 
technicos militares.  Daht 
talvez os graves erros com- 
mettidos no transcorrer da 
luta russo-finlandeza, 

comtido, depois de algu- 
mas derrotas espectacula- 
res, as tropas russas con- 
ERA Sn a 1 Soa romper ns forti- 


Exposição-Feira do 
Brasil Em Montevidéo 


SERA! INAUGURADA EM 
FINS DE MARÇO PROXIMO 
— EMPOSSADO O SE. OCTA- 
VIO DE ABREU BOTELHO 
NO CARGO DE COMMISSA- 

RIO GERAL 

Perante o ministro Waldemar 
Falcão, tomou posse, hontem, é 
tarde, o sr. Octavio de Abreu 
Botelho do cargo de commissa- 
rlo geral da Exposicão-Felra do 
Brasil em Montevidéu, que será 
inaugurada em fins de março 
proximo. 

Em face do grande exito ob- 
tido pela Exposição-Feira em 
Buenos Alres, da qual o sr. 
Abreu Botelho foi tambem q 
commissario geral, resolveu o 
Governo brasileiro realizar es- 
se novo certame na capital do 
Uruguay. 

Após a assignatura do ter- 
mo de posse, o ministro Walde- 
mar Falcão pronunciou algu- 
mas palavras, dizendo da con- 





General Soddu 


ficações inimigas, impondo 
uma paz favoravel nos des 
menios imperialistas 
Kremlin 


do 
No caso italiano, não na 
por emquanto nenhuma tu- 
dicação de que os gregos 
terminem batidos. As ulti- 
mas victorlas do "general 
Papagos demonstram que 
as suas tropas, apesar de 
não preparadas para uma 
guerra offensiva, estão con- 
quistando  methodicamente 
a Albania, E não foi pra- 
ticado até agora pelo alto 
commendo hellenico ne- 
nhum erro do qual se pu- 
edessem aproveitar os ltalia= 
nos, 

A derrubada successiva 
de generaes é, mw esse res- 
peito, um symptoma alar- 
mante. Vem provar que ha 
ums crise de commando 
muito séria no exercito ita- 
Vano, cujos principnes che- 
fes se incompatibilizaram 
com o partido fascista. t 

A proposito dessas diver- 
gencias, os jJornaes ameri- 
canos publicaram innusme- 
ras reportagens documen= 
tadas, 

A imprensa de Roma 

tentou inutilmente desau- 
torizar as versões divulga- , 
das nos Estados: Unidos. 

Mas os acontecimentos 
se encarregaram de de- 
monstrar que a crise era 
um facto. Haja vista a nor 
va demissão doc comman-= 
dante do exercito em ope- 
rações contra os gregos. 


No Instituto SR E NO eo raro 
de Cultura 


A CONFERENCIA, HOJE, 
DO PROFESSOR GOES 80- 
BRINHO 
Reune-se hoje, ás 17 horas, 
no salão nobre do Lyceu Lite- 
rario Portuguez, o anseio 


Brasileiro de Cultura, pé Aro 
presidencia do sr. Raul Bit- 
tencourt. O sr. Farias Goes 


Sobrinho, professor da Univer- 
sidade do Brasil realizará uma 
conferencia sobre o thema “A 
Missão Universal das Univer- 
sidades”, fixando os diversos e 
multiplos aspectos do proble- 
ma. 








fiança do Governo no exito da 
nova Exposição, cuja direcção 
era entregue a um homem ex- 
perimentado, que tão bem tem 
sabido trabalhar pelo desenvol- 
vimento de nossas relações 
rommerciaes com as nações do 
Prata. 





Um Bandeirante Moderno: 





Numa de minhas viagens a 
São Paulo — essa colmeja ad- 


tãr a terra dos enfezaes pujan- 
tos & dos arranha-céos sober- 


miravel, de abelhas diligentes e,| bos, tive oceastão de palestrar 


felizes — tive opportunidade de | 
conhecer Alfredo Aloy, tempe- 
ramento de authentico bêndel- 
rante, espirito culto e Irrequie- 
toa que, logo, se assenhoreou de 
minha sympathia e admiração, 

No sconario movimentado em 
quo a suM figura Insinuante Se 
agltava — Empresa Constru- 
otora Universal — eu senti, im- 
medinatamente, que me achava 
diante de um leader, de um 
desses espiritos fortes e sadios, 
ohelos de sRude moral e physi- 
or. em culas mãos habeis os 
homens tornam-se accessiveis e | 
plasticos, associando-se com 
enthustasmo ás suês arrojadas 
Inloiativas. 

Emquanto palestrava com o 
ilustre representânte do dyna- 
mismo paulistano, eu observa- 
va, com sm curiosidade instincti- 
va do reporter, a vivacidade de 
seu espirito, colorido por uma 
cultura solida e uma iIntelll- 
gencia vigorosa, 

Acostumei-me, nssim, no en- 
cantador convivio de Alfredo 
Aloy. Sempre que vou a São 
Paulo, o seu escriptorio é para 
mim um oasis espiritual, que 
me fãz bem, que me enche de 
enthuslasmo e confiança na no- 
va mentalidade dos homens de 
negocio de meu palz, 


Ainda, recentemente, ao visl-' 


com Alfredo Aloy, manifestan- 
| do- “lho a minha surpresa di- 
ênto dis actividades incessan- 
tes da Paulicéay e de seus va- 
lorosos filhos, que não se lnti- 
midam com os rigores da crise 
nem com o descontrole da 
guerra. 

Com aquells raciocinio facil 
e profundo, que é o traço mar- 
Cante da sua persnalidade, o 
director da Empresa Constru- 
ctora Universal ponderou-me : 

— Meu amigo, São Paulo é 
um Estado em marcha. Nós 
não podemos parar o rythmo 
vertirinoso de nosso trabalho, 
[a ha crise, não devemos cru- 





zar os braços, Ao contrario. 
Devemos augmentar os nossos 
esforços e a nossa Producção, 
Só nSsim poderá haver o equi- 
lbrio necessário, 

Concordei com Alfredo Aloy. 
às suas palâvras eram uma 
synthese das aspirações do 
Bravll contemporanco e tradu- 
ixiam a energia de um leader, 
cuja operosidade tem se feito 
sentir, esplendidamente, nas 
Fealizações magnificas da Em- 
Presa Constructora Universal, 
realizações que se espalham por 
todo o paiz, numa affirmação 
do dynamismo excepcional de 
um legitimo bandeirante, 

MARIO CORDEIRO 
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EONTEM, NO CATTETE | 





Homenageado o Chefe do (Governo 


O ESCULPTOR MARTINS RIBEIRO FEZ A EN- 
TREGA AO SR. GETULIO VARGAS DE UM 
BUSTO EM BRONZE DE SUA AUTORIA 


O esculptor brasileiro Samuel Martins Ribeiro foi recebi- 
do, hontem, no Palacio do Cattete, pelo presidente Getulio Var- 
gas, fazendo entrega ano chefe do Governo de um busto, em 
bronze, de sua autoria, Palestrando com o presidente da Re- 
publica alguns minutos, esse esculptor, que acaba de ser dis- 
tinguído, em Portugal, com um premio na Exposição dos Cen- 
tenarlos, teve opportunidade de mostrar photographias de VA- 
rios trabalhos que está confeccionando, Durante a audiencia 
foi tomado o flagrante que illustra este texto, 

O cc 


e O-sr. Mario Bulhões Pedrei- 
ra. esteve hontem no Palacio 
do Gattete para agradecer ao 
presidente da Republica a sua 





O valor da massa 
circulante do Brasil 





| ros, 
!Brasll, sob o 
major Ignuclo Rolim e do | 


Ao encerrar-se o anno de 40 a 
massa circulante de papel-moeda 
do Brasil attingiu a 
5.172.701:230$000, contra ..,..« 
4.998.185:5475000 em qo de no= 
vembro, Quer isto dizer, portan= 
to, que a circulação foi acuresci= 
da de 174.515:683$000 no decurso 
do mez de dezembro, 

A Caixa de Amortização emit= 
tiu 183.000:000$000, sendo ,.... 
120.000 para a Carteira de Re= 
descontos do Banco do Brasil, de 
accordo com o decreto nm, 19.525, 
de 34 de dezembro de 1930 € 
63.000 contos para a Caixa de 
Mobilização Bancaria, nos termos 
do decreto n. 21.499, de q de ju= 
lho de 1932. Deduzindo-se do vo= 
lume da referida emissão as im= 
portancias correspondentes a oper 
rações de resgates, que totalizaram 
8,484 241 ]D000, resta, exactâmen= 
te, a ditfereuça para mais que 
accusa o giro monetario do mez 
de dezembro ultimo, em relação 
ao mer de novembro. Os resga- 
tes verificados foram os seguin= 
tes: vendas e juros de Obriza- 
ções do Thesouro, 4.053 13578000 à 
recolhimento effectuado pela Cai= 
xa de Mobilização Bancaria, por 
conta de emissão anterior, «ec.» 

s0:000$ e trocos de bilhetes do 
hesouro por moedas de alluni= 
nio e de nickel 3.079 :970$000, Es- 
sas quantias foram, assim, TOtira= 
das do meio circulante e incine= 
radas, q 

As emissões destinadas 
teira de Redescontos e à 
Mobilização  Bancaria, ) 
compiitadas no giro, São, todavia, 
dentro de um preso razoavel sub= 
mettidas á deflação, Além disso, 
a sua applicação tem uma finas 
lidade realmente economica, por” 
que se destinam a flexibilizar O 
credito bancario, facilitando 0 tes 
desconto dos titulos de vencimen- 
to mais longo. Os bancos care 
cendo de maiores recursos, Et 
ceiros para novas operaçõe - 
contra na Caixa de Mobilização 
Bancaria o meto E de obter 
esses reoursos levando Os titulos 
do seu aceite, Oli, mesmo 08 titu= 
los descontados e que se aciam 
em carteira, para acquisição do 
capital que se comporta no seu 
credito. E" evidente, portanto, que 
às emissões daquella indole só po= 
dem repercutir favoravelmente no 
organismo do meio circulante bra= 
sileiro. n 

A quantidade de bilhetes do 
Thesouro, em circulação, ascende 
a 86.602.794, sem ncluir ahi as 
cedulas da emissão do Banco do 
Brasil, encampada pela União, e 
correspondente: &' 231.117 contos. 
As cedulas que mais avultam na 
circulação; 5$000 — 23,713417+ 
ot, 23.224:407 € 208, 14.399.163. 
Os bilhetes do valor de 1 :000$000 
aó de raro em raro apparecem 
fóra, Delles restam 2163 


à Car-= 
aixa de 
embora 


cã por ests 
e são empregados na liquidação de 
negocios entre barcos. Os bilhe= 


tes do Thesouro que mais avul= 
tam na circulação são 08 de 5008, 
ra importancia de 2.506.000 cons 


tos, ; 
No Centro Carioca 


O Centro Carioca realiza 
quarta-feira, és 19 % horas, 
em sua séde social, á Praça 
Tiradentes, 60-4º ander, uma 
Assembléa Geral para exame 
dos actos do Conselho Delibe- 
rativo e do parecer da Com- 
missão de Contas, sobre o 
exercicio financeiro de 1940. 


COMMEMORANDO O VIGESIMO ANNI- 
VERSARIO DE INGRESSO NO OFFI- 
CIALATO DO EXERCITO BRASILEIRO 





nomeação para membro do Tl 
Congresso Latino-Americano da 
Crimínologia a se realizar em 
Santiago do Ohile e para apre- 
sentar as sues despedidas. 

— Estiveram hontem no 
Palacio do Cattete os drs. Luiz 
Augusto do Rego Monteiro, DAa- 
nilo Plo Borges de Castro e José 
Bcgadas Vianna e Augusto 'Tá- 
vares de Lyra Filho, afim de 
agradecer ao presidente da Re- 
publica as suas nomeações pura 
procuradores da Justiça do 
"Trabalho, e adjunto de vro- 
curador da Fazenda Nacional. 

— Despacharam e confe- 
renciaram com o presidente da 
Republica os srs. Francisco de 
Campos, ministro da Justiça e 
Gustavo Capanema, ministro 
da Educação, 

e O presidente da Repu- 


-blica recebeu, em audiencias, 


os srs. Gabrlej Passos, procura- 
dor geral da Republica, o es- 
culptor Samuel Martins Ribei- 
ro e o general Firmino Puim 
Filho. 








Convencido de Que os Estad"s 


SRS dd ndo it E É 
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Seguem hoje pura o sul do 


pais, empreendendo uma jorna- 


de brasilidade, 120 escotai- 
de todos os Estudos do 
commando dn 


itão Emmanuel de  Mornes. 
nrtindo desta Capllal em no- 
ve automoveis do Exercito e um 
carro & gasogenlo, os caravanel- 
ros dirigem-se a São Paulo, 

atravessar a zona de co- 


ar 
fon sação devendo rumar, após. ! |: 


para o Paraná ec Santa Catha- 
rina, Depois de uma estada da 
dois a tres dins em Porto Ale- 
Are. tomarão rumo no interior 
evendo terminar a jornada em 
Urusuayana, no pé da estatuu 
de Rio Branco. | 
Na tnrde de hontem esses es- 
renteiros, acompanhados | pelos 
|6cus commandantes e pelo pge- 
incral Heitor Augusto Borges, | 
presidente dn Federação dos Fs- 
goleiros, forim no Palacio 


Governo ns suas despedidas. 
Concentrados na praia do 
Russell, os escoteiros marcha- 
ram para o Palacio do Cnttete. 
precedidos por uma 


i banda do 

Batalhão de Guardas. 

O presidente Gelulio Vargas 
que se fnzia 
ministro Fernando Costa, do 
;"ommandante Octavio de Me- 
deiros c ajudantes de ordens, 
[foi recebido. com grandes ho- 
[menagens, pelos escoteiros, Fu- 
lou, então, sobre n excursão e 
Im papel da Juventude, o gene- 
| al Heitor Augusto Borges. 
O presidente Getulio Vurgas, 
empunhando uma linda bande!- 
ra nacional, confeccionnda em 
tda, entregou-a ao porta-es- 
tnandarte para que fosse a ban- 
deira da enravana, Era a offer= 
la pessonl do chefe do Gover- 
no nos 120 membros da Juven- 
tude Brasileira que empreen- 
diam tão longa marcha, 

A ORAÇÃO DO GENERAL 
HEITOR AUGUSTO BORGES 

Saudando o presidente Getu- 
llo Vargas, o general eitor 
Augusto Borjes pronunciou e 
segultne discurso! 

“E' com a mais emocionante 
satisfação que venho, em no- 
me dos escoteiros de todo O 
Brasil e. em particular, dos que 
compõem a presente caravana, 
agradecer a insigne honra com 
que v, ex, nos distinguiu, offr- 
recendo-nos esta bandeira quo 
é a nossa bandeira, 

Este gesto tem para nós umo 
dupla satisfação. 

artido da mais alta autor!- 
dnde do-paiz, elle traduz um in- 
citamento no trabalho e ao exer- 
cício da Justiça: vindo do pri- 
meiro magistrado da Nação, 
exprime um incentivo no for 
talecimento do enrcter pela ele- 


do | 
Cnttete apresentar no chefe ; 


acompanhar do: 


Jornada de Brasilidade! 


DEPOIS DE SE DESPEDIREM DO PRESIDENTE GETULIO VARGAS, 
SEGUIRAM, HONTEM, PARA O SUL, CENTO E VINTE ESCOTEI- 
' ROS DE TODOS OS ESTADOS DO BRASIL 


Vibrante Oração do Gen. Augusto Borges, Saudando o Chefe da Nação 


Flagrante tomndo por 











vce nho da etnregn de 





pnnieirns 


nom esco telrog 


vação du alma e esclarecimento 
da ruzão; emunado das 
do nresidente Vurgas, é um es- 
timiúlo à conquista ce encrgina 


sás, à protica dns virtudes, dn «as nobres que 


coragem. dn abnegação, da to- 
terancia e do cavalheirismo e no 
encolranumento da razão con- 
lra as ideologias esoticas, 

Mas, nlém disso, é ela o la- 
baro nacional que representa a 
alma da nessa Patrki c que faz 
pulsar de enthusiasmo qs nos- 
sos corações de brusilelvos. E' 
elja que nos conduz no herois- 
mo des cimpos de batalha, cor 
mo ncoberia em suas dobras, 
solennemente, ns ,commoções 
profundas da dór nacional ou 


drapeja alviçarcira, nos gulhar-, 


tdos topos de manhãs, em din 
futuros para a Patria. 

Tem, assim. cesta dadiva, um 
duplo valor: sendo o symbolu 


de nossa nacionalidade, vem ás! 


nossos mãos sagradas officinl- 
mente pelo seu legitimo apos- 
tolo, 

Por isso mesmo uma dupla 
responssoilidade vem pezar so 
bre cs hombros dos nossos jo- 
vens escoteiros — conductores 
muc são deste Pavilhão Naclo- 
nat — avaliamos hem gravie 
dane de tal responsabilidade 
sr, presidente! 

A rigeza, porém, de nossa 
doutrina que tem por hase 
principal uma fé inquebranta- 
vel nos destinos o Brasil e 
cujo desenvolvimento se proces- 
sa, jusinmente. através do exer- 
clejo destas  responsabilidades 
que fazem de cada escoteiro um 
pequeno homem dotado de ta- 
do o enthuslasmo e alegria qoe 








Unidos Serão Arrastados à Guerrá 


O SR. WENDELL WILKIE, QUE PA RTE PARA A INGLATERRA EM 
VIAGEM DE OBSERVAÇÃO PES SOAL, FAZ SENSACIONAES DE- 
CLARAÇÕES —. SOLIDARIO -COM A POLITICA DE ROOSEVELT 


“A Lei de Plenos Poderes Não Comporta Pontos de Vista Partidarios” 








WASHINGTON, 13 (R.) — A 
decisão do Departamento 
Estado, no sentido de autori- 
sar O sr. Wendel Willkie, ex- 
candidato republicano, a 
Grã-Bretanha, constitue um 
caso inédito, O antagonista do 
sr, Roosevelt nas recentes elei- 
ções presidenciaes será o pri- 
meiro cidadão americano que, a 
titulo privado, irá a um paiz 
belligerante. 

E' certo que o coronel Dono- 

van, amigo pessoal do secreta- 
rio Knox, e dosr, Hopkins, tam-= 
bem amigo particular do presl- 
dente Roosevelt tambem foram 
4 Inglaterra em missão priva- 
da, mas na verdade, têm qual- 
quer coisa de seml-officines, 
- Os circulos diplomaticos e 
governamentaes mostram-se 
summamente interessados pelu 
Iniciativa” do sr. Willkie, que 
confirma a sua declaração de 
apoio á poutica do presidente 
Roosevelt. 

Essa attitude, entretanto, re- 
percute de maneira diversa no 
selo do Partido Republicano. Al- 
guns de seus membros, pensam 
que Willkle, convencido de que 
os Estados Unidos serão, final- 
mente, arrastados á guerra, Con- 


Está Sendo Elaborado Um Grande Programma 


A turma de aspirantes a of- 
ticial de 1920, declarada a 18 
de janeiro de 1921, na Escola 
Militar do Realengo, vae com- 
memorar o vigesimo annivers&- 
rlo do seu ingresso no officia- 
Jato do Exercito Brasileiro, AS 
commemorações, a serem ren- 
lizadas, nesta capital, e nas 
guarnições onde houver com- 
ponentes da turma, constarão 
de missa em homenagem Ros 
companheiros mortos e de um 
almoço de camaradagem. 

Nesta capital, a missa Será 
realizada na igreja de Santo 
Ignacio e o almoço provavel- 
mente, na Escola militar da 
Realengo. Além disso, haverá 
uma reunião junto ao monu- 
mento da Laguna em Feverens 


cla so valor e á abnegação do 
Soldado Brasileiro e em homes 
negem aos ex-commandantes e 
instructores da turma, Reall- 
zar-se-ão, igualmente, visitas 
aos tumulos do general Eduar- 
do Monteiro de Barros, então 
commandante da Escola € dos 
companheiros mortos, 

A commissão encarregada pe- 
de, por nosso intermedio, enca- 
recidamente, 805 camaradas de 
turma de 1920 (tofficiaes da 
activa, da reserva e demissio= 


narios) a flneza de deixar, por 


escripto, na redacção da 
fesa Nacional” 
como acompanhar, pela 
prensa, todos os 
às 


(Quartel-Gene- 
ral), & sus acquilescencia, nem 
avisos relativos 
emorações projectadas. da França. 


sideru de seu dever, como lea- 
der do seu partido, pôr-se em 
contacto com os chefes britan- 
nicos, afim de colher Informes 
em primeira mão, Segundo uma 
personalidade republicana, Will- 
kle procurará conhecer os ter- 
mos da paz desejnda pela In- 
glnterra com o auxilio dos Es- 
tados Unidos, 

De accordo com declnrações 
que fez à imprensa, o sr, Will- 
kie permanecerá na Inglaterra 
durante duas ou tres semanas. 
Perguntado acerca das pessoas 
com que pretendia entrevistar- 
se, em Londres. declarou: “Com 
todas nquellas que me deseja- 
rem ver", Sabe-se, porém, que 
pretende pór-se em contacto 
Com os principaes leaders bri- 
tannicos é que não espera Vvle 
sitar o territorio da França não 
occupada, 

Outras declarações feitas pe- 
lo sr. Willkie são amplamente 
divulgadas pelos jornaes, Quan= 
to á Jei de plenos poderes, af- 
firmou que, salvo algumas res- 
tricções, a mesma inerecla seu 
apoio. 

“A historia de democracias — 
accrescentou — ensina que, em 
certas  clrcumstancias, devem 
ser outorgados plenos poderes 
ao Executivo, A democracia não 
pode esperar defender-se de ou= 
ra maneira”, Entretanto, os di= 
reitos do Congresso — accen- 
tuou'— devem ser salvaguarda- 
dos. permittindo-se amplo de- 
bate em torno da materia”, Al- 
judindo 4 fixação de um prazo 
para vigência dn lei, opinou 
que os plenos poderes “deviam 
ser concedidos para um perio- 
do fixo, mas não muito vas- 
to, de modo que o Congresso 
possa ter opportunidade de re- 


Não Se Pode Mais Vi- 


ver na França 



















































O CUSTO DA VIDA EM 
PARIS 


ZURICH, 13 (Reuter) 
“Uma libra de café está custan- 
do em Paris 103 francos, Um 
Htro de azelte de má qualidade 
está custando sessenta francos! 
Estas informações foram for- 
necidas pelo correspondente de 
um jornal suisso em Paris, en- 
tre outros commentarios a res- 
peito da crise de generos ali- 
menticios que assola a capital 








visur a loi ou deixar que a mes- 
ma continue em vigor”, 


O assumpto, a seu ver, não 
comporta pontos de vista parti- 
darios. Finalmente, utucou os 
“npazigundores”, dizendo: 


“Discordo dos que dizem que 
& nossa segurança nacional não 
estejn envolvida na derrota brl- 
tannica,; A differença entre nu 
derrota e a victoria britannica 
não é apenas militar, mas eco- 
nomica, Se a Aliemanha ganhar 
a. guerra, sofíreremos inevita- 
velmente uma quéda ou o con= 
trole totalitario sobre a nossa 
vida economica”, 


(livremente 


só & juventude póde dur — em 


mãos | vlrmento de efficiencia, de dr- 


votumento, de snerificios da 
egoperação expontanea às cau- 

e pao influir 
nos destinos du Nação; a excel- 
lencin da nossa doutrina repito, 
scr O penhor seguro a con- 


traprr à confiança que v, cx 
eocba de nos aulorgar, 
Vv, ex. tem á sua frente a 


parte da mocidade de nossa ter= 
Liu que secorreu expontanea e 
à conclamação das 
energias moces do Brasil pus 
(ri integrur-so nesta exiruonmi 
tnria organização nacional, — 
wu Juventudo Brasileira — qua 
serundo a expressão de v ex, 
“rn ersuerá como uma flama 
abrezada pelo patriotismo para 
cerlizar um grinde idonl”, 
*recurssora destes Ídenes de 
hrusilidade e nacionalismo ru 
icionnl ella salerá corresponder 
com abnelação e nlegria que 
lse são peculinves. n nlly dis= 
lineção que ueaba de receber e 


que tão de perto lhe toca a 
coração. 

fo ex. jú disse nlgures que 
“não desconhece os milagres 


nue o Escotismo tem feito em 
oulros paizes”, 

Desde esse tempo temos 
gredido: temos tido tambem 
em nosso activo — varios trl- 
umphos a que v, ex. — como 
chefe nacional — não é estranho 
porque, tomando sob sua pro- 
tecção n movimento escoteiro, 
este poude se desenvolver com 
gnlhnrdia, nroduzindo tambem 
os seus milagres, Sómente es- 
tes não tem n npparencia dos 
trismphos — não se engulanam 
tom osrophéos dos demonsiras 
ções pomposas e das formatu- 
ras brilhantes sobre o asfalto 
das praças publicas — mas sê 
desenrolaim nnonymamente no 
contacto embulsamado da Natu- 
reza, na modestin viril de ver- 
findeiros heróes. como este pro- 
dígioso Cuio Martins que é a 
personificação mnis lidima do 
escoteiro brasileiro, 


Assim, sr. presidente. com es= 
ta bandeira, seremos os bundel- 
rmntes de um novo genero — 
levando aos mais afas nados rin- 
cães do pala a prova do: cart- 
nho e interesse do governo no 
desenvolvimento das forças vi- 
vas da juventude: a demonstra- 
ção do que póde fazer um sya= 
tema de educação integral, cuja 
viga mestra é a auto-experi- 
mentação dn personalidade u 
auto-prepuração pura vida 
com o nosso grito de — Sem- 
pre Alerta — que levaremos n 
todos os pontos da | vastidão 
brasileira a pnlavra de fé re- 
temperadora, muma cruzada de 
idealismo puro e propulsor que 
nos conduzirá dentro de uma 
natmosphera de trabalho, de or- 
dem e de progresso a nossu 


ro- 


atria cadn vez mnis forte mas | vil 


elin e mais livre, 

Agradeço de coração nos srs. 
ministros e demais pessoas que 
têm contribuido para a orga- 
presenças neste momento nos 
nização destn caravana e cuins 
animam e enobrecem confiando 
um estandarte tem nos eleva- 
do o grão de cavalleiro andan- 
te de sun cruzada”, 








O JORNALISTA JOHN GUENTHER RE- 
CEBIDO PELO SR. 





O st. Lourival Fontes em 
John 


Foi recebido hontem, pelo sr, 
Lourival Fontes, em companhia 
do sr. Theodoro Xanthaky, da 
Embaixada americana, -o jor- 
nalista americano John Guen- 
ther, grande commentador de 
assumptos políticos, autor dos 
celebres: livros “Inside Euro 
pe” e “Inside Asia”, que fize- 
ram enorme successo por con- 
terem uma analyse perfeita dos 
acontecimentos políticos da- 
quelles dois continentes é por- 
que biographaram os grandes 
vultos contemporancos da po- 
lítica mundial. 

“Inside Europe” já obleva 
uma tiragem de 750.000 exem- 


LOURIVAL FONTES 


Es 
Ea 
E 


palestra com o jornalista americano 


Guenther 


plares, sendo editado em diver- 
sos idiomas. 

John Guenther estuda, nes» 
te momento, a vida dos paizes 
sul-americanos para escrever o 
seu terceiro grande livro, do 
mesmo caracter dos anteriores: 
“Inside Latin-America”, 


Recentemente chegado dos 
EE. UU,, o conhecido jorna- 
Usta demorar-se-á no Brasil o 
tempo sufficlente para colher 
as observações de que vae se 
servir na elaboração da sua 
nova obra, que, por certo, con- 
seguirá o mesmo exito das pre- 
cedentes, 


HENRIQUE 









LIBERAL 





O ALMOÇO OFFERECIDO AO CHEFE DA 


PUBLICIDADE DO 








O amigos e companheiros € 
de Henrique Liberal, por mo- 
tivo do seu anniversario nata- 


lício, cifereceram-lhe hontem. 
um ainuço no restaurante “No= 
va Gruta de Trieste”, 

A mesa estava florldu e. du- 
rante todo o tempo, existiu 
um anbiente da mnior e 117) 
efusiva cordialidade, Fala- 
ram cinco oradores que puze- 
ram em destaque os meritos 6 
as qualidades do homenageado. 
Por ultimo, o nosso companhei- 
ro Marcial Dias Pequeno, te- 
vantou o brinde de lonra co 
director do DIARIO CARJO- 
CA, dr, Horacio de Carvalho 
Junior. Por fim o jornalista 
Arlindo Cardoso, tambem do 
DIARIO CARIOCA, pediu uma 
salva de palmas para o sr. d. 
E, de Macedo Soares. 


Baicaio pelo guar- 


=" 
Givi 
O PRATICO DE PHARMACIA 


TEVE A PERNA VARADA 
PELO PROJECTIL 


Do grupo de rapazes que cos- 
tuma estacionar, todas as nol- 
tes, na esquina das ruas Padre 
Telemaco e Amalia, fazem par- 
te o pratico de pharmacia Or- 
lando Gonçalves Gomes e o 
guarda civil Walter de Almel- 


Hontem, & nolte, devido a 
uma pilheria, surgiu uma des- 
inteligencia entre o guarda ci- 
e os componentes do grupo, 
tendo aqualle feito um disparo 
sobre estes, resultando ficar 
ferido Orlando, com: a perna 
direita varada por bala, 

A Assistencia soccorreu-o, 

O guarda Walter, no entanto, 
affirma que só puxara da arma 
por brincadeira, tendo sido ca- 
sual o disparo, " 

O cummissario dr. Leão Men- 
des, do 23.º Districto, está apu- 
rando o facto. | 


Gaiu no porão do 
navio 


Hontem, pela manhã, quan- 
do trabalhava no carregamento 
do navio “Tiradentes”, do 
Lloyd Brasileiro, foi victima 
de lamentavel quéda, o estiva- 
dor Antonio Plres da Silva, de 
57 annos de idade, morador à 
Ladeira do Barroso n. 149, A 
victima, ao descer 45 nscadas 
do navio perdeu o equilibrio 
indo cair no porão, coffrendo, 
em consequencia fractura da 


columna vertebral e fortes 
contusões. 
"Armindo foi medicaão no 


Posto Central de Assistencia 
e internada no Instituto Ci- 
rurgião Paes de Carvalho, 





| com alçool, recebendo 


“DIARIO CARIOCA” 
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Teniou contra a vi- 
da incendiando as 
vestes 


Mari” Joanna dos Santos, do 
27 annos de idade, carada, bra- 
alleira, dcmestica e moradora & 
rua Loura de Araujo n, BO, hon- 
tem, & noite, após discutir com 
o amente, incendiou as vestes 
graves 
queimaduras pelo corpo, 


Depois de convenientemente 


medicada no Posto Central de 
Assistencia, a tresloucada cra- 
tura foi internada no Hospital 
do Prompto Soccorro. 


|Coikifo pela roda 





—— eee eee met me mm ———— mm m—— 





R 1] 
tio omnibus 


Duloroso aceidente verificou- 
se na noite de domingo na 
praia do! Finmengo, AN, à Ju- 
vem Gennv Varella Fonseca, de 
20 annos de idade residente À 
ru Alvaro Ramos n, 27, foi co= 
lhida violentamente pela roda 
de um omnibus da Viação de 
Luxo, & qual se soltára dn eixo, 
soffrendo em consequencia gra- 
vissimos ferimentos, 

A infeliz mocinha fol condus 
rida para o Hospital Miguel 
Couto. onde velu a fnllecer. ho- 
ras depols. O corpo du desven- 
turada moça fol removido nara 
o necroterio do Instituto Medie 
co Legal, 


(— ee A ep 


Aggredido a tiros 
pelo “Coruja” 


A Assistencin Municipal sor. 
correu, na turde de dominvo, a 
prdeiro Floriano Rernardo do 
Silva, de 29 nnnos de idude, mos 
rador no berro do Soncero, Rºh. 
no morro da Fuvella, que apre- 
eentava um, ferimento. produzi- 
do por bala no nunho esquerdo, 
An ser socrorrido Floriano des 
elurou quê fôra baleado ma 
morro da Favelly prio conheci- 
do malandro Cornia”. 


Biropolado e morio 
por um caminhão 


Na porta da serraria da fir= 
ma M. Pedro & Cia, sifn 4 rua 
Firucira de Mello mn, 2937, foi 
hontem niropelado e morto pe- 
lo ecnminhão: mn. 2.380, perten= 
cente áquella firma. O opernria 
Antenor Costa Silva, do 38 pn= 
nos de Idnde, moradsr é rua Res 
nedieto Ottoni mn. 37 

O motorista fumrin, sendo o 
corno removido pura o necro- 
terio do Instituto Medizo Lesal, 
com mula dis antoridades do 16º 
districto policial, 











INCENDIOU-SE A FABRICA DE MOVEIS 





A INTERVENÇÃO IMMEDIATA DOS BOMBEL- 
ROS EVITOU A PROPAGAÇÃO DO SINISTRO 


O doming, que 
assignalado por 
dios, Um na rua Frel Caneta 
n. 21, onde está  Installada 
uma fabrica de moveis de pro- 
priedade de Jogé Fernandes 
Sexto. As chammas tiveram 
início na parte dos fundos do 
estabelecimento e foram orl- 
ginados pelas fagiulhas nua se 
desprenderam da um monte de 
serragem que ali ardia desde 
as primeiras horas da manhã. 


passou  fol 
dois incen- 


Toda a parte dos fundos da 
fabrica fol violentamenta des- 
truída pelas chammas. Em 


consequencia do iíncendio gsof- 


freu «quelmaduras de primeiro 
Eri. Na pescoço e nas Infos, 
o operarln Sergio Martins Gnn- 
calves, morador nos altos da 
fabrica, 

O outro, necorreu na fabrica 
de “ramuettes" e cnixnM para 
embalarrens, sita à rum Alva- 
Fn de Azevedo, n. 26, em Ni- 
ctheroy, O fogo teve  vrigem 
numa estufa, prodestra por 
um curto-circuito e devorou 
rapidamente todo o material] 
att existente, O nro sfoinris da 
fabrica sr. G. A. Smith com- 
pareceu & polleta, onde pros- 
tou as declurações núcescarias, 
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Unvettn, vice-prestden= 
vt. Comtury Fox-Film 
do Drug 


Cc. 
da 


Pelo awião da  Panalr que 
pura hontem, seguiu para os 
Tstados Unidos, o src do C. 
Bavetta, vico-pregtdente da 
fox Elim do Brasil, Bsta sua 
viugem prendo-ho à um hon- 
rosa convite da sunrema dt- 
reccão da 20lh. Century Tox 
Film Corporaltlon, pura vepre- 
centar a organtanção Brastlel- 
ra, nã convenção desta compi- 
rhia a realizar-se em Porto 
Rico, e de lá a Nova York, on-= 
de Irá conhecer «x nova prodiu- 
ecão da 20th. Contury Fox pa- 


ra esta temporada, 

Ao distincto vinematogra=- 
phista desejiumos bou viagem 
e“ um breve e follz regresso no 
núseo convívio, onde conta In- 
numeradas sympathias. 


Mais geographos 
para o Exercito 
brasileiro 


A CERIMONIA REALIZADA 
NA MANHA DE HONTEM 
Realizou-se hontem. pela ma- 
nhã, com solennidade, a ceri- 
monia da entrega de diplomas 
nos novos engenheiros geopra- 
phos, que acabam de concluir 
es respretivos cursos na Escor 
In de Geogranhos do Exercito. 
Estn cerimonia, renlizada no” 
edificio da Escoln Technica do 
Exercito foi presidida pelo In- 
spector Geral do Ensino, gene- 
ral Pedro Cavalcanti, teve a 
presença de numerosas nutori- 
dndes militares e grande nus 
mero de convidados, O com» 
mandante dna Escola lenente- 
coronel Djalma Poly Coelho, 
iniciando o neto, proferiu ex- 
pressivas palavras allusivas ao 
ensino naquelle Estabelecimen- 
to. Em seguida, falou o orador 
da turma. tenente Paulo Gomes 
Braca, Pinda esta oração, teve 
início na entrega dos diplomas 
nos jovens officines que con- 
eluiram o referido curso e que 
são os seguintes: 1º tenente 
Antonio Belisario  Tavora, 2º 
tenente Cnio de Brito Guerra, 
asnirantes Edgard Coelho dos 
Reis. João Guimarães c Souza, 
Ewerton Guimarães Pereira da 
Silva, Gustavo Main. Gaspar 
Silveira Martins Nodrigues Pes 
reird, Maurício Martins da Ro- 
cha Nogueira. Ludovico Tali- 
herti, Paulo Gomes Braga, “Tra- 
fano. Pereira da Silva, Paulo 
Bicalho, Jonquim Pyrrho de 
Andrade, Jader Bitloncourt € 
Antonio de Paula Bompet, 

A turma, foi paranymphada 
pelo proprio commandante, co- 
ronel Poly Coelho. 





opere netos 










E esZentaafenfee terra çoa on Ê 
à Dr. Newton Molta % 
+ Medico à 
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tostpalantos fes casfos unia ferem ae, tentastosaealonia Toa çnoss 


o QUE E' Nosso 


O “alvo' renitentoe que é De 
Carumbola allindo ao profes- 
sor rubro-negro Conceição Ma- 
chado, deu-nos agora, nju- 
dado pela uctor Just Mula, 
um espectaculo de mulatas no 
qual, a maloria dog artistas é 
branca e preta. 

Da nossa gente mesmo “ó 
tom a Celeste Alda da Bolu 
Preta, u flexivel o  arrellonta 
Floripes Costa e Juju” Baptls- 
ta, uma mocrena digna de ser 
mimirado de perto, tal a sym- 
pathia e o “it” qua possue, E' 
o retrato mails fl6] que existe 
da mullograda a tio querida 
Ztzé Porto, cujo nome escre- 
vomos sempre com a malg en- 
terneclida snudade, Allás, € o 
melhor elemento feminino do 
elenco modesto, mas victorlosgo 
do Apollo, Com Isso não que- 
remos desmerecer n valor do 
Alda Santos, uma garota que 
tem um tal feltiço nos olhos 
que impeda até a gonte do fl- 
tal-a multo tempo. Ha qual- 
quer colsa da estranho nessa 
menina, cuja figura tanto caso 
sério já tem criada na vida de 
muita gente, 

Dos homens nada temos que 
dizer, mesmo porque não fica 
bem esorevermos sobre o gexo 
forte, 

São todos. conhecidos do ra- 
dio, do theatro a dos campos 
do football. 

melhor quadro é aquelle, 
cuja secna é a esquina do Car- 
los Gomes e no qual o Caram- 
bola entra limpando a zona e 
gritando: “Seus vagabundos, 
seus ex-funccionarios, vão tra- 
balhar”, ete. 

A musica é do Custodio e tt- 
nha qua ser bonitn, Quanta a 
“ mise-en-gcene” do prof. Con- 
ceição é boa. SO não concor- 
damos com aquella Pão de As- 
sucir dp carrinho electrico na 
época dos navios negroiros e 
tambem com aquella explica- 
cão que De Carambola deu do 
final dn 1º acto, Antes elle 
explicassa porque o São Chrig- 
tovão não se collocou o anno 
passado. Daria mais e irrita- 
va menos. .s 


DOATOS 


— Fo! fundado q Syndicato 
dos Empresarios Theatraes 
que elegeu a sua primeira di- 
rectorla, qua é esta: Presiden- 
te, Dudu'!; vice-presidente, Du- 
que; thesoureiro, Almeida Go- 
mes; 1º secretario, Lulz  Gal- 
vio: 2º gecretarlo, Garrido -£ 
orador, dr. Carambola, 

— No sexta-feira, 17, have- 
rá uma festa de melo centena- 
rio de “Disso é que eu gosto” 
no Recrel, com grande neto 
variado. 

-— Ainda não entrou em en- 
saltos n revista carnavalesca 
do Recrelo. 

— Continua em Petropolis a 
Companhia Alda Garrido. 


* o FIM DE HOJE 


DE ESQUINA 


São José — “Maryland” — 
Paulo Orlando o Nascimento 
Fernandes. 


O COMMENTARIO DA NOITE 


Indagamos hontem do actor- 
empresario Palmeirim sobre O 
motivo da retirada do dr, Me- 
laquias da' aum Empresa, 

E o criador de “Pertinho do 
Céo”, incontinente respon- 
deu: 

— Malaquias agora só quer 
socero... 


E eaa o fen ane ana 
Dividas -- Compram-se 


! Advogado com escriptorio especializado e representantes nos 
Estados. COMPRA on effectua rapida cobrança de qualquer titulo 


de divida, Advocacia em geral adiantando custas. 


compromisso, 
Diariamente, das 14 às 18 
Ouvidor, 183, 2.º, sala 204, Tel, 


Toe 


são Lulz —! Nossa Cl- | 
dude” (United) com 
Martha Scott a wiltam [ 


Holden. — Horario; E— 
4 — 6 — 8 e 10 horas. 
Piazza — “Parada da 


Primavera” (Universal) 
com PDeanna Durbin. 
Horario: 4 — 4 
e 10 horas, 
Metro — “A Ponte de 


EEE fme 





Consultas sem 


horas — DR. RIBEIRO — Rua 
42-7802. 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 14 de Janeiro 
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Uma historia que fogo ao 
commum. Que é mesmo um 
tanto audaciosa dentro da seu 
leve feltlo de alta comedia. 
Dizem mesmo que o film a que 
vamos nos reforir, encobre 
certas sllusões n certos Indl- 
viduos de grande projecção 
mundial que tudo querem para 
si q nada para os outros... 

O thema nas suas línhas go- 








No Serviço de Prote- 
cção Aos Indios 


e e e io 


t Communicação recebida pelo 
coronel Vicente de Paulo Tei- 
xeira da Fonseca Vasconcellos, 
director do Serviço de Prote- 
cção aos Indios, informa ter 
sido installado na Tlha do Ba- 
nanal o Posto de Assistencia, 
Neaclonalização e Educação 
“Getulio Vargas”, 


O acto, que teve cunho festi- 
vo, foi presidido pelo sr. Ciro 
Reverbel de Araujo Góks, ins- 
pector do Serviço de Protecção 
aos Indios em Goyaz e assistido 
por funccionarios do Serviço, 
indigenas residentes na séde do 
Posto e moradores da Tlha. 

Após falar o sr, Araujo Góes, 
dizendo do significado da so- 
lennidade e das finalidades do 
Serviço, o capitão: indigena 
Ataul içou a bandeira nacional, 
tendo sido cantado, por todos 
os presentes, o Hymno Naclo- 
nal e o Hymno á Bandeira, Na 
mesma  occaslão foi tambem 
inaugurado, na séde do Posto, 
o retrato do presidente Getulio 
Vargas, iniciador da marcha 
para o Oeste, 


ASSI A NORIS 


Uma Graciosa “Estrella” Italiana — Realiza o Seu Maior Trabalho 
Em “Prazer de Amar” — Um Film Deliciosamente Satirico ! 


raes é o seguinte, Um ladrão 
de alta classe, ao aposentar-se, 
resolve fundar uma “acado- 
mia”, talvez pura valorizar a 
sua Incompreendida clusso. 

iniciativa obtem um | successo 
extruordinario, Varios alum- 
nos ingressam ng fileiras des- 
“a rendosa “profissão”, WB as 
aulas têm logar, Os methodos 
são os mulis modernos, Syste- 
mas praticos ta extrahir de bol- 
gos nlhefos: relogios, cnrteiras 0 


outras colsus valiosas. Jintro 
os alumnos destaca-se pela 
sun belleza, Assis Noris, uma 
gorota encantadora que resol- 


falta de 
Com esse 


veu tornar-se lndra à 


melhor oceupação... 
geitinho quo as mulheres têm 
dp apreender rapidamento as 
mais difílceig disciplinas, q 
vjumna faz prodigios... Não 
tartia muita e recebo: um vig- 
toso “dicloma” com | felizes 
votos do professor ser Teliz na 
vida “pratica”, Ha | sempra 
uma grande divergencia entre 
a theorla e a pratica, No pri- 
meiro ensalo, justamente no 
bolsa de um atilado diplomata, 
n Indra é apanhada com a boca 
na botija, 


Fascinado pela belleza da jo- 
ven e deixando-ge commover 
pelas: suas lagrimas, a “quagl 
victima” perdoa-lhe o assalto 
aos seus bolsos, com uma con- 
dição. Ello necessita obter 
uma prova lIrrefutnvel do que 
sua esposa o tráe, Essa prova 
está no relogio de ouro de um 
elegante diplomata. A eximia 
“batedora de carteiras” devo 
Ir ao balle do uma embaixada, 


dansar com o jovem e fazer 
um “serviço limpo"... 
Seria bem remunerada, Dos 


mnleg o menor, A , pequena 
aceitou o contrato e ell-a no 
baile, lindamente vestida e 
fascinantemente feminina... 

O diplomata do tal reloglo 
compromettedor era um rapaz 
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do; 


e “Elle Casou gua  Mu- 


lher”. 
Moderão — — “TWterna- 


mente Tua” e “Asylo de 


Menores”. 
Renlengo. — “TLabios 
Sellados" e “Vida Bo» 
hemia”, 


Imperint — “Humo 
Paris Garotas” e 
Kecta da Chegada”, 

4 Campo Grande — 


a 
“Na 


“Tg 


Waterloo” (Metro Gold- 
h do as Chuvas Chegaram”? e 
N AA soa E parisiense — “O Prl-] Noites" e “Nag Malhas |sua Mulher” e  SForas- | Perdendo Ganhamos”, 
o R jo Aa à | melro Rebelde", e “v00|do Broadcasting”, teiro na Comarca”, 
DO BUSTO Noris. do Resgate”. Rits -— “Testemunha | | Edifon “Pogo nas SUDURBIOS 
Palacio — PNULHO SS Ep Tó A E cursa EoraNdia eso imiho da Velas e Tudo no Ge- f (Leopoldkus) 
«em None" Paramount e 5 7 pa pt] 
com Ellen Drew — Ho- sema Aventura RETA Vnrleté ce Pie Home bd ori Edo ie Rosario — “Imitação 
ER TO SB U G USO cmo OM etropole — aticia | Eu 8 atrulha a rra” e q F& ds Vida” 
e o R 40 Hj.20 | Fatal” e “Os Rol dá Morte”. da Esperança”, ES SICO O uy VOGA 
SE = à. (o) 20 | prapaca?, Amertenno — “A Fu- Hnddock Lobo — A | nã ha Apuros” A 
NATAS Popeinr — “ke Fiss6] rin Branca” e “O Amor | Casa das Sete Torres” e LA Ta em t Cp Side “es 
Odeon — “Ouro  Li-[Wn" “Dadia” e “Chip v| Vence Tudo. “Amor a Prestações”, e P Fera CNSURE . 
quido” (Warner) com | Avudaciogo”, RIO Branco — “Car- Maracanh -— “ Quando x Ao edi “Ch o Mda- 
John Garfield. — Ho- Primor — “A Caty|naval na Neve! e “Fio- la Vida Começa” e “Ho- plosido dr so ed hogaram 
vario: 92 — 4 — 6 — 8 e [tas 7 Torres” e "fQuer- risbella", mens sem Alma”, Ps E Fab o p 
10) horas, ra Inlampage”, : Centenario — — SEter- 1 Ga rg asp de di equeno 
Imperky —. &Patrulha Ftaciono — “Delírio | naomento Tua”! e “Pés SUBURNIVE angstor O CHOgRIAM 
do Madrucoda? CeMar- | do um Sablo” e “'Pudo | Desenlços”, (Central) ist odio 
nerd com Brrol eivim — | no Gelo”, Banácica — Não Js- Crimi pr Er od 
WHorarvio; 2 — 4 == 6 — Paris — “Tllusto de] tamos Sós” e  “Caval- Mnscotte — | “Tllusão A ERO ba 8 Cara mal 
e 10) horas Muther” e “Ao Servico | leiros da Ferro”, de Mulher” e “Prova Poesia 1 o; 
) do Tur” Avenida — “ Espoga de | Oceulta”. t ção Gecilin —,, hu- 
Gloria — “Cincao Glo- S ae José — “Mary-| Mentira”, ? marar a “Sob o Céo Piabro > Alto” e Cruz 
ria”, “Og Ultimos dJor- | land”, Olinda — “Dois Batu- | dos “ropicos” é “Um |” “ 'á 
nans da Guerra” e “De- triz -—"Ches das Som: | tas”, Milhão de Testemu- rm de Pinnn— Mola- 
senhos. Coloridos", bras” e “Mulher Diuho- Amerlen  — “Carlcia | nhas”. Elias o “Terra  Bra- 
Pathe — “Curva de | Hen”, Patal”, Para Todos — “O Or=|"** ; 
Morto” (Universal) com Idenl — “Noite de Guirany — “Secreto | gulho da Turt? é “A NONE E 
Hiebard Arlen, — Hora- Ea o “A Deusa da Gaincendoso o “Jusli- DR is Ebrliçh”., x no 
vo 3 — SA) — 5.8 — | BHorestaD. ca dos Prados”, elijin-Flor -— | “Jejum - 
7.00 — 8.40 q 10.20 ho- Mem ade Sá — “Anios Contumby — . WaAndy|de Amor” e “A Polio Pipêve do E “O. Begredo 
ras dn Perro” e “A dyste- | Hardy Cow-Boyv?” e | Jones em Novas Aventu- 1 ed Kildare é 
Ret — “O Filho dos | riosa Miss x. “Trynto é Paus”. ras”, nt pap aeial p= Aviso Sl- 
Deuses trox Plim com Lapa — “O Cow-Roy e Apollo — “O Reporter Quintino — “A Dama rp a “Ordem à Fo- 
Pyronne Lower. — Ho-| à Gran-Flua” e “ano |n, 1 em Paris” e “Dan- dos Dinmantes! e “O | Cria a 
rário: 2 — 4 — 6 — 8 | Helro”, surina Russa”, . Drama do Quarto 18º. lido pino em 0, Despertar 
e 10 horas, São Christovão — “Ro- Picânioe — “Irene” era bee e “Sonho pa- 
Broa vita — "Og Moro BAIRHOS manco nar um RE tplag oaça PP np da Mysto- J018"". 
tos Vivem”, com Pau ro” e ugitivo da Jus- | rio”, 
Weszener. — Mornrior à Polytheama — “Aviso | ticn”. Colystu — “A - Bella THEATROS 
240 — 5,8% — 7.00 |Sintstro” o “Poder Oc- dJovial — . “"Caprichos” | Lillian Russwul”. 
— 8,40 0 10.40 horas, emlto”, a “Asylo de Menores”, Alpha — “Asas gobre o SERRADOR — “vida 
Clnene Telnnom — Jor- Guababuen — — “Anjo Tijuca —- Nas Ma-| Atlantico”, “A Persegui- | facil?) A's 20 q 3! ho- 
nie» — Imprenta Aul- Ide Piedade” o *"Florls- | lhas do Broadeasting” | da”? e “O Az dos Re- | ras. Púlmorim e Cacy. 
mada. > hella em Eétlas”. e “O Fantasma da Es- | portera”, RECREIO — “Disso 6 
CENTRO Hoxi — “A Mulher | perançn”, Motelo — “Mme. e | que eu gosto”, Oscarito e 
Mabolica”. É Vila Ignbel — “Desa- | seu Mordomo” « “A | Arneyv, do 20 a 22 horas. 
Eldortdo = Arendt (ent — “Camondon- Fio &n Destino” “Lu-| Mesteriosa Miss NX”, APOLLO— “O rapaz do 
por Tres” e “Nolte das j2u tz] |vas de Ouro”. É Madurelen — “Nos | omnibug”, ás 20 e 24 ho- 
Noltes” “ tmaueia — “Noite des? Velo = Ele  casou'Bastidores de Londres” ras", 
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de 1941 


































CARNET 


O Botafogo F, €, renlisará 
so proximo domingo, dus SL 


t horn, uma festa elvico-dan- 
sante, commemorativa do  am= 
niveranri, do fundação da cl= 


dnde do Mio de Janeiro, Traje 
de pnsselo, 

— "O Club Gyrmnnatico Por- 
tuguez rentlizará domingo pro- 
xino, dom St À É hora  uumm 
nolte-danaante animada por 
excellente orchestra, Eman Pe- 
untã, que terá Jogar no antito 
nobre dna séde du nvenida Grn- 
ça Aranha fam porte do pros 
gramma de festns do Giymnas- 
tico para q corrente mer dao 
qual consta, pura o din 20, is- 
terensanto noite présenruinvia= 


legen com numeros de vnrie- 
dndes e danena, 
ANNIVERSARIOS 

Fuzec nnnog hoje, os srs.: 
roronel Antenor Taulois de 
Mesquita, ten. coronel Altaylr 


Bugenlo Roszanyl, major Blyas 
Americano Froire, major So- 
verlno Jost da Costn, mnjor 
Cyro Nole de Athuyde, major 


alinhado, um “bello typo de 
rapaz soltetro”, Interessou-se 
pela ladra, Dansaram. E esta, 
da accordo com qo combinado, 
tirou o relogio do bolso, No 
relogio havia realmente uma 
prova que não deixava duvi- 
das: o retrato dn esposa do 
homem que a contratara. A 
linda Indra hesitou um pouco. 
Quiz evitar um escandalo. 
Além disso estava ficando en- 
rabichada pelo rapaz, D subs- 
titulu a retrato da Inftol pelo 
seu proprio, devolvendo pelo 
mesmo procesgo clandestino, o 
relogio ao bolso dn seu do- 
no... 

Dessa situação algo original 
brotam as scenus de lrresistl- 
vol diversão do film “Prazer 
de Amar”. No final, após um 
sem numero de peripecias, 
Assta Noris — a ladra diplo- 
mada —e John Lodge — o di- 
plomata mettida a D. Juan — 
logram entender-sa e o casa- 
mento não tarda a corohy a 
união desses dols sêres de 
mundos oppostos... Agalste- 
se então n uma secena altamen- 
te comica. No dla do casa- 
mento, os “collegas” da noiva 
comparecem em poso e para 
comprovar os bons  methodos 
da “ncademia” que  frequen- 
tam, fizeram uma limpeza em 
ppl nos bolgos dos convida- 
NB... 


Como se deduz das linhas 
acima, “Prazer de Amar” no 
par da ser um film  extrava- 
gante, é uma pellicula de ci- 
vertida feitura, contendo hoa 
porção de satyra e a Imagem 
da “estrela” itallaua mais fa- 
muga av momento, essa Agsia 
Noris qua bem merec ey clrsio 
incozdirjonal da tintos <s 
“fans” e de todas as criatu- 
rus de bom gosto. 











Edmun- 
Eloy de 
Jusr 
Mario 
de 


Cozar Conseireo cte. 
do Gonçalves, drs.: 
Andrade, Serglo Burreto, 
to Mendes de Mornes» 
Paulo de Britto Alredo €, 
Pontes, Sylvia Sardinha os 
Santos, Manoel Marquo dgu 
Almeida, José pavid Madeira. 
Senhorinhas: Nalr Lemos, & 
muria Eugenia da Silva Lor 


na Murta Li  Azere- 


Sonhoras: 
; F no, Marina Ás 
do, Mazzinl Bue Dai: 


du Cunha, Cell da Costa 
9, O duiro CREIO Ro 
JASAMIEENTOS 

“ Entude senhorinha Almerin- 
dn da Silva Arevedo-Renuto 
Martlng — Será realizado no 
dia 16 dy corrente, O enluce 
matrimoninl da genhorinha ad 
merinida du Sliva Azovady, com 
o sr. Renato Martins, tun 
selonurio do Thentra atuniel- 
pal e sobrinho do nosso com- 
panhelro de redarção, Arlindo 


Cardoso. 

à goto civil sord altostuado, 
às 54 Horns, na 4 clrenm- 
seriução. 

A euimonia religiosa terá 
Jogar uu matriz do Sagrado 
Coração de Jesus, às JT horas. 

Servirto de testemunhits, No 
etvil, por parto da siolvit o RE» 
Paulo Luiz da Silva, tunecto- 
narlo do D. N. 0. q sua c5 
posa d, Lourdes Lisboa ds 
Siiva o por parte do noiva, O 
sr. Arnvid de Palva Mattos, 
funcclonario do “fheatro Mus 
nicipal e gua esposa dl. Marta 
ão Lourdes Esllo de Palva 
Mattos. 

Na cerimonia religiosu Ber- 
virão de padrinhos, por parto 
da nolva, o sr. Jonathas Tis- 
bon, funcclonario «o Lloyd 
Brasileiro o gua esposa d. 
Olga Pinhelro Lisboa, e por 
parte do noivo, o sr WHodolpho 
Moreira | Torres, funcelonario 
da Secretaria Gernl de Admi- 
nistração da Prefeitura, 

Os nolvos recoberão cumpri- 
mentos na lereja. 

BODAS DE PRATA 

Commemoranda as BuAS “Bo- 
dag de Prata” à 15 do corrun- 
te, o cnsal gr. Constatino Ma- 
galhães Netto pn sra, d. Syl- 
via Campello Magalhães muún- 
darão celebrar missa em acção 
de graças, na capella dos Sa- 


grados Corações, á rua Conde 
de Bomfim. 

FORMATURA 

Conclulu o curso da. com- 
merclo no Instituto | Commer- 
clat no Instituto Commercial 


Brasil, a senhorinha Wanda 
Fonseca Tinoco, filha do BF- 
Mario Fonseca Tinoco e da se- 
nhora Zilda Figueiredo Ti- 
noco. 

Commemorando esse acto, & 
joven bacharelanda uvfferecemw 
em sun residencia, uma lauta 
mesa de doces, seguindo-se, 
após, uma parte dansante, 
HOMENAGENS 

L. L. Encombe — Depois de 
uma nusencia de quatro me- 
ses, rensgumiu hontem as suas 
funcções de chefe do Departa- 
mento de Propaganda da Ge- 
neral Blectrlo, o gr. Lulz Le. 
Lacombe. 

As demonstrações que Trece- 
beu do seus muxiliares p colle- 
gas, privados de seu convívio 
por tão largo periodo, vieram 
mnis uma vez  reaffirmar oO 
apreco em que é tido na Com- 
panhin a qua tão dedicadamen- 
te emphesta og seus esforços. 
Nãa só como collega e chofe 
estimado o regresso do ar. La- 
combe deve ser motivo de con- 
tontrmento dentro da General 
Electric, hm ainda outra razão 
bem forte — a habilidade com 


que dirjge, comp technico de 
nublicldade, o seu Departa- 
mento. 


— 'Transcorreu domingo o 
anniversario do commigsnrio 
Benedicto de Mattos Trindade 
que, aproveitando a data, of- 
foreceu, em gua residencia, um 
almoco Ro monsenhor Manoel 


Gomes, qua transcorreu na 
malor alegria, Usaram da qpa- 
lavra o dr, Ernesto Corrêa de 


Sá e Benevides que saudou o 
anniversarianta e no monsenhor 
Goms. 

Estiveram presentes a esta 


reunião os gra,: dr, Dario 
Alonso, suh-Inspector da Po- 
lícia Municipal, dr. Perlcles 
Barbosa, delegndo do -districto 
de Cho  Christovão, | Arnciml 
Gesar, dr. Otto de Azeredo, 
monsenhor Gomes, vigario 


Monteiro a o padre Cortfirio de 
Souza. 
VIAJANTES 

Cheenram, pelos viõea da 1- 
nha Interaclonal da Pa Ame- 
rican Alrways, de Miami: Oth- 
neil S, Wand, Page W. Smith, 
Lewis R, Stuyvesant,  Alnan 
R. Stuvvesant, e Peter JU. 
Mulr; de San Juan de Porto 
Rico: Allen GC, Germann: de 
Port of Smnnaln: Frederick CGC. 
Taylor; de Belém do Pará: 
Frank P. Powerh e dr. Vale- 


CINEMA 








UM NOVO CURSO NO INS- 
TITUTO NACIONAL 
DE MUSICA — NOÇÕES DE 
AFINAÇÃO E DE ACUSTICA 
PARA PIANISTAS 


O prof, Jean De Bremaeker 
Iniclará no proximo dia 16 do 
corrente no Conservatorio Bra- 
sileiro de Musica (Av. Graça 
Aranha, 19, 12.º andar), Os 
seus cursos de afinação e de 
cultura especial de acustica 
pratica para pianistas, 

As aulas serão em mumero 
de cinco e realizar-se-ão às 
quintas e segundas-feiras, és 
16 horas, a partir do dia 16 de 
janeiro. 

A finalidade desse curso é 
tomnecer nos pianistas conheci- 
mentos elementares em mate- 
ria de acustica do sew instru- 
mento, esclarecendo-os sobre & 
sonoridade de certos acordes, 
pondo-os em condições de jul- 
gar o trabalho de seu afinador 
e, eventualmente, de ajusta- 
rem, elles mesmos, a afinação 
do seu piano, 

As aulas serão dadas em 
portuguez e com exposição 
accessivel a todos, O preço, 
para todo o curso (6 aulas), 
será de 605000, achando-se 
abertas as inscripções, desde 
já, na Secretaria do Instituto. 

O prof. Jean De Bremaeker 
distinguiu-se, na Europa, pe- 
las suas descobertas especiaes 
no terreno da composição e da 
interpretação. ' No Rio, teve 
occasião de expor as suas dou- 
trinas em diversas conferencias, 
que despertaram o mais vivo 
interesse, 


= 


| Ricardo B. Vigano 
GAZ NEON PANNON 
LIMITADA agradece 
profundamente reconhe- 
cida a todos áquelles 
que se manifestaram 
pelo envio de cartas, te- 
legrammas, actos pessones, ete., 
por occasião do fallecimento € 
enterramento do seu querido 
Director - Gerente RICARDO 
B. VIGANO, e communica que 
fará realizar missa de 7.º dia 
pelo descanço eterno do mes- 
mo, na Igreja da Candelaria, 
dia 16, às 9 horas. 


e 
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rio R. Konder; de Buenos Al- 
reg: Julian Alfred Fernaldez: 
da Foz do Iguassu'! Manvel V. 
Gusmão Fruga e de São Paulo: 


Phillip N. Youtz a sra, frun- 
ces L. Youtz. 
* Polos aviões da linha inter- 


nacional da Pan American 
Airways, partiram, para Porto 
Alegre: George W, 4, Ham- 
mond, gru. Wally B. Muchado 
e Mario B, Machado; para Bue” 
nos Alres: Georga H. B. Nor-= 
ton; para Belém do Pará: Cre- 
so Euclydes, Blter Olivelra 
Coelho de Souza e Augusto 
Eduardo Costa; para Port of 
Spain: Ronald A, Mo Eachern. 
para San Juan de Porto 
J. Carlo Bavetla a pariL 
mi: Randle J. Mc Chesney, At- 
tila Nunes de Castro, Haroldo 
C. Mangon, sra. Helen Man- 
son, Willam G. C. Wrlgh e 
Julian Alfredo Fernnidez. 

Felo aviã, da linha internas 
clonul da Pan American  Air-= 
ways, chegaram, de Miami; 
Alvaro Dorela, Elysari Tavo- 
ta Filho e Hello Ferreira Cue- 
lho: de San Pedro de Mucoris: 
Charles Hall; de Belém do Pa- 
rá: Taivo A. Tolvonen e Hertz 
Diniz Gonçalves e do Recife: 
Adriano Britto Gonçalves, dr. 
Oscar Espinola Guedes e Even 
G. Friberg 

Sezulram para Buenos Aires, 
pely avião da. Pan - American 
Alewuys: d. o, Jonuthan 
Kludr, Thomaz OC. Birdsnll e 
dr. Mario Bulhões Pedreiros. 








“FUGA PARA O PA- 
, RAISO” 


Bobby Breen, que ha mui- 
fo seu fans não vêm, reap- 
pareca agora em “Fuga pa- 
ra o Puralso”, film que & 
RKO RBRadlo apresentará a 
partir de segunda-feira 
proxima no Palacio Thea- 
tro. A acção da  pellicula, 
passa-se em Rosarito, cida- 
de latina, uma das grandes 
forecedoras de matte para o 
mundo... d 


“Bs. O, 8, NA ONDA 
TIDAL*! 


“Ss, O, S, na Onda Ti- 
dal”, conta em seu “cast” 
com: Ralph Bird, Kay Sut- 
ton, Russell Gleaton e Do- 
rothy Lee, 


E o Clnema Pathé, na sum 
nova phase, enveredou com 
felicidade pelo caminho 
dos programmags selecciona- 
dos... E que programmas! 
O que de melhor se póde 
desejar... Já no proximo 
dia 24 estará na  téla do 
elegante cinema: “85, O, 5. 
na Onda Tidal”, 


“O JOGADOR” 


E' Viviane Romance a sua 
magnifica e Insupstitulvel 
interprete! Alexis  domina- 
do pelo  desejy, da fortuna 
facil e amante até a lou- 
cura a orgulhosa Nina, não 
pnderla ser malhor vivido 
que por Plerre Blanchar — 
o actor por excellencia dos 
themas dostoiwskianos,.. 


Dn A dd dd A 


o 


Outros tynpos mais: acotove- 
lnm-se nesse film de nivel 
superior e forte acção dra- 
matica,  conferindo-lhe o 
Eráu de uma obra de bom 
nine PERTÍNICO de que ha 

o cinem - 
sentindo, gs rata 


“O Jogador” será estrea- 
do no Plaza na proxima 
sexta-feira após um | longo 
reriodo de justificada espe- 


ctativa por E 
blico. » parte “do pu 


SEXTA-FEIRA O 


ESTREARA? METRO 


“PLORIAN” 


Attendendo 'a- Ínnu 
pedidos, satisfazendo A vor. 
gr de um sem-numero da 
foge que não haviam po- 
A a ver O glorioso roman- 
dart Taylor A to POr 

+ 
Waterloo” ORNDINOSEA e 
arorlosa mente, hontem no 
PASEVO, onde ficará em car- 
tas conforme foi larga- 
mente annunciado até a 
proxima quinta-feira, in- 


clusive. Essa | programma- 
cio é Immuytavel, porque é 
certo que sexta-feira o Me- 
(tro ct isa pinto “Florian”, 
m espectacular: roma 

da velha Visnan, «com He- 
len Gllbert, Robert Young, 
a bailarina Irina Baronova, 
que nos visitou o anno pas- 
sado, tendo actuado no Mu- 
nicipal, 6 varios outrog 
pliyers” de valor. Assim 
quem ainda não viu “A 
Ponte de Waterloo” ou qui- 
Zer rever n lindo film, não 





se descuide, porque guas 
exhibições só tos EE deli 
uté depois de amanhã. F'ril- 
ze-se, ninda, que n reapre- 
sentação de “A Ponte de 
Waterloo” está sendo feita 
a preços communs, 


“MURROS E SOLFEJOS" 


Com John Payno 
surgem 
Tane Wyman, no apoio da 
reporter e, ainda, Walter 
Secad a somico queridis- 
o, no papel de empr - 
rio trapalhão, Con 


O Odeon, a partir da pro- 
xima sexta-feira, exhibirá 
Murros e Solfejos* (Kid 
Knightingale), que tem a 


marca de garanti Fars 
nani g a da War 


“A VOLTA DE FRANK 
= JAMES” 


“A Volta de Frank J 

As 
mes” offerece scenas espe- 
CACUIatTES: apresentando um 
desfecho muito interessante 
* quesporado. 

Sexta-feira. na téla do 
majestoso São Luly será qu 
jpEU Furação desta maravi- 
De e Penas ton! pelli- 

a, qUe deve ser 5 
por todos. eesintida 

Os principaes 


QUA Volta de Re DES vas 


Frank Ja- 
ines São: Henry Fonda, 
*enen Piernoy, uma nova o 


bela: “descohe 

$ erta” dd; 
Century Pox — Jackie 
per, John Carradina, 
Collins, Henry Hull 
Hicks, George ! 
tro apresentará 


2Mu. 
Coos 
Badie 
Russel) 
Barbler 8 
“Tlorian”, 
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PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA dire dor de Laboratorio. (À 


ACTOS DO CHEFE 
DO GOVERNO 

O presidente dy Republica ns- 
sitnou os seguintes deeretos: 

NA PASTA DA JUSTIÇA; — 
Resolvendo fnzer reverter 
nctividade. Durval Pereira da 
Silva, detective. classe F, pa- 
vn O mesmo cargo, 

NA PASTA DA GUERRA: — 
Exonerando, Bolivar Telxeira 
Mencles Burreira, advogado de 
2 entrancia da Justiça Militar, 


padrão H. 

NA PASTA DA VIAÇÃO: — 
Approvando projectos e orça- 
mentos busicos, pura a con- 
strucção de uma garage no pa- 
teo da estação de Pruia Formo- 
sa — cirgas — Linha do Nor- 
te, da The Leopoldina Railwny 
Company, Limited, 

—— Concedendo dispensa, a 
Libero Oswaldo de Miranda, 
engenheiro, classe K, da Ífun- 
ccão de director Regional dos 
Correios e Telegraphos do Dis- 
tricto Federal], - 


— Designando Raphnel da 
Ceuz Machado, officinl admi- 
nistrativo classe q, director 
regional dos Correios e Tele- 
graphos, do Disiricto Federal, 

— Concedendo exoneração 
a Josins de Curvalho Argons, 
curteiro, classe D, “ 


— "Tornando sem effcito, q 
decreto que readmitliu Otto 
Hortenbach, no cargo de escri- 
pturarlo, classe E, e o que no- 
meou Ariró Ferreira de Souza, 
vonductor de trem, classe E, 

——  Aposentando: Sebastião 
fermetto do Nascimento, guar- 
da-fios, classe D, Eloy Gomes 
dos Santos, inspector de límbas 
telegraphicas, classe H e Satur= 
nino de Arruda Lobo, telegra- 
phista, classe 1 

—— Nomeando, o superinten- 
Mente portuario dos Serviços de 
Navegação da Amazonia e da 
Administração do Porto do Pa- 


Expediente 


COMMISSARIO DE POLICIA 
— Deverão comparecer ao local 
de inscripções da Divisão de Se- 
lceção (andar terreo do Ministe= 
rio do Trabalho), até às 17 horas 
do dia 21t de fevereiro do corren= 
te anno, afim de satisfazerem O 
disposto nos paragraphos 3: e 4º, 
do art. 17 do decreto-lei 1.713, 
de 28 de outubro de 1939, 08 se= 
guintes ovccupantes interinos de 
cargos vagos cda carreira de Com- 
missario de Policia do Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores: 
Orlando Argollo, Ocluvio do Ama- 
ral Carvalho, Waldemar Gomes de 
Castro, Paulo da Silva Coelho, 
João Elias Correu da Costa, Ro= 
mualdo Gama Filho, João Vieira 
de Azevedo Coutinho, Petronio 
Romitno Henrique, Affonso Alber= 
to Ribeiro Netto, Manoel de Sá 
Peixoto, Fernando Bastos Ribui- 
vo, Afranio Rocha, Morcira Súm= 
paio, José Augusto da Silva e hi- 
rabeau Souto. Uchoa. 

DACTYLOGRAPHO — A ins= 
cripção ao concurso para a car= 
reira de Dactylographo, de qual= 
quer Ministerio, sera aberta ama= 
nhã, devendo encerrar-se a 17 de 
março proximo. Ás inscrinções 
estarão abertas nesta capital, em 
Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, 
Bello Horizonte, São Paulo, Curi= 
tyba e Porto Alegre. T 

O concurso consturá das seguin= 
tes provas; Sanidade e capacida- 
de physica, nivel mental e apti= 
dão, eseripta de portuguez, trabn- 
lho dactylographico (selecção); 
conhecimentos geraes (habilita- 
ção); stenograplna e escripta de 
idioma estrangeiro: francez ou in= 
glez ou allemão (habilitação com- 
plementar). ; 


TECHNICO DE ADMINIS- 
TRAÇÃO — Foi o seguinte o re= 
sultado final do julgamento e de= 
fesa oral da these do concurso 
para a carreira de Technico de 
Administração: Candidatos habili- 
tados: Felinto Epitacio Mnia (se- 
cção 1), 87,8 pontos; Asterio Dar-= 
deau Vieira (secção ID), 83,2; 
Kicber Augusto de Moraes (se= 
eção 1), 83,0; Arsindo Vieira de 
Ameina Ramos (secção IV), 79,01 
Custodio Sobral Martins de Al- 
meida (secção 1), 78,5; Wagner 
Estellita Campos (secção D, 76,75 
Ottolmy Strauch (secção 11), 76,1; 
Manoel Nogueira de Paula (se- 
ecão II), 75,0: Thomaz de Vila= 
nova Monteiro Lopes (secção IV), 
-2,3: Clementino Carvalho Lisboa 
tsecção 1), 72,0; Eduardo Pinto 
Sobrinho (secção IT). 68,9; Paulo 
Lopes Correia (secção D, Sê: 
Mary Deiró Cardoso (secção 1). 
64,1: Gustavo Adolpho Passnhaus 
(secção 11), 61,75 Alexandre Mor- 
gado de Mnttos (ceeção 1), 61,6: 
Oscar Victorino Moreira, (secção 
TI) e Paulo Lopes de Figueiredo 
(secção II), fo.0 pontos. 

GUARDA-CIVIL — Os candi= 
datos habilitados no concurso pas 
ra Guarda=Civil, de inscripção nu= 
mero 81 a 160, devem compare 
cer hoje, em hora de xpediente, 
à Divisão de Selecção, atim de re- 
ccher os certificados, à 

Amanhã, para o mesmo fim, es» 
tio convidados os de ns. 161 q 
aay, 

CONCURSO DE ESCRIPTU- 
RARIO — Serão identificados 
amanhã ás 15 horas, no hall do 
Palacio do Trabalho, as provas de 
Portuguez e Noções de Direito 
dos candidatos ap, concurso e 
Escripturario em Pernambuco 

ife). 
ES e Maeda á consulta aue 
lhe foi feita pelo director da Di= 


issão, falou o ministro Wal- 

Ministerio da Marinha qussão pádeão, “que, salientou a 

Foi o seguinte o resultado 
do aproveitamento final dos 
alumnos do Curso de Apertfei- 
coamento: capitão de cabota- 


em Cesar de Freitor eilva, dis- 
tinção em Arte Naval e Direito 


e plenamente em Navegação: 
mesrindol pilotos: Clemente 


Goncalves ' da Silva, plenamen- 
te ae tres materias; Manoel 
purante Cordeiro Filho e Al- 
varo Leal da Silva, plenamente 
em Arte Naval € Direito e sim- 
plesmente em Navegação; 2 
machinista Manoel Balthazar 
de Souza, plenamente nas qua- 
tro materias: Electricidade, 
Turbinas, Frigorífica € Dese- 
nho de Machinas € pratica de 
officina; e os segundos pilotos: 
Paulo Bezerra Cavalcanti, Aloy- 
sio Vieira, Cortez € Da lo 
Blanchart Gonçalves, plena 
mente em Arte Naval e E 
plesmente em pireito, e Sa y 
de Menezes Soares, simples 


mente em Direito. 


Coneluiram o curso de Aper- 


reicoamento para + ' Fito e 
Longo Cursa o 2º maouinisia 

























chefe de Secção Administrati- 
rá, capitão de corveta Horacio | yu, 4 chefes de secção e 4 che- 
Bruz da Cunhn, interinamente, | fes de Districto du Divisão de 
como substituto, director ge- | Fomento, + chefes de secção e 
ral; João Frederico da Silva, | 4 chefes de Districio da Divi- 
ngente de estrada de ferro, In- | são de Geologin, 6 chefes de 
terinamente, classe G; Nilo La-| secção e 7 chefes de Districto 
vigne de Lemos, engenheiro, | da Divisão de Aguas e 5 chefes 
clusse 1; João Raphael de La-| de secção do  Luboratorio da 
PRATES na Mattos Marda — e | Producção Mineral, 

proa mn ao a nurade, — (O) presidente da Repu- 


conducores de trem, classe E 
, * | blica assignou um decreto-le) 
DECRETOS ASSIGNADOS nutorisando o provimento do 


O presidente da Republica | cargo vago da classe D da eur- 
assignou um decreto-lei crman- | reíra de conductor de trem na 
do, no Quadro Unico do Minis-| Estrada de Ferro  Pelrolina- 
terlo da Agricullura e para o|TVherezina, independentemente 
Departamento de  Producção | dns condições estabelecidas nas 
Mineral us seguntes [uneções| túubellas anteriormente appro- 
gratificadas: 3 serventuarios de vadas, 


Ministerio da Guerra 


Em avião hontem aesignado 'Prota passou hontem a sarvir 
declurou o minigtro da Guer-|no gabinetg du Secretarin Ge- 
ra que nus declarações de her- | ral do Ministerio da Queria. 
delros, para effeito de er- — Pedem-nos a divulgução 
copção do montepio militar, | do segulnto: “Tendo sido Iui- 
deverão ser mencionados os jelado a 13 do corrente, «q cnr- 
registos de | casamento, nasel- |so preliminar, qa directoria vg- 
mento e obito do contribuinte, | clareco que o mesmo se eston- 
bem assim & Prolorla em que |de tambem » Infantaria e vor 
os mesmos se ffectunram, mo tal, determina o cumpure 

— Os officlaes Instructores | cimento do todos os alumnos 
dn Escola de Estado  Malor [do 1º anno desta atma, no dia 
promovidos durante o anno le- | 15 do corrente, às 0 horas”, 
altivo o que, tenham que ser — O major médico Lula do 
desligados por motivo de clas- | Castro Vnz Lobo da  Cumira 
sificação, declara o ministro | Lenl, reusgumiu a chefia inte- 
dn Querra gue os mesmos po-'|rinu du dt secção, sento dell 
derão gozar nesta enpltal um | dispensado o major pharma- 
periodo de férine a que te- | ceutico João de Siqueira Dins 
nham direito, Sobrinho, que voltou à chefin 

— O capitão Humberto  Di- [da 4 sub-divisão da 3º socção. 
niz Ribeiro, por ter terminado |Em consequencia, foram dls- 
a commissão junto no Ministe- vengados das chefias Interinas 
rlo da Justiça, onde estava 4 (das bt e 4º sub-secções da dv 
disposição, afim de apurar os respectivamente, n enpilão me- 
fuctos oecorridos sa tribu dos | tico Talez Estrazulas de Ot 
indios Cnroás, no Estado de | velra e o cap. phnrmaceutico 
Goyaz, npresentou-se, hontem, Raul da Menezes Povon, que 
as” uuntoridader militares e 4 | rovertem às funoções astorio- 




















































DEALIZE um radio para o seu lar e... ouça 
* um dos modernos PHILIPS 1941, SUPER 4. 
Dirá enthusiasmado: “Eil-o!”. Os magníficos 
modelos da nova linha PHILIPS para 1941 
apresentam detalhes inconfundiveis. Jamais 
um receptor de radio reuniu caracteristicas 
tão importantes. e Melhor som. e Maior es- 
tabilidade na recepção. e Mais perfeita syn- 
tonisação. e, Maior belleza no estylo. Cons- 
truidos inteiramente por PHILIPS para as 
condições locaes de recepção, o que lhes 
garante uma durabilidade inexcedivel. O di- 
nheiro empregado na compra de um moderno 
radio PHILIPS assume um valor surprehendente! 







Sevretaria Gmul dn Guerra. Fen. Dotoruil hott el 
— Por motivo de rérias do | com Nolotimo O USdeRaLio suva 

seu collvga, Guilherme de La- | Sunior, commandanto da 1º 
ra Tuper, o cupitão frederico Região militar, que os otti- 
cines qualificados para matri- 

do DASP culta na Escola das Armas no 
corrente anno e que pertençam 

visão do Pessoal do Ministerio da | Ros cornos desta Região, — pmns- 
Educação e Saude, n DASP es- | Sem é disposicho do Estado 
clareceu que o auxilio, a titulo de ao Regional para ettaltondo 
funeral, da importancia correspon= | "et ieaçio isa Riddo: Pta e 
dente” um mez de vencinicito Ou | CAS & Parra no) Gif dis 
remuneração, a que se retero 0 |. — Por ter do seguir para o 

i us Ciro | Estado do Rio Grande do Sul, 
artigo 186 do Estatuto «los lun 
ecionarios, deve ser concedido, | Onde commanda ima das Ad 
tambem, quando o: funccionário | Visões de envaliaria dr Re- 
inllecido for cecupante” intórítio | ELO. AMAS 
descaré bli hontem ao ministro  Burico 
e cargo  pubico, Dutra e a Secretaria Gernl da 

— O chefe do Governo appro- | Guerra, mn geenral Miguel de 
vou o pnrecer do DASP favora= | Castro Alves, 
vel à ida do coronel Antonio] SO ministro da Querra, em 
Guedes Muniz aos Estados Unic laviso de 11 do corrente, hon- 
dos da America do Norte, afim Ge | tam dado 4 publicidade, de- 
comprar, no proprio local da fa- | clnarou que ficam suspensos, no 
bricação as machinas necessarias | corrente anno, os cengajamen- 
á montagem da fabrica de moto= É tos de soldados de filoiras e 
res de avião de Lagoa Santa, empregados. A probibição não 

Esse official, segundo esclareceu | se extendo ás pracas do unl- 
o titular da Viação, já terminou | dades de fronteira. 

a tarefa que lhe coube no proje=- | — O ministro da Guerra en- 
Gio detminsa DD ter deracou ao inspector (geral do 

AGE FISCAL. M- | Ensino o seguinte nviso; “Em 
POSTO DE CONSUMO — Serã | vista do reduzida numero de 
aberta a s de fevereiro proximo, | civis | candidatos & matricula 
devendo encerrar-se a $ de miio | Pa Escola Technica do Exeor- 
do corrente anno, a inscripção o | cito fica prorogado até 3n do 
concurso de provas para provi- corte Mez a respóciao pra- 
mento em cargos da carreira de |%2 do Inseripção. Permitto ou- 

: . rosim «ue a metade dfs vn- 
agente fiscal dao Imposto de Con- | as fixadas neja  rEonChIdA 
sumo, do Ministerio da, Fazenda . por aspirantes a offlolal e se- 

O concurso será realizado mis | vundos tenentes da reserva de 
cnpitaes dos Estados de Mivas | sepusda classo que não tenhum 
tios ot id e Rio Gran- | sido convocados para o servi- 
e do Sul, E Rd Go netlvo,” 

As condições de realização do — O ministra da Guerra 
concurso são as que constim das | transferiu hontem para 1943 
“Instrucções Geraes!”  (Fortaria | a matricula do cajitão Osman 
661, de 2 de quo de 1940) € dus | Lopes na Escola dês Armas. 
“Instrucções Jspeciaes”, baixadas | — O ministro da Guerra re- 
pela Freniencis ss pas sem sobem hontem em seu gabinete 
a portaria n, 823, de 27 de nor | de trabalho a commissão  Ju- 
vembro de 1940, À dica Elas de= | cumbida de rever o regulamen- 
verãi ser feita mediante preenchi- | to da Escola Technica do Exer- 
mento de formula impressa, fer- | cito, 
necida no local das inscripções, — Pelo coronel Souza Doca, 
assignada pelo candidato ou por | direteor da  Intendencia  do| Essas 
seu bastante procurador, lepaimen= Exercito, foram transferidos, 
te constituídos com polerer es= | Dor necessidade do serviço, os 

' ? seguintes  offigines 1, E.: 2" 
pecines e expressos pnru tai fim. pd Toré Marin Mou- 

O requerimento de inscripção | Ho Do enudolaria — Nacional 
será instruído com os segaintes de Baioan ACAO DB. s qn ga 
documentos : a) prova de uncicna= | Cm: 2º ten. Ellezer Abot 
lidade brasileira constante da cer- | piiho, da E. S da 9 RM. 
tidão de registo civil ce, nasti= | oara a referida Couledaria; 2º 
mento ou de. casamento, titulo deletn. conv. Edmundo | Carma- 
naturalização ou certificado de re= nin Nechi, do Q. G. da 1, D. 
servista, pela qual tambem se ve-qda 3º R. M. para o EB. M, E. 
rifique não ter o candidato ednde | da 3º R. M.i Ze tenl conv, Tl- 


a 
"e 


Td 
i i uperior aos Jinites| burcin Ferreira Lopes, do E. | dito conv. Floscul,  Santlado ; | E ] E 
a deb Invirus Nie Esp eeio M. da 3º R. M. pari o Q. G. | Ramos, da It? C, R. para O ga Ed iu ava-se Hives 
h) prova de identidade, constante da IL D.l3; 2º ten, conv, José | 1]9g R, 1. Pela mesma auto- k 
de carteira official de identidade, Ferreira Nobrega, do E. S. da | ridade, fol tornada sem eftel- | dor 
de caderneta ou certificado de re- Am M. para o Grupo do 8º | to a transferencia do 2º ten. , iga 
Patas carteira profissional ou Ra E E a penar ao Rosymúndo, Godofredo + Moniet- Do 
Sta, : » amos snes nior, 9º lro do E. CM. L. ra o - o : y fa 

EP titulo eleitoral atesta R. 1. para a 11º C. R.; e 2º |pi do 8º R. A, Ne MERCADOS | 1.º de Julio, Nai PA! paccaso o IMPOSTOR FOI (PRESO E 
anti=varíolica, feita, no maximo) . Mi É) | “ É T h lh So$050 — Dollar 19$770 Funceionou . hontem, o mercado pa Re oa foras 
até dois annos antes, passado por inis rio 0 ta a 0 Abriu hontem, o mercado cam | de assucar firme, com os preços ) mo orista João ado 
autoridade sanitaria federal, ua ; bial com o Banco do Brasil. cor | inalterados e negocios. animados. Pereira, de côr branca, com 4 

O concurso constará de provas | No gabinete do ministro do ria e Pensões dos Commercia- | tando a libra arca para os seus | Movimento estatistico: — En- | annos de idade, e morador & 
do selecção, eliminatorins, e de Trabalho, reulizou-se, hontem à |rios, vae construir para os seus | congencres a 708350. tradas. 200, Saidas, 17,717. Steck, | Avenida Atlantica n, 479, vi= 
provas de habilitação, umas e ou- inrde, a cerimonia de installa= | associados. Banco do Brasil, comprava ne | 61.127 snocos. ha de na muito, intitulando- 
tras obrigatorias, ão da Commissão de Enqua-| O neto terá a presença do sr.| cambio livre e official as seguintes | Cotações por Go kilos: Brancor 


stig ' Pollcia Ci- 
Os provas de solecsão serio as | dramento Syndical, constituida | Waldemar Falcão, ministro do se investigador da hay 


i ' it capaci= | por portaria ministerial de se- | Trabalho, 
dade a Terno de Es- tembro ultimo, e que é compos- | — Durante o mez de dezem- 
cripturação Mercantil e Contabi= | ta dos srs, Luiz Augusto do Re- | bro proximo passado, a 5“ Jun- 
lidade Publica; c) escripta de Le- | go Monteiro, director do De-lta de Conciliação -e Julgamento 
gislação Fazendaria; d) escrista | partamento Nacional do Tra- do Districto Federal, realizou 21 
de Direito Commercial e Direito | balho, como presidente; Oswal- | nudiencias, attendendo a 13 Te- 


taxas: À oo dias: Libra area, ..- | crystal, nominal; Demeraru, sut 


vil 
8$650 e 65$910; dollar, 198590 e ja 51$ e Mascavos, 375 a 495000. ; : als 
!6SaÃo. A vistas Libra area, zoS050 ULCODÃO As queixas contra 0 falso 


SA . Tr 18 

e G6$410; dollar, 19$640 e 168500: | Regulou hontem; o mercado de pus pena Açao 
marco=campénsação, s$620 e nlci | algodão, estavel, com as cotações na delegac) a E ER 
franco-suisso, 45530 e 38830; es- | melhoradas » negocios regulares, Ante-ohntem, noi s no. 
cudo, $780 e $660; peso-argenti- Movimento. estatístico. —  En= tanto, o motorista [ml preso, 


ini ivo! € scrinta deldo Costa Miranda, director do | clamações procedentes, na im- | no, 4$610 e 38900; uruguayo, ..: | tradas, nada. Saidas, 527. Stock, | Justamente no momento em 
URB cA Serviço de Estatistica da Previ- | portancin de 18:8658100 e con- grado e 68490 e chileno, 9620 € | 11.891 fardos. | Pe que allegava a sua falsa qua- 
Depois das provas de selecção, | dencia e Trabalho: Fubio Tei- | siderando improcedentes 7, no|nic. Cabo: Libra arca, 798130 € Cotações por 10 kilos: — Se- | lidade, e conduzido á delega- 


os candidatos serão submettidos ás | xeira de Sá Fortes, do Depar- | valor de 10:190$000, Foram rea- 
seguintes, de habilitação: a) es= | lamento Nacional de Industria | lizadas, no mesmo periodo, 48 
cripta de Noções de Economia Po-le (ommercio; Paulo Accioly de | conciliações, na importancia. de 
litica; b) escrinta de Geogranhin| Sá, director do Departamento 28:7828100. : 

do Brasil « Estatistica: e c) es- Ide Administração do Ministerio Encontra-se nesta Capl- 
cripta de francez ou de snplez, | |do Trabalho; Renato de Castro, |tal o sr. Luiz Mezavilla, dele- 
escolha do candidato no acto « actuario: Euvaldo Lodi, repre- | gado regional do Ministerio do 
inseripção, sentante das classes emprega- | Trabalho em São Paulo, que 

Às instrueções relativas ao pre- | dores; e, Manoel Cordeiro, re-|veiu tratar de assumptos iga- 
sente concurso serão fornecidas | presentante dos empregados. dos à repartição que . dirige. 
no local das informações. Declarando instnllada a Com- | Hontem à tarde, o sr. Mezavil- 
la esteve no Gabinete do ml- 
nistro do Trabalho, em copfe- 
rencia com O sr. Waldemar 
Falcão, 

—— "Tomou posse do cargo de 
procurador regional da Justiça 
do Trabalho, o sr. Delmar Dio- 
go, que ha já algum tempo vem 
occupando O cargo de delegado 
regional do Ministerio do Tra- 
Emir nO Estado do Rio Grande 

o oul, 


66$490 e dollar, 198660 e 168520. | ridó, typo 3, Eb) a 375500; typo | cia, onde foi mettido no xa- 
O Banco do Brasil, sacava nº | 4, a58500 a 308: Sertões, typo % | drez, 

cambio livre as seguintes taxas: | nominal; typo.%, qIS a 325: Cea- 

À vista: Libra area, 80$050: dol= | rá e Mattas, nominal; Paulista, ET 


; E ão, as 3585 typo 5 i 

Eizo! ico asas Hr, | nominal O 2 PEA O Evitou co.her O 
+ o, 4; coroa steca . ' “º 

ooo orareentino,  as60o:| Movimento Maritimo transeunie 


uruguayo, 7$820 e chileno, $660. R 
Cabo: Llbeã area, So$rão e dol= - ESPERADOS 


lar, rgsãoo. P. Alegre. "Comte. Alcei- | MAS ATIROU O VEHNICULO 


anco do Brasil, vendia no TESÃO e A A RODO DE ENCONTR UN RO, 
cambio livre especial o dollar a | 4: Branca, “Taquy” .. +. POOR O 


i Natal, “Farrapo? 4. «vcs 

a0$700 à vista e a 2087340 por ca= + Far a 
boxramma e comprava a 20$200 a | B. Aires, " Africy Maru”. Pela rua Jardim Botaniço, 
A'SAIR trafegava, hontem, com destino 


vista P. Alegre, “Chrioca” .... 

Operava aquelle banco para Te= | Manãos, “D. Pedro T* ao contro da cidade, o auto 
passe aos seus congeneres à 168560 | Ttnjahy, “Tutoya? ,. ., -. particular n. 7.222, chapa So 
por dollar a vista e a 168580 Dor | Aracaju” | “São Paulo” .. Paulo, dirigido pelo molorista 
dollar cabo. P. Alegre, “Tioté as Apparicio dos Santos, quando, 


Assim ficou, no primeiro fecha- | Cabedello, “Itaberá” 1. ao abtingir as proximidades da 
“Ponte de Tubões" surgiu-iba 





















importancia do “trabnlho de 
motorista, com grande brilhan- fab ella se vae desincumbir, di- 


tismo, o capitão de cabotagem | sendo de sua confiança nos res 
Cesar de Freitas Silva e O 2º | sultados desse trabalho, dada a 
machinista Manoel Balthazar | constituição da Commissão, da 
de Sousa, sendo que O primeiro, qual faser parto = serininds e 

accord: s o em | estudiosos sumpto, inciu= 
o PoE t o eia fi- | sive representantes das classes 
nai de aproveitamento superior patronases e trabalhistas, que 


qi tos ld ud dh 
ÇÕES 


... 


briu e fechou, inite- | P. Alegre, '“Taquy” «+ vu: 
E a pa ú N. York, CMavÁS «ce cs 


fed god od id py td fi os 
CA Sp SL DISA 2, ado um a 





sempre prestam no Governo a ê Leixões, “Quyabá? .. os à frente um pedestre, O 

a nove (9) terá pe sua valiosa e patriotica collabo- 23$700 QUROSDIO B. A lres “Piradentes” .. “chauífeur”, para evitar co- 

Veto suo nos Na Abras al Fagao ma assumptos de tal re- CAFE” ? Serviço Áereo a o) Edmar a Fast nn go!- 

arinha Mercan y evancia, pe Adi E e recção, atiranily O ve- 
— A bordo do navio brasffeiro | Falaram ainda os srs, Rego DR. EDMUNDO HAAS EE ROS E RT : Eioulo de en CADA DA 


O mercado de café disponivel ; hiículo de encontro a nm mu- 
funccionou hontem, firme, com os ESPRRADOS ro, derrubando-o. O caro fi- 
preços bem collocados e em alta, São Paulo — Vasp .. .. «e 11 | cou completamente  domnifi» 
O typo 7 foi cotado ao tea ce sf inte e P. “Alegre — cado, não havendo, telizmen- 
r358400 por 10 kilos, na tabon - DADE pa Qro DO tro : 
Ven deramase durante os trabulhos, Epi — Panair (ce. te, victimas pessones, 
1.092 saccas, contra, 3.500 ditus, | q a — Panaly pero 
de sabbado, Fechou firme. sã Palio = ag oa 
Cotações por 10 kilos: — Typo |S o Paulo, — Pasp. «q er 


” ará desse! Monteiro, director do D. N. T. 
o mola adm Ee turma !e Euvaldo Lodi e Munocl Cor- 
oo montes da Escola Naval, | deiro, | respectivamente, repre- 
ea E Viogent de instrucção. sentantes dos empregadores e 


“| dos empregados. 
O “Pedro 1" tocará nos Se-| O ministro do Trabalho 


guintes portos, nas datas 20!sr Wuldemar Falcão, esteve 
lado declaradas: hontem, á tarde, no Instituto 
MEZ DE JANEIRO: - Cl-|de Aposentadoria e Pensões dos 


Director da Casa de Saude Dr. 

Abílio — Neuro-Psychiatra — 

Estados Nervosos — 7 SETEM- 

BRO, 94-3.º andar — 22-8303 
Cons. 








- —| dente, sr. Fausto Alvim, 
de EE o São —— Na proxima quintu-feira, 


Da) : dia 16, às 17 horas será reali- 
Luiz do Maranhão, 13; RA zada à rua Cardoso de Moracs 
17: Cabedello, 18; Maceio, <1+ In, 510, Ramos, a cerimonia do 


victoria, 28, lançamento du pedra funda- 





A SAIR | 
; À a | 3 158400; typo é 148900; DO | Bajtm — Panair . 
Salvador, 18; Recife, | Commerciarios, onde com s. ex, | é - arado |s, 145400; typo 6, 135900; Lypo =“ PANAIR co ss 
ar tata: 93 'e Belém, 28.| despachou o respectivo prest- “Dr. Americo Caparica é 5 ri8 100: typO 8, 128900. EA SRREo ERRaLE 


& t : Rio: ni aa 
* Clinica Medico Cirurgica «+ Pauta semanal: E. do Rio: — k 

q Es $ $400. Pi - | DOEN “RECT; 

+ Consult. R.* Visconde do Rio 4, Café commum 19400. Pauta men OENÇAS ANO" RECTAES E 


. i » Var fé - D , 
Branco, 3i — Tel. 28-2049 % mm [S46o. dem flo, TSBoo De CINE RS TENOR DR. NEVES MANTA 
i H - ” +, 1 st o — imo Pp 
Fairiamente das 104 19h: É), Minos eiflsico: É) DR, LAURO BORGES || aus sex. owras vo 








ME 2 Ad me-cin- | menta] de um conjunto resi- | sy % | amo local, 500, Café qoado, : ; , 

np a a Pio Grande. 4; São Cid de 72 casas e 8 lojas, | % 103 - 2º — Tel 22-1804 l Tors. Stock, 541.756 saccas. RODRIGO “SILVA, 14-3º DE 2 4'S 6 HORAS 
vrl SptNto, iu logue o Instituto de Aposentado- tutestostesto Taste ntustes ratratontetestetantutastasens | Café revertido ao stock, desde * 22-1254 ana 

Lho-, rato! , º = Ea 
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CARIOCA — Terça-feira, 14 de Janeiro de 1941 





SPORTS 





Cimitarra Obteve Ante-Hontem 
- Seu Terceiro Successo Seguido 











MR si 13 (2 Do Stela . 616 15$200 
' 
2 vo (A Pair Day . 2346 168500 
o, 4—6 Altona-Bar- 
«a ê thou ,. . Th 5ASOO0U 
LOLAL Sol no o. aBiT 
Alt Handi Final js a: 
co 04 ja, io 00 BM OSuy 
ONa nO all ICa Ia Mar as oo. 205 1495800 
DD co oo cr oo 0. 782 93200 
Docas ro ao so 388 1085500 

A chuva coplosa que calu no, tros — Premios: 10:0004, 2:0003 ( bassu' o 897 615600 193 ces co v0.4, 404 755000 
Hiprodromo Brasileiro, poucu | e L)00S. amei TM vo so as so 0. DES 28200 
EA de ser disputada & «quar- | BHASIL, mas. castunho, 4 POLUL o cu o 0076 14 co ce vo aa o 167 183$900 
ta curreira, não tirou o brilho nnnos, São Paulo, Sucury ? Restos pasta 
dn reunião levada wu effoito | Zilka, do sr. Armando Moo ce cero os 162 1098400 | Total à, so. 3839 
ante-hontem, mesmo Porave) do  Aloncar, 65 K8., A. 12 co ce se ro oa BTO 3L8I00 | quem 
pouca idepola o RaniDo ral amal-| Molina .. «. e tango MR VLS ce re di aeoo 408 ABEBOO ona Stella escapullu na van- 

Algumas das goto carreiras | Siga ES ls. US Mora cao de bas co ci trti io Poa asttitos 
que compunham Br pt 4 ? 4 Dl e ao er casas bes 
não agradaram em seu desfo- Mo Doe ns PR de a eia Pesa tea ri 

: a 2º no Ud” Um corpo, 33 à. decore AS BRASOUO 
Cara A lao a Dogunda: pros Hatelos: JOSoNU um 1º; du bag So so so ses J7TO 100SIM) 
va, surpreendeu os cathadra- | pla (12) 17$1Uv; plicés: NãO |4g (os. 0, 63 2818500 
ticos, não só pelo facto de ter | houve. 
sido derrotado o favorito, co- Vempo: BL 15. : Total ,jive 2916 
tado a 10/:08700, comn “pela Votal das apostas: 52:440%. gt 
propria victoria de Afngo. Criudor: L, Paula Machadu. Partida muito rapida. Bla- (Continuação) 

Todavia, o handicap final Prutudor; Cinudio Jtusa, picu!, fol o primeira a pular, Grande Premio DEZESEIS DE 
proporcionou nos “habitués” Pipa UR Cr da e mas fol logo dominado por [JULHO — 13 de julho — 2,409 
da Gavea um lindo espectaculo, RATEIOS EVENTUALS Grtental que se encarregou de im, — 30:000$000 — Para ani- 
com a peleja travada entro gallio “u6" sas000 londerar a enrrelra por cem |Imaes europeus de 3 annos, pla- 
Altona e Cimitarra, di GEMAMOR ed sia aa per metros, findo os quaes Merel | no 

) ) nos e naci de 4. Peso 

A primeira tomou conta da | 2 Brasil .. .... 2484 JUGUUU | leaderança da car- nacionaes e 4. “ 
tenderança pouco dopols da] 3 Jaça se ce ve, JAM TFIRIUU pod Une datatetia, O 
partida ea quEra egua seguiu PT EO RT ri Ms SLGySUU Gran Senor, avançando com |on Ps fd bd W a 
Tulio dorm q Joado am toda a |) Total ,, .. 2. UI Vigo tino do bad ia 20:0008000 — Pura animes de 
E slgae p = ; Ad Inlelar à recta final, Bre- [Qualquer paiz de 3 nnnos e mais 

Realmente, mal ge viu no [12 cc cuco co ve STD 174000 idade, Pesos du tnbella 
tivo direito a platina Inves- | 14 Doc ar vo 118 Jivyduu' | vet desprendeu-se don derra- > se 
tiu contra a nacional. IA ce ro eu ra 67 2049600 | elros pera e Investindo BA Ag o Daio 

Itona resistiu valentemen- | 8: UPS o TIL 237000 | sOlutamente nas Reraes esths — ab de julho — 1, 

q RE ada sua persegui- | 24 /. Si ta y Ni va senhor da situação, m. — 15:0008000 — Para uni- 
fe An ataqu ar 4 oiee ou 0/6 46 AR Upivu filho dê 7 à 
dora, mas, no final viu-se lr |94 4, 4. ça du J42$6U) Daht até « disco, a o mues nacionaes de ) annos, Pe- 
remediavelmente batida, embo- = Phogrhore destnoou-se dolg cor | «os: potros 50, potrancas 48 ki- 
ra por escassa differença. Foto) cs a, 0. 3099 nos, cruganda vietorioso a mê | jos Sobrecarga de 1 kilo por 

Arthur Araujo. o piloto do —— tn, emquanto Gran Senor vl- parcela de 5:0008000 ou fracção 
Cimitarra, fol muito applaudi- timbora sim irente ao “star- |nha teuniar a linha de Orten- nnha em premios de primeiro 
do nela direcção que fimprimiu | ting-gulo” se apresentassem [ tn), com elle empatando o se- ogar, no paiz 
à filha do Espada Real, upenas quatro concorrentes, a [gundo Jogar. como ficou cous- ob , 
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Premio “Carapuça” — Por 
trancas nacionaos de 3 am- 


| 


nos, sem epi Ropas 
— Pesos da | taballa — 1.º 
metros — Premios: 10.0008, 
MAOS e 1:0004. 
COINA, tem., castanho, 3 
annos, M. Geraes, Dupli- 


cate o Donkha. do ar Ada!- 


berto Corrêa, 55 ks. A. 
MOTiTAA sh leao cos 6 M Tino ho 
Dulcina. 5h ka. G. Costa. + 
Porã, 56 ks. d. Canutles, df 
Iporanga, 55 ks, R. Urb. 
Marcellina, AS ks, P. Sim. U 
tuíotá, bd ks, À. Araujo. O 
Opalta, 55 ks. W, Cunha, 0 
Santo ros dols corpos, do 
4º no 3º dois corços, 
Hateios: 383600 em 1º; du- 


ta (19) 925800; placés: Cotia, 

igood: ld ST$100, 
'"empo: 79", 

otnl das apostas: 29:2308. 


Total 
= Serviço da  Re- 


Criador: 
onta. 
'Pratador; Claudio Rosa. 


RATEIOS EVENTUAES 
1—1 Cotla . «+ 285 asso 

(2 'Tafetá .. « “60 423400 
3| 

(à Trporanga . - RA  IETÊUDO 

Di Dulcina eso PASS 60$500 
hn! 

(5 Opalfa . . «  &2 1345400 

ha Marcelina 0. 299 873200 
» (7 Porã . «o 304 545000 

Total q» ves. 1575 
LE se so ra ira op O 443700 
TR iam sa Tiálo oo | JEM uas800 
14 vo co oa SOB  SOSD0O 
13 do ce ce msm UM) JBBUG0O 
DM ms iuo qo vá 407 LONS400 
BH Suposto dou SUO SAE 
23 no 00. qo a 11 9965900 
34 Jo ce ve comes 181 483000 
44 ul oe mesaa do 140 924100 
Total - es us» 1370 

—— 
Tafetã titubeou e se atrazuu 


sensivelmente na partida. As» 
gumindo q commando do peto- 
tão logo após o pulo, Cotia 
não se deixou desrlojar por 
Marcellina, é Porã, que a ser 
gulram mais da perto é rests- 
tiu bem ao ataque de Dulel- 
na, que a perseguiu sem tré- 
gas durante todo o tiro  di- 
reito. Em tercelro, a egunl 
distancia do 1º para o 2º, isto 
é dois corpos, chegou Pork, 
que precedeu a Iporanga. Mar- 
cellina, Tafetê e Opalfa. 


e mo ço e ta e 


| 3º CARREIRA Í 








Premio “Sanharo” — Anl- 

A maes nacionnes de an- 

nos, sem mais dg cinco vi- 
etoriag — Pesos da tabela, 
com descarga e sobrecarga — 

1.800 metros — Premios: ...+ 

6008, 1:200$ e 600%, 

AFAGO, maso,, alazão, 4 
annos, So Paulo, Coronel 
Fugento e Barrage, do sr. 

7. Paula Machado, 55 ks.. 
A. Molina « ce 

Adonis, 568 ks. D, 

Anis, 52 ks. 

Galiarate, 53 
Ganho nor dois 

3º an 3º trea corpos 
Ratetos: 858300 em 

nia (13) 148000; 

houve. 

Total das apostas: 35:7708. 
Criador: O proprietario, 
'Pratador: Ernani Freitas. 


RATEIOS EVENTUAES 
1 Adonis . .« «4 1382 104700 
“ Gallarate . .. 196 1095000 
3 AfagZo . o o 227 BSD 
de Apis ss 100 136$000 


1854 


Ferreira 2º 
- Urbina. 
ks.; W. And. O 
corpos, 


19; 
placés: 


du- 
não 


Total e «+ vs 


” 
. 
. 
. 
: 
. 
. 
. 
- 
Lica 
o 
= 


488100 
145000 
18200 
2125006 
s2nandt 
2225000 


Gatsra ts né pã 
ad E a ED LS 
. 

. 





Total ce vs. 1723 
e — 

Afago, Gallarate, Adonis e 
Apis os dois primelro em for- 
ta uti pela Icaderança, martt- 
veram-se nesta posição até 
mquasi ao fim da grande curva, 
ponto onde os quatro concor- 
rentes empnrellum e cm inta 
entram ma tira direito. quando 
Afago se nvantuda o não seo 
deixa alcançar por Adonis, 
euta atropelada foi por demuis 
fragil. Em tercelro, a tres cor- 
pos, fleou Apis, tendo Galla- 
rote encerrada o nelotão , 


ps 
Dk mnes quetornies dae uy 
nes, sem mais victorita 


Fesus da tabella . 1.400 me- 


[ 4º CARREIRA ! 





—  Ant- 
all= 


Premio “Corena* 


partida du terceira carreira, 
pela indocilldade de Brasil, fol 
ulgo demorada e sômento de- 
pois do toque da sirene cun- 
segulu o starter alçar u fita, 

Juça salu com ligeira vanta- 
gem sobre Brasil, que, entrs- 
tanto, menos de cem metros 
depols assumiu o commundo 
do reduzido lote. Jaça qiasou 
a porsegulr o leader, emquan- 
to Gallico e Astor  enfilelra- 
vam-se a seguir, 

Brasil, todavia, 
commodou com a tentatifa da 
tilha de Funchal em | arreba- 
tar-lha a ponta e entrando na 
rectn final fugiu varlos corpos 
degsa udvorsaria e assim volu 
eruzar a méta em primetra Jo- 
gar, Nas pspeciaes Galllco edu- 
minou Jaça e velu a formar a 
dupla. 


não se in- 


——-— e — o 


| 4 CARREIRA | 


ma um o e 


Prenlo “fGallico” — Ant- 
maes de qualquer “palz 
1.500 metros 
Premios: 6:010D, 1:200$ «e 
6004. 


ALMORAVIDES,. fem,, cas- 
tanho, 5 annos, Argentina, 
do ar. A. J. Peixoto Cas-- 
tro, btt kilos, CG. Costa .. 1º 

Annjih, 49 ks... J, Santos .. 2 

Jarandina, a Ka. W. 
Cunha so. co us so 04 

Buster Keaton, 56 ka,, A, 


Handicap 


ATRUTO Nos ao Mare mlum deparo! UP 
QGagét. 53 ks. L. Lelgh.. 0 

Ganho por dols cornos, do 3" 
o à º*um enrpo, 


Ratetos: 41$900 em 1% au- 
pla (34) 618800. pincérs:  Al- 
moravides, 366700; AnajA, ...» 
408500. 

Tompo: 90 1/5, 

Totnl das apnatas: 57:2008, 

Importador: O vroprietarlo. 

Tratador: Adolpho Cardoso. 

RATEIOS BVYENTUAES 
1— RB, Keaton . 1414 178500 
S—2 Gnet so ce 37N 658500 
3—a Almornvides 593 4190 

(4 Jarandina . 251 98$900 

(5 Anajã . - . 469 S2$000 
Bates ou I8'9! (as) oe! NEBD Ansnon 
DR otiae 166 o AR2  a38200 
NES Dipo io sas LOTA 278400 
BH doriaa toa veio (60 LAR: PARSAND 
BM cama sei leo voo PAES CTRRADO 
BM sda gs MP Gifs 
Meuricates sowrtos 97: 1474000 

Total. wo, ve 4 


a 

Debaixo de uma chuva cos 
miosa, o starter não tardou em 
dar a partida 

Tarandina mvulou com Henira 
Pentngem sobre Almoravides, 
mas esen filha de To Coeur Jo- 
go assumiu a leaderança da 
carreira, emquanto a Jarandi- 
na fa deixando presar sucros- 
sivamonto Buster Keaton, Ana- 
já e Gnet, 

Na entrada da recta Anajá 
dominou Buster Keaton e 
saiu ao encalço da ponteira, 
mas Almoravides não se aper- 
cebeu dessa “rush” e manten- 
do dola corpos, venceu a pro- 


Va, 
| 6 CARREIRA | 
VE 
Ç Premio “ Patavina?” — 


Potros nacionaes de 8 an- 
nos, sem victoria no paliz 


— Pesos da  tabella — 1,200 
metros — Premios:  10:000%, 
20008 e 1:0008. 
BREVET, masc., castanho, 
3 annos, São Paulo, Bos- 
phore e Violeta, do sr, 


Meconas Salles, 55 Kks,, R. 


Sepulveda .. cce 3? 
Oriental, 65 ks. II. Soares 2º 
Gran Senor, 55 ks, L, Lel- 

EDTON O ss esa Dao oo rias 
Biapleu!, 55 kgs. P. Simões 0 
Polo, bo ks. W. And, «. 0 


Babassu', Bh ks, J. Morg, O 
Pitanguy, 65 kg. S, Bat. 0 
Merci, 565 ks., O. Coutinho 0 

Ganho por dols corpos, do 
2º an dº empato, 

Ratelos: 468600 em 1%, du- 
22-23) 1568300-n5$800; pla- 
Brevet, 44900: Oriental, 
213500: Gran Senor, 225700, 
Pempo: 79 115. 
"Potal dns apostas: BÍ:0905. 
Criador: Li, Paula Machado. 
Tratador: João Attianesi, 


RATEIOS . EVENTUAES 


1-1 Polo .. co M4T 184500 
A (3 Merci . « . 178 1203200 
“(a Brevel , 1. 459, 468600 
(4 Oriental 182 1284900 
(5 Pltan-suy 2. S20 ATEU 
(6. G. Seror q. 163 17327000 


11 
rt Biapicu'-Ba- 




















talão no olho mecanico, 





| de CARREIRA | 


Grande Premio DIANA — 27 
de julho — 2.400 m. — J0:000S 
ara éguas ecuropéns de 3 
annos e mais, platinas e nacio- 
nnes de 4 annos c mais, Pesos 
da tabella, 


º premio “Gallarate” — 
Fa nacionnes de 3 Premio ANTONIO PRADO — 
annos, sem mais de' um |3 de ngosto — 1,500 im. — .... 
vistoria — Pesos da tabella — | 15:000$000 — Para animes na- 
1.600 metros — Premios: +...» |cionges de 3 nnnos, Pesos: pos 
LEsU0OS, Z:)00S e 1:000%, tros 50, polruncas 48 kilos, So- 
CAROCHO, rase., casta- brecarga de 1 kilo por parcela 
nho, 3 annos, MR. G. do de 5:0008000 ou fracção ganha 
Sul, Brazal e St. Blie, da em premios de primeiro logar, 
sen. Sarah da bb pe |nO paiz. 
R O ooRt 66 es can. 2 |, Grande Premio BRASIL — 3 
Barulho. 55 ks. À. Molina 3º (de umosta == 8.000" Mi. era 
Pevertida, 53 ks W, An- J00:0005000 — Para animues de 
tende Co re re + O | qualquer paiz de 3 annos e muia 
aventureiro, 565 ks W. idade. Pesos da tnbella, Sobre- 
CUNHA SS Pere fra A e TO IO carga de 6 kilos nos vencedores 
Mormoz, h6 kgs. Il Benitez O |do Grande Premio BRASIL em 


Luminoso, 


55 


ks, 


L, 


Lei- qualquer época. 


hn 


gntnn! o es vos dis RSA Premio MARCIANO DE 
snfbard. o mi Cmianes 4 | GUIA MREINA NO ao de 
Pora BS ks. A Araujo... O | Nãosto — L.000 m. — - 20:0008 


Não correram Tradição, Bru- 


tus e Inhandubhy, 


Ganha 


ao 3º pescoço, 


matetos: 7080 em 1º: dupla 


por um corpo, 





— Para animaes nacionnes de 3 
annos filhos de pai ou mãe nu- 
cionnes, Pesos du lubella, 
Grande Premio DR, FRON- 
TIN — 17 de ngosto — 2.800 m, 
30:0008000 — Pura animes 


do 2º 


(12) De31MA; placés: | Carocho, | — ' 
15$100: Ruv  Barboga, 19$500, | de dus quer paiz de 4 nnnos e 
Barulho, 125400, muis idade, Pesos da tabela, 
Tempo: 105: 9/5. Sobrecarga de 1 kilo por par- 
Total das apostas: 78:080%, |cella de 50:0005000 vu frucção 
Criador: Cxro S. Machado, | ganha acima-de 10U:000$000 em 
Pratador: João Coutinho, premios, no paiz, Sobrecarga de 
Dee 2 kilos aos vencedores, neste 
NATEIOS EVENTUARS anno, no palz, de qualquer pro- 
41º  assran | Va de premio de 50:0005 ou 
(1º Mermoz “SL opognno | Muis, aberta a animaes de va- 
Hg Re Barbosa, 155 2028000 rias nacionalidades, 
2! Aventureiro. 194 1615400 : E o 
“TE Carôcho . . 445 708300] Grande Premio DISTRICTO 
(1 Barulho . . 1729 1840] FEDERAL — 24 de agosto (3! 
38 Tuminnsa .. 495  79$200 | prova da Triplic onda —- 
(9 Pervertida . 228 1373800/3000 m, — 30:0008000 — Para 
(10 Toga +. . .. 43 7268000 |junimaes nacionges de 4 annos, 
ARA MATRA PO CBULam Pesos da tnbella, 
é manharos Z Premio DUQUE DE CAXIAS 
: 20m R 
(Age S o) si is ns dede — 24 de agosto — 2,000 m, — 
Tolal-sa ve 3915 20:0005000 — Para animues na- 
—— cionues de 4 unnos, e mais ida- 
1L ce e as ve 121 2308000 |de que não tenham ganho mais 
IE ce rr ro a BM 52810 | de 60:0005000 em premios, no 
13. corre o. AT2 418400 Imaiz, Pesos: cavallos 50, éguas 
1 coro os no 38 aa 48 kilos. PP E q A 
33 atra e Ué «op q $2 por parcella de 5: ou 
DM eras uu cs 517º BASSON [fracção ganha em premios, no 
DÁ Ci ce eras os 128 DITO | paia, 
decresce SÃO Gosom |. Premio RAPHAEL Dg BAR- 
44 iai o 65 4288300 | ROS — 31 de agosto — m, 
do pesa — 20:0008000 — Para éguas eu- 
Total «s rev. 3480 ropéas de 3 annos e mais idade 
pe e platinhs e macionses de 4 
Ruy Barbosa fol o primeiro & [annos e mais Idade. Pesos da 


) 


” 


demora. 
pouco 


zendo Ruy 
dos 1,241 metros, 
Barulho e uy 
Barbosa inlclaram a recta nessa 
ordem * autes das geraes ou dels 
polros donilnaram a leador e 
empenhiram-sa numa ardua lu- 
conseguindo Ruy Berbosa 
vobrepujar 


ta, 
nes qocibes 
lh 


Pervertldn 


| 74 GARREIRA | 





pular, mal n starter levantou « 
fita, arós alguns momentos de 
Pervertida, 
mais além dominou-o e 
tratou de lenderar a carreira, 

Barulho tambem passou nela 
fUhs de Luminar, o mesmo fa- 
Barbosa, na 


a) 
Ruy Berbcsa Já era acela- 


» Hhcando um corpo vencou a | — Para animes 
penaltima carreira. 


tabela, Sobrecarga e descarta 
de 1 kilo por parcella de 10:0005 
ou fracção gnnha, inha 
mente, acima de 80:0008000 e 
abaixo de 70:000$000 em pre- 
mios, no paiz, Sobrecarga de 2 
kilos à vencedora do Premio 
DIANA, neste anno, 
Premio PAULO CEZAR — 7 
1.600 m. — .... 
Paran éguas euros 


de setembro — 
20:0002000 

véns de 2 annos, platinas e na- 
cionnes de 3 annos, Pesos da ta- 
bella, Sobrecarga de 1 kilo por 
parcella de 10:0008000 ou fra- 
cção ganha em premios de pri- 
meiro logar no paiz ou no es- 


todavia, 


setta 


Baru- 


mado o ganhador, quando. num | trangetro, A 

raponte gurgiu o potro Cars: Grande Premio JOCKEY 
cho, que, num abrir e fachnar |CLUB BRASILEIRO — 7 de se- 
às olhas, dominou a siturção | tembro — 3.200 m. — 50:000$ 


de qualquer 
niz de 3 annos e mais idade. 
esos da tabella, Sobrecarga de 
1 kilo por parcella de 50:000$000 
ou fracção pganha.acima de.... 


— 


100 :0008000 em pra no paiz 
Premio “David”? -—— Anj]- | Sobrecarga de kilos aos ven- 
maes de qualquer palz — |cedores neste anno, no paiz, de 
Handicap — 1.600 metros de premio de 


Total geral das apostas: 
396:2108, 


Total geral 


LIS:TANS. 


Plata da are 


RATEIOS 


Marauyra 


> Cimitarra 


2&0-3º um corpo, 


dos 


ia: 


EVENTUAES 





— Premios: 7:0008, 1:400Y es... 


Concursos: 


leve 


3º pareo, depol= pesada, 


450 
706 


e o prova 


ou mais, aberta a 


7008. animaes de varias nacionalida- 
CIMITARRA, fem,, tordilho, des, Sobrecarga de 2 kilos ao 
5 annos, Argentina, Ma- vencedor do Grande Premio Dr. 
ron e Espada Real, dos FRONTIN, neste anno, 
srs. Pedro Guosso & Cla, Premio CANDIDO EGYDIO 
ri 62 ks, A, Arau- 1 DE SOUZA ARANHA = de 
.. .. ciã .. "e dio .. E setem ro — ; m —s4 «0008 
Ente Dao, ns Da 5 Eee a * |— Para éguas nacionaes de é 
Ehton Á DT ri art go | Annos e mais idade que não te- 
D. Stella, 52 ks. JT. Can. 0 nham ganho mais de 80:0005000 
Marnuyra. 52 ks, P, Sim. 0 |em premios, no palx, Pesos 
Barthou, 58 ks. A. Mol... n |tabella. Sobrecarga de 1 kilo 
Ganho ror melo corpo, do 2» |POr narcella de 10:0008000 ou 


fracção ganha acima de 30:0008 


Ratelos: 48$TM em 1º, dupla | em premios, no paiz. 
(84) 1088500: placés; Gimitar-| Grande Premio GUANABARA 
ra, 28$300; Altona-Barthou, .. |-- 21 de setembro — 8.000 m, — 
16$800, '30:0008000 — Para animaes na- 
Tempo: 104 ab, cionues de 4 annos e mais idade, 
Tntal das anostas: 90:510%. | Pesos da tabelin, Sobrecarga e 
Importador: À, J. Peixoto | descarga de 1 kilo por parcelas, 
Castro, respectivamente, de 20 :0008006 
Tratador: Pedro Gusso, a 


ou fracção ganha ncima de ,... 
100:0008 e de 10:0008 ou fracção 
ganha abaixo de 90:0008 em 
premios, no paiz. 


... 


até o 


OBSERVAÇÃO — Todas as so- 

brecargas referidas neste ante- 

projecto são aceumulativas, 
Desde que não esteja especi- 


RnSTOO |. Sp hitides 
ficado “em primeiro logar”, se- 


483700 


——  — 


es ee cm it e tt mi e e mts ra em a 


guarda logo que o starter le- O 


vuntou a fita, mas cem metros 
npós deixou passar Altona 
Cinlitarra, acceommodando-sa em 
tercelro logar, emquanto | Ma- 
rauyra. Barthou e Falr Day en* 
cerravam o lote 

Cimitarra acompanhou a 
londer e mal se viu na recta 
atacou-a com energia, Altonn 
defendeu-ge valentomante e 
sómente nas soclues é que R 
fUha de Trinidad cedeu caml- 
nho & sua adversaria, quo 1l- 
vrando melo corpo, cruzou vl- 
ectorlosa a méta, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e academicos 











ANTE-PROJECTO DE PROVAS 
CLASSICAS PARA 1941 


rão computados como premios 
os que tenham sido obtidos em 
qunesquer colocações, 

As dotações dos premios de- 
pendem da approvação da Dive- 
etorin, nos termos do artigo 81 
do Codigo de Corridas. 


(Continua) 











ts ao 
OSWALDINHO PROTESTA INDIGNADO 





PORQUE AS AUTORIDADES DO PACAEMBU 


NÃO 


LHE DEIXARAM ASSISTIR NEM 


CORRIGIR AS FALHAS DE SEUS PUPILLOS 


Oswaldinho não se contorna, 
de modo algum com o revés 
sofírido pela equipe que sele- 
ocionou e preparou para un- 
trentar os paulistas, nas tinaes 


do Campeonato Brasileiro, ab- 
tribuindo Ro excessivo | rigor 
com que & torcida bandeirante 
recebeu desde que pisaram O 
gramado, o descontrole geral 
dos seus pupíllos, 

— O publico tinha o direito 
de torcer pelo seu scratch, diz 
o technico vencido, O que eu 
não me conformo é com a de- 
liberada conducta das autor)- 
dades da Liga Paulista me ne- 
gando o direito de entrar ma 
pista, quando a minha presen- 
ça se fazia necessaria, para cor- 
rigir certo nervosismo natiral 
dos rapazes que faziorm sua 





estréa perante um publico cal- 
culado em 80,000 pessoas, 

Para encurtar minhas razõcs 
de queixas basta salientar que 
nem ao jogo pude assistir di- 
reito, tendo que ficar trepicdo 
num caixote, por traz de va- 
tios policiaes, 

De vez em quando cu cala 
do caixão e eta com sacrificio 
que tornava a sublr. Enfim 
soffri toda a sorte de boycota- 
em, para não poder dar in5- 
rucções aos rapazes, nem 
mesmo na hora dos incidentes 
disciplinares, 


Não vos esqueçaes de que os cé- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio Encaminhando-o para 
A ALLIANÇA DOS CÉGOS, à 
rua 24 de Maio n. 47, Rio de Ja- 
nelro. Telephone 48-5202 








LEONIDAS COMMANDARA 


À Oftensiva Do Scratch Carioca ! 








Será Examinado Novamente Hoje No Departamento Medico — O Arti- 
lheiro Rubro-Negro Já Está Complet amente Restabelecido e Quer Tomar 
Parte na Revanche Com os Paulistas 


A ausencia de Leonidas no q 


commando ao scratch da cida- 
de foi, não ha auvida, um han- 
dicap para o quadro represen- 
tativo da Liga de Football do 
Estado qe bão Paulo, 

Todos sentiam que Isalas ain- 
da não possuia traquejo bas» 
tante para substituir, num pos- 
to de tanta responsabilidade, ao 
tamoso “Diamante Negro”, 

Era tarefa aemais pura um 
Jogador estreante, maxime se 
levarmos em conta o ambiente 
us hostillaade com que foram 
acolhidos os cariocas pelo pu- 
bilico bandeirante, desde que pi- 
saram o gramado do imponen- 
te estadio de Pacaembu. 

Dispensado pelo Departamen- 
to Medico da Liga, o center- 
Lorward efíectivo da nossa se- 
lecção, obedeceu ao regime de 
rigoroso repouso prescripto pelo 
dr. Leite de Castro e já hoje 
voltará a ser examinado no ga- 
binete duquelie facultativo, 

Na hypothese de estar resta- 
belecido, Leonidas voltará a en- 
vergar, no jogo de amanhã, à 
camisa do seleccionado carioca, 

Outros jogadores, além de 
Isalas, que retornaram conta i- 
aldos de São Paulo, cederuo 
seus postos ig) segundo jugo 
“melhor de tres", na noite de 
gmanhã. 


Vesde honiem esiá regulameniado o 
fooiball em lodo o Estado de São Paulo 


Aproveitamos a nossa per- 
manencia em Sião Paulo park 
iázermus: algumas reportagens 
sportivas e, entre elias, Gqui 
está uma que deve fazer com 
que terinamos inveja lhuje Gus 
desporius bandeirunies u Nstil- 
to especialmente do adults. 

E' que se inicia hose em 
São púuulv, com & approvação 
da lei elaborada por Padilna, 
uma nova éra para us despor- 
tos bundéirantes, Já hontem 
toi] dado á conhecer ao publi- 
co a lei que regula offlcial- 
mente todos os desportos do 
grande Estado, 

UMA SYNTHESE DA LEI 

Pauilha apresenvou um pro- 
jeutu «nvrressantissuno ue Loá 
epprovado por todos os clubs 
pastas, mciusive aquelits que 
Linham quinze votos nas as- 
semcieus e que ficaram reuu- 
ujuus a dois cada um, em 
iguu.dude de condições cum os 
uemais, considerados menores. 

Forma-se entio a Liga “de 
emma do Estado de Sao pPau- 
o. 

Esta é a entidade suprenia, 
a quem cabe decidir toúus us 
casos surgidos nos departumen- 








Su” DEPUÍS DU HEGURSU! 





SERA” DISPUTADA A TERCEIRA PELEJA 


A directoria da F, B, F, con- 
cedeu o prazo de 10 dias aos 
representantes da Liga de 
Football do Rio de Janeiro afim 
de apresentarem qualquer pro- 
testo, referente ao jogo realiza- 
do sabbado 4 noite, na capital 
bandeirante. 


Esse prazo, todavia, não In- 
teressa ao advogado da entl- 
dede metropolitana, pois o pre- 
sidente Barbosa da Fonseca 
está disposto a não disputar a 
terceira partida da série “me- 
lhor de tres” (se for necessa= 
ria a realização de uma tercel- 








ra peleja) antes que seja julga- 
do o recurso contra a validade. 

Essa foi uma deliberação to- 
mada com o evidente intuito de 
de evitar as protelações tão do 
gostu dos consplouos membros 
do Conselho Superior da Fe- 
deração Brasileira de Football, 

— Não nos interessa o prazo 
de 10 nem 30 dias offerecido é 
Liga: pelo presidente Castello 
Branco;  affirmou hontem o 
sr. João Teixeira de Carvalho. 
Acataremos qualquer decisão, 
mas  queremol-a immediata- 
mente após a realização do 
jogo de amanhã. 





tos, que são em numero bem 
grande, 

De um lado, como apendice, 
está distinctamente q Depar- 
tamento de Amadores que aco- 
lhe todas as entidades armado- 
ristas do Estado, incluídos os 
teams juvenis e umodores, De 
outro lado vemos a Divisão de 
Prolisslonses, responsavel dire- 


cta pelos prolissionues, dus 
subdivisões  intermediaria e 
secundaria. 


| COMO SE FARA! A ORGANI- 


ZAÇÃO DA ENTIDADE 

Grganizar-se-á a entidade 
da seguinte maneira; As di- 
rectorias dos 32 Departamentos 
reunir-se-ão e elegerão os qua- 
tro membros da Liga de Foot- 
ball do Estado de São Paulo. 

Esta ficará na administração 
durante uma temporada po- 
dendo ser reeleita, O presi- 
dente terá direito a voto, voto 
que será chamado de quali- 
dade e que decidirá tambem 
nos casos de necessidade, 

Os clubs que recorrerem á 
entidade e tiver suas preten- 
sões vencidas pela directoria 
solicitará por intermedio desta 
& intervenção da Directoria de 
Sports de São Paulo, que jul- 
gará em ultima instancia, sem 
dar direito a recursos no ju- 
diciurio, 
DENTRO DE UM MEZ SERA" 
APRESENTADO O FKABA- 
LHO GERAL DOS ACTUAES 

DIRIGENTES 

Para dar uma prova cabal 
de que não tem Interesse em 
intervir na vida particular dos 
clubs do Estado, Padilha deu 
direito à um mez aos dirigen- 
tes dos clubs para estudarem 
a “nova ordem de coisas” dos 
desportos bandeirantes. Uma 
vez terminado o prazo reunir- 
se-ão todos novamente e estu- 
darão, então em confunto o 
projecto e o mesmo será ap- 
provado. Começará ahi então 
a nova vida para os despor- 
tos bandeirantes, vida qui cer- 
tamente marcará uma nova 
época de progresso e grande- 
pa para os desportos handeirau- 
es, 








Entrará Hoje o Recurso dos Cariocas 





O Dr. Alexandre da Fonseca Basear á o Protesto da Liga do Rio de Ja- 
neiro na Confissão do “Erro de Dir eito”, Snbscripta de Proprio Punho 
| Pelo Chronometrista Carlos Lopes 


Em torno do tão discutido 
“erro de direito”, consignado 
aliás no texto da summuia qo 
primeiro encontro Rio-São Pau- 
lo, pela confusão do proprio 
punho do chronometrista Qar- 
a Lopes, da Liga de Fuot- 
ball do Estado de São Peulo, 
a nossa reportagem procurou 
ouvir hnontem, á tarde, u pa- 
lavra do sr. Alexandre Barbo- 
sa de Fonseca, presidente em 
exercicio da Liga de Footbail 
ao Rio de Janeiro, 

O illustre causidico, com a 
solcitude que lhe é peculiar, 
uão se furtou a adianta; uos 
ieitores do DIARIO CARIOCA, 
qual a attitude que tomará, no 
caso, aifirmando que, em vista 
do relatorio do dr, Donungos 
d'Angelo, chefe da delegação 
carioca e de accordo com 05 
termos da communicação que 
lhe fez o assistente technico, 
apresentará ainda hoje um re- 
ourso à Federação Brasileira 
de Football, baseado no pro» 
prio Regulamento do Campeo- 
nato Brasileiro de Football 
protestando contra a validade 
do jogo realizado sabbado, à 
noite, no estadio Pacaembi, 


por isso que a letra expressa 
dos estatutos daquelia competi- 
ção foi flagrantemente violada 
pelo chronometrista da Liga 
paulista, que deixou de descon- 


Lar cerca de 10 minutos em 
que o jogo esteve patulyegdo, 
facto testemunhado por quan- 
tos ucompanharam 9 desenrolar 
da dramatica peleja, 





OS CARIOCAS QUEREM UM JUIZ PAU- 


LISTA OU NEUTRO 





Vetado o Nome do Sr. Mario Vianna Para o Cho- 


que de Amanhã, Apesar de Apresentado Este 
Pela Entidade Bandeirante ! 


Uma nota de y 
Oswaldinho, do nome do 
F.R.J. para arbitro da p 


preferem um juiz neutro, 
não querem que haja, 
quer duvida, a respeito 


Iva curiosidade essa da reciisa, 


por parte de 


er Mario Vianna, do quadro da L, 
eleja da nolte de hã 
Os responsaveis pela selecção mioteoalicana ti 


affirmam que 


ou ainda mesmo um paulista, pnis 
da parte da torcida bandeirante qual- 


de u 
cegamente, virá rehabill m triumpla em que clles confiam 


O ovrioso é obse 
football foi exactamente v 
primeira partida melhor d 


tar o sorcer citadino, 
Fvar que o nome do nnssa mriar juiz de 
etado pelos prrefros pavtictos, ma 
e tres e, agora, vem indicado pelus 


mesmos homens que o recusatam... 


FOOT-BALL — REMO — NATAÇÃO — BOX 
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A Selecção Metropolitana Não Disputará Uma 
Terceira Peleja Antes Que Seja Julgado o Seu | 
Recurso No Conselho Superior Da F. B. F.! 




















0 JUIZ GULPA O CHRONOME FRISTA 








vo 


PRI PINA PROA o 
O juiz José Marianno 





quando falava ao DIARIO CARIOCA entre varios coilegas da Liga 


Entre a conducta do chipno- 
metrista Carlos Lopes, qo qua- 
dro ofiicial da Liga de Fovob- 
ball do Estado de São Paulo e 
o arbitro José Marianno, da 
Federação Pernambucana de 
Desportos, estabeleceu-sa wna 
controversia, a proposito da 
falta de cumprimento de uma 
disposição regulamentar, na 
peleja Paulistas x Carlocus, le- 
veda a effeito sabbado em l'a- 
caembú. Trata-se da alta do 
desconto do tempo em que a 
partida esteve interrompida 
(facto que se repetiu mais de 
uma vez), com prejuizo evi- 
dente ou presumível de quadro 
vencido, 


Já era conhecida a declara- 
ção do chronometrista impu- 
tando no juiz, a responsabii- 
dade pelo não cumprimento da 
letra do Regulamento do certa- 
me maximo nacional, 

Um encontro casual com o 
arbitro pernambucano nos per- 
mittiu assim, a opportunidade 
de ouvil-o sobre esse detalhe 
fundamental do protesto dos 
cariocas: 

— Póde dizer nos leitores do 





de Football do Rio de Janeiro 








presentando Um Football Mediocre e 
ma Indisciplina Reprovavel, os Cariocas 





ão Podiam Fazer Frente aos Paulistas 


Affonsinho e Alcebiades, os Violentos Tn iciadores --- Maravilhoso Conjunto, o 
Scratch Paulista --- Lima, o Homem Que Nos Lembrou Nilo --- Um Pessimo Chro- 
nometrista --- Desleaes e Deselegantes A uxiliares Teve o Juiz --- Um Arbitro Que 


4 De uma tolsa podem ficar 
certos os carlocas: os paulistas 
venceram merecidamente 05 
Liga de 


representantes “da 


Football do Rlo de Janeiro, 
venceram porque apresentaram 
um team que fez recordar 03 
melhores tempos do football 
bandeirante, Venceram ainda 
porque encontraram diante de 
si um onze que não conhecia 
conjunto, cohesão, harmonia. 
carlocas formavem um 
descontro- 
desorganizado e que só 
tinha em mira uma coisa, des- 
de o primeiro minuto até O ul- 
timo, depois que reconheceram 
technica dos 


Os 
team heterogeneo, 
lado, 


a superioridade 
bandeirantes: violencia, 


ESPECTACULO DESOLADOR 
PARA OS CARIOCAS 


[Talvez nunca mais Os nos- | gu 








«Honra os Desportos de Pernambuco 


| (Reportagem de Antonio LINS, em Pacaembá) . 


desrespeitando aquela massa | auxiliares, o referee pernam- 
imensa que superlotava o maior | bucano teve que egir como 
estadio do Brasil, deram oppor-| agiu: não 
tunidade a que surgisse os su-| pulsão do indisciplinado joga- 
ruru's que vimos enfelar a par- | dor do America, 
tida, cujo tempo inicial foi dos Uma observação temos que 
mais bonitos que se pode ima- | fazer, porém, ás autoridades da 
ginar. Liga de Football do Estado de 
Estavamos no vigesimo quin- S, Paulo. O chronometrista, 
to minuto de luta do segundo | sr. Carlos Lopes, um intromet- 
tempo. Os paulistas faziam tido de marca, invadiu o cam= 
séria investida pelo centro. | Po vrias vezes, sem que fosse 
Luizinho recebe 0 couro e cen-| chamado, abandonando suas 
tra. Carlos Leite passa a Ser-| funcções 8 augmentando q 
vilo. Este tenta entrar na| confusão que reinava dentro 
área. Alceblades investe contra | do campo, com a insubordina- 
o mela adversario, Agil, Servi- | ção de varios jogadores. Essa 
lo passa O couro, de cabeça, 80 | Po varias vezes, sem que fosse 
seu companheiro Lima, depois | provocada uma authentica fal= 
de dois bellos driblings no half | ta — erro de direito — que po- 
carioca. Aloebiades, irritado | deria redundar na annulação 
com sua propria incapacidade, | da partida. 8. s. esqueceu — 
attinge propositadamente  o| e confessou-o, na summula, 


sinho e Alcebiades a applica- 
ção de um jogo condemnavel, 
desleal e violento, Affonsinho 
não podia, technicamente — 
era o que nos parecia — pren- 
der a ala á qual estava entre- 
gue à sua guarda, é Alcebiades, 
muito peor, porque se apresen- 
tou dono de úma fraqueza ge- 
ral. Os primeiros ponta-pés 
foram então dados, os quaes 
não tiveram o revide imme- 
diato dos paulistas, Estes pro- 
curaram, primeiro, assegurar O 
triumpho. E feito isto, já no 
5 o tempo iniciou-se então 
a tourada... = 
UM CONJUNTO NOTAVEL, O 
DOS PAULISTAS 
Quando Luizinho asaignalou 
o terceiro goal, um dos assis- 

















E 


oduzir | está a força dos cariocas, Ary? player paulista com dois vio-| com sua propria letra — de 
pi npc reprovevel : -) popular spesker da Tupy | lentos ponta-pés, Este não re- | descontar 08 minutos “que ester 
actuação de sabbado, á noite, | responde com & sum proverbial | vida. A bola está sendo impul- | ve parado o jogo! 


em Pacaembu!', Porque o que 
apresentamos contra os pau- 
listas toi algo de tão baixo, tão 
insignificante de football, 
faz curvar & papesa de cu E 
quer um sportman & Te - 
ção daquella triste noite. Foi, 
ue Ee 

culo 
negra 


sem exaggero algum, O 


pode chamar de um espec 


desolador, uma noite 
para Oo nosso football! 
DE ONDE 


Lógo nos primeiros mo- 
mentos de luta via-se uma col= 
sa claramente: & superioridade 
technica e de conjunto dos 
cerrados, 
bem coordenados pela acção 
proficua e energica da linha 
média, Mas & kso resistiam OS 
cariocas de forma brilhante, of-. 
ferecendo nesses primeiros mo- 
a legiti- 
aquelles 
ram € 
reacção 
ajustasse 
melhor. Tal colsa, porém, não 
aconteceu. Os cariocas de mo- 
mento a momento mais se des- 
controlavam, mais se desenten- 
diam. E os paulistas jam, €n- 
maior pre- 
cisão e mais vigorosidade. Fol 
essa precisão 
com que invadiam & nossa aTeM, 
ue nasceu por parte de 


paulistas. Ataques 


mentos, nossa defesa, 
ma impressão que 


instantes criticos passa 


haveria uma natural 
quando o team se 


tão, actuando com 


provocada por 


que 
al= 


PARTIU A VIO- 
LENCIA 


Afton= 


ade tm 


sionada para o arco de Thadeu. 
O juiz continúa acompanhando 
o lance. E Alcebiades continúa 


calma e espirito: UM GRANDE JUIZ, QUE 


|» HONRA OS DESPORTOS 
PERNAMBUCANOS 


Realmente tinha razão eo |a sua brutal e estupida aggres- 
nosso Ary. O team apresenta- são ao player paulista. E des- O juiz da partida, sr. José 
do. ou melhor, O football nota-|ta vez a soccos. Servillo uho| pessóa, demonstrou possuir 


respondeu a aggressão e limi- 
ta-se a collocar as duas mãos 
no rosto e baixar a cabeça, 
dando um exemplo verdadeira- 
mente notavel de respeito ás 
autoridades presentes e um 
seita desconhecido á discipli- 
na 

Neste momento Lulzinho le- 
vava 9 couro ás redes de Tha- 
deu, assignalando o terceiro 
tento dos bandeirantes. E quan- 
do o juiz se vira para ordenar 
nova saida, vê ainda os ulti= 
mos gestos de aggressão de Al- 
cebiades ao player paulista, E 
dirigindo-se para o local, afim 
de expulsar o jogador carioca, 
o julz vê surgir no centro da- 
quella confusão, um braço que 
attinge em cheio o rosto do 
medio guanabarino. Os bandei- 
rinhas — torcidas indecorosas 
e desleaes auxiliares do juliz— 
interpellados, nesse momento, 
sobre quem terla desferido O 
socco a Alcebades, negaram-se 
a dizer a verdade, affirmando 
ainda que ninguem tinha dado 
socco no jogador carioca! 

Em face de semelhante falta 
de criterio e oynismo dos seus 


pelo onze ban- 


recordar os melhores 
do football paulista, E não era 
preciso que olhassemos para O 
todo do conjunto local. Basta- 
ria que nos fixassemos na 
actuação maravilhosa é quest 
erteita da ala esquerda. Bas- 
aria que nos fixassemos em 
Lima, aquelle mignon que lem- 
brou, em algumas jogadas de 
alta classe, o velho e notavel 
Nilo Murtinho Braga. 
não era somente Lima 
ocedia, Era todo 
a ponta es= 
querda. Apenas Carlos Leite, O 
centro avante que está acostu= 
mado a actuar num team mo- 
desto e surgiu pela primeira 
vez, com & camisa do scratch 
de seu Estado, foi um tanto 
acanhado. Mas 4 apresentação 
da selecção pausa foi o que 
de dizer notavel. 
A NTROMISSÃO DO CHRO- 
NOMETRISTA E AS BRIGAS 
Já dissemos que foram Af- 
fonsinho e Aloeblades os inl- 
ciadores d ponta-pés e Jogo 
violento. E forem embos que, 


uma calma verdadeiramente 
essombrosa. Nenhum outro 
juiz, e talvez nem mesmo o 
nosso Juca, houvesse tido a 
calma de resolver Os casos sur- 
gidos & noite de sabbado em 
Pacaembu', da maneira como 
o fez o arbitro pernambucano, 
Graças á sus formidavel calma 
e espirito de juiz impercial, o 
jogo foi até o seu termino. 
Preciso nas marcações, como 
o melhor juiz que tenha pisa- 
do os gramados do Rio ou de 
São Paulo, demonstrou o sr. 
Pessõa conhecer perfeitamente 
bem as regras internacionaes 
do association. Pena foi que os 
jogadores cariocas não  sou- 
bessem retribuir a elevação do 
referee nordestino e, pelo con- 
trario, buscassem criar casos 
que foram resolvidos de accor- 
do com o espirito sportivo e 
aceitavel nó momento, Seu unl- 
co erro foi conversar oom os 
Jogadores dentro do gramado e 
permittir que elles se aglome- 
rassem pars discussões, 

Pernambuco, porém, pode-se 
orgulhar do grande julz que 
possue, 





concretizou a ex=! P£ 


E Aponta os Artigos do Regulamento | 
do Campeonato Brasileiro Que Tratam 
das Interrupções e Desconto de Tempo 


DIARIO CARIOCA que cu 
mandei descontar o tempo das 


Alás podia deixar de fnzel-o, 
visto que só nos casos previs- 


tos no artigo 46 (substituições | 


de jogadores), compete ao juiz 

mandar descontar um minuto, 

Nos demais casos, está escrip'o 

no Regulamento official, a 

competencia para descontar o! 
tempo é inteira e exclusiva do 

chronometrista, 

Quanto a uma notícia publl- 
cada nesta capital, attrihuindo- 
Jhe subordinação ás marcações 
dos bandeirinhas paulistas o 
juiz José Marianno Carneiro 
Pessôa, fez questão da desmen- 
til-a de fórma ecntegorica, 
Marquei tudo o que eu vi com 
imparcialidade e correcçio e se 
não egi com malor rigor fol 
para não antecipar o desfecho 
lJamentavel que teve O panora- 
ma disciplinar da peleja, em 
seus minutos finaes, Todavia, 
como erbitro, soube valer a 
minha autoridade, quando Jul- 
guet opnortuno, Era o que ti- 
nha a dizer. 
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interrupções, afífirma s. a, | 








[E RIME] 


ge 10 us. DERA E PULO o e 10 ns. 


SO ATÉ AGORA A 
QUINTA PREÇOS 
FEIRA! RE 


A PONTE:WATERLOO 


diucicr warson WATERLOO BRIDGE vasiaqusrinssara 
VIRGINIA CE Oy BI DO MENORES ATE DA ANNÓS.O OSSO 
ESTE FILM NÃO SERA GHHIBIDO EM 
NENHUM CINEMA DO DISTRIÇIO 


FEDERAL, PELO MENOS DURANTE UM 
Anno. A nao SER NO GiNe merao) 


ie CINE-JORNAL BRASÍLEIRO(co DI.) 


K Oon=ma 


INSULTOS E QUASI BOFETOES NO RE- 


GINTO DA LIGA 


Um Incidente Entre o Assistente Technico e o 
Paredro Paulista Carlos Gonçalves — Quasi Vão 
ás Vias de Facto os Dois Conhecidos Sportistas 


Os animos hontem estiveram bastante exaltados, no recin- 
to dos trabalhos da Liga de Football do Rio de Janeiro. 

A presença do nosso confrade Carlos Gonçalves que repre- 
senta, no Conselho Superior da Federação, a Liga de Football 
do Estado de São Paulo, Oswaldinho, technico-seleccionador do 
ecratch carioca e João Teixeira de Carvalho, chefe do Depar= 
tamento Technico gerou entre os tres varias discussões que 
lam degenerando em uma segunda edição dos lamentaveis in- 
cidentes havidos no Pacaembú, entre Servilio e Alceblades, 

A causa era aquelles mesmos incidentes. Emquanto Os- 
waldo Mello culpava o jogador paulista e o ar. João 'Teixeira 
A parcialidade com que funccionaram chronometristas e ban= 
deirinhas na peleja, o representante paulista attribula aos jos 
gadores cariocas a culpa exclusiva tanto do fracasso technico 
como das scenas de indisciplina, valadas pela torcida ban- 
deirante. A certa altura da discussão, Carlos Gonçalves insul- 
tou o assistente technico, fazendo allusão ao seu passado, Este 
revidou com um palavrão que não pode ser repetido neste jor= 
nal. Nesta altura, o paredro-jornalista convidou João Teixeira 
pars descer o elevador e decidir no “braço” a contenda, só 
não se engalfinhando alt mesmo os dois devido á intervenção 
de outros jornalistas e amigos de ambos. 











Concentrados os Cracks da Cidade 


Para o 2: Cotejo Amanhã Com os Paulistas No Estadio do Fluminense 


Ainda não se apagaram da6 


memoria dos fans os rumoro= 
sos acontecimentos que tiveram 
por scenario o majestoso esta- 
dio municipal da capital pau- 
lista e já se voltam as attenções 
dos dois malores centros spor- 
tivos do para a segunda 
peleja melhor de tres entre os 
selecclonados do Districto Fe- 
deral x Estado de São Paulo, 
la posse do titulo maximo do 
football brasileiro. 

Pela Federação Brasileira de 
Football foi hontem designado 
o estadio do Fluminense F. €. 
para theatro do segundo cho- 
que entre os vencedores e ven- 
cidos da noite de sabbado ulti-= 
mo, 

A sensacional peleja revan- 
che terá inicio precisamente ás 
21 horas e o team bandeirante, 
que chegará ao Rio na manhã 
de hoje, deverá se apresentar 
com a mesma constituição do 
que venceu lá: Cyro, Agosti- 
nho e Junqueira; Jango, Dino e 
Del Nero; Luizinho, Servilio, 
Carlos Leite, Lima e Paulo, 

Quanto aos cariocas, estão 
convocados Thadeu, Alfredo, 
Domingos, Oswaldo, Norival, 
Affonsinho, Argemiro, Alcebla- 
Adilson, Romeu, 


provavelmente Leonidas, que 
hoje será e: uma 
vez. 

FICARÃO CON 


OS CARIOCAS 

Afim de repousarem até & 
hora d? jogo de amanhã no es- 
tadio do Fluminense, os cracks 
metropolitanos serão  cormen- 
trados, a partir ds hoje ás 17 
horas, 





O Palestra Sagrou-se 
Campeão Mineiro de 
Football 
VENCIDO O ATHLETICO 
POR 2x0 


Decidiu-se domingo, em Bello 
Horizonte, o Campeonato Mi- 


neiro de Football, com & victo- |- 


ria do Palestra sobre o Athleti- 
co por dois & zero, 

Com o triumpho obtido, os 
palestrinos sagraram-se  cam- 
peões. A equipe vencedora €s- 




































YOLANDA 500 
bom no preco, 
melhor na Gualidada é 


cnetera R2 900 





tava assim constituída: Geraldo | &2 


II, Caleira e Bibi; Souza, Juca 
e Galelrinha: Noguetrinha, Ca- 
razo, Niginho, Alberto e Alci- 
des. 

Merlo Vianna 


controlou bem 
a partida, = —T E 
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coMP PARA ACIONA 


FAVORECER A ECONOMIA 

AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO: FEDERAL | 
CAPITAL (REALIZADO! « 3,000:;0008000 , 

Séde Social; Rua da Alfandega, 41 « Esq. Quitanda (Edificio Sulacap) 

Caixa Postal 400 » RIO DE JANEIRO 


FORAM AMORTIZADOS PELO SORTEIO DE 31 DE DEZEMBRO DE 1940 
92 Titulos por 1.105 contos 


com as seguintes combinações: 


PDJ - ONZ - 


PZF - ZMS - 


2 TITULOS DE 50 CONTOS , 


Er. A acoa J, Lima, socio Gerente da (irma 
Armando Lima & Cia. — Manãos -- Ama- 


sounas, 





8 


Er. Helior Bahia Ribeiro, soclo de Ribeiry & 


Irmãos — Salavdor -— Bahis 
Br. 
— Bahia. 
&r. 


nica — São Paulo, 
Br. 'Tsunezo Salto, encarregado 


mento de Compras Arderson Clayton & Cla 
em Pereira Barreto :« São Paulo. 


tua 


79 TITULOS DE 10 CONTOS 


sendo, na Capital Federal, os seguintes 
8—Srs. Irmãos Mattos & Gla., rua da Alegria, 


Ltda., 


130 — Capital Feusral, 


4—Sr. Cte. Alvaro Alberto, Av, 


197-8º andar — Capital Federal. 
vicrt, rus Voluntários da 


5—Sr, Antonio P. 
Patria, 246 — Capital Federal 

Br. Marcelino Augusto Santallo, 
Leão, 380 .— Cap'te! Federal. 


Sr. Guilherme dos Santos, Estrada do Saps, 91 


— Capital Federal. 


6-—Sr. Jean Perret, rua Buenos Aires, 10U4-3.“ 


andar — Capital Federal. 


Brs. Schaffer & Horvath, rua Marquez de Va- 


lença, 114 -- Capital Federal, 


7—Sr. Luiz de Souza e Silva, Presidente do 
S/A: Marvin e S/A, O Malho, Av, Democra- 


ticos, 207 — Capital Federal. 
6—sr Alfrecio da Silva Coelho, 


dral, Praça 15 de Novembro, 44 — Capital 


* Federal, 





Francisco Silva Negreiros — Inhambupe 


Clemente Oltveira Silva, Chefe da Conta- 
bilidadesdo Almoxarifado da Cla, 





TITULOS DE 25 CONTOS 
Sr. 


“Velepho- 


do Departa- 





Rio Branco, 


rua Pacheco 8 


Sr. 


deral. 


Café Cathe- sr.' 


sr. G. 


3 TITULOS DE 5 CONTOS 


(Saldado por pagamento unico) 
14—Sra. Alice raorino de Oliveira rua Barata 


Ribeiro, 489 — Capital Federal, 
15—sr. 


» Ferraz, fazendeiro, residente em 


a 





1—Este titulo faz parte da Roda 
emittido em 11-3b. 


2 -Este titulo faz parte da Roda 
emittido em 3-40. 

3—Este titulo faz parte da Roda 
emittido em 17-40, 


4-—Este titulo faz parte da Roda ATA 8 ATZ 


emlttido em 4-40, 


5—Este titulo faz parte da Roda AFA a AFZ 


emittido em 3-40, 


8—tá teve outro titulo amortizado pelo sorteio 


— de d-90, 





Coronel Sylvestre Azevedo Junqueira 


mm 
T=: Ya teve outro HUtulc amurtizado pelo surteio 
“de 10-40: o riulo amortiz'"c neste sorteio 
inz parte da Roda ZMA 8 ZMZ emttido 


15-—Sr. Coronel) 


Maria da 





CNA a ONZ 
em Zedi. 


REA a PDZ 


de 2-30. 


A 
r 
ONÁ à ONZ E 
À de 04-35 





Até Dezembro de 1940 


Foram amortizados 78.885 contos 
Soliciiae a relação completa dos titulos amortizados á Séae Social om aos Srs, 


SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 


O PROXIMO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO SERA REALIZADO EM 31 DO CORRENTE 


m 









Di) 
EA 


Inspectnres e Agentes da 


rfoeo 


ihoso 
Na Vida dos 
homens “tscdo 


QUE CARREIRA SEGUIR ? 


É 
deloledo Toled [8] 


DESTACADO DA “CAIXA DE | as modas lhe offerecem largas 


RESPOSTAS" POR. MOTIVO 
DE INTERESSE GERAL 


13.674, de Discípulo — O se- 
nhor sera favorecido em tudo 
quanto toca a mulher, o ámór, 
as elegancias, as coisas delica- 
das, a arte. Evite systematica- 
mente a agricultura, (salvo q 
floricultura), m carreira das 
armas, a magistratura, o ma- 
gisterio, a finança, a mecanica. 
a novoroção, os transportes, O 
sport, etc, 


O que lhe convém é a beleza, 
a elegancia e n feminidade. Tu- 
do nesse particular lhe é fa- 
voravel, Não sel quaes são as 
suas optidões e possibilidades. 
Se o senhor fosse desenhista 
eu dizer-lhe-la: desenhe “tol- 
Jettes” femininas; se fosse in- 
dustrial, fabrique artigos para 
as mulheres... O seu destino 
têm o sêlo da mulher, O pro- 
prio casamento pode ser, para U 
senhor, um alto negocio, E 
artista, tem tendencias artis- 
ticas, tem vor"... não hesite: 
o theatro, 9 prin € 9 y iG: 
são hoje atut-L-dco CESP ei] 
rissima ordem. No omimeRoao. 


possibilidades; uma loja de 
et ou perfumes igualmen- 
eis 


O senhor é um venusiano au- 
thentico, 'Conduza-se, pense e 
actue como venusiano. Use um 
rubi, mesmo reconstituldo, um 
annel de prata forrado de co- 
bre vermelho; accrescente sem- 
pre um pouco de essencia de 
rosa ao seu pernas empre» 
guê as córes claras... e nada 
de coisas tristes. 


As mulheres — as que Lem ou 
dão a felicidade — podem ser 
futeis, mas não agradaveis. O 
“sex-appeal” que desprendem 
basta para dar a elegria de 
viver... ROS que o aurem. 
“yum venuslano, como o senhor, 
consagrando-se ás ferragens 
sulcidar-se-la, à vida ecclesias- 
Lica daria que fazer no, bispo... 

Meu amigo, a sua diretriz es- 
tá dentro do que lhe acabo de 
dizer... Não hesite, incline-se 
para o Bello sob todas as suas 


TAÇA 


ATY - AFO 


Sr. José de im França, lavrador e criador 
— Quelur — São Paulo, 


Manoel José Mattos, negociante, rua Fa- 
rani, 18 — Capital Federal, 


Srs. Ferreira Pinto & Irmão, negociante, rua 
Visconde do Piraju, 200 — Capital Federai, 

1—sSr. Major Jesé Levy Sobrinho, DD, Becre- 
tario da Agricultura e proprietario da Fazen- 
cla Itapema em Limeira — São Paulo, 


“—Sr. Dr. Erico de Abreu Sodré, mediso, ruM 
Alvares Penteado, 24-5.º, sala Bi — S, Paulo, 


9—Sr. Manoel Gomes aa Bllva, commercio, ra 
Salvador Corrêa, 32 - Capita, Federal, 

Sr. Jean Baptiste Henot, engenheiro, R, Do- 
mingos Ferreira, 

Dna. Maria Figueira de Almeida, rua Francis 

co Xuvler, 22 — Capital Federal. 
Augusto Francisco d'Olivelra, rua Marans 

guape, 46 — Caplta: Federal. 

Sr. Jorge de SA Farp, rua Prudente de Mo» 
raes, 687 -- Capital Federal. 

Sr. Antoylo Fiunça Quaresma, rua Gonçalves 
Dias, 30 — Canital Federal. 

Dna. Rachel Braga, rua Maris Quiteria, 33 — 
ap. 5 — Capita! Federal, 

Hildebrando de Barros e Vasconcellos, in= 

dustrial, rua Dna. Zulmira, 33 — Capital Fes 


Oscar Pereira, rua Mal, 
Capital Federal, 
P. Fernandes — Capital Federal, 


Ferraz. fazendeiro, 
Fé — Minas Geraes. 


2 -Fsta titulo foz parte da Roda ONA a ONZ 
entttido em €-38, 2 
9. -Já teve cura titulo amertizado pelo sortely 


14—Já t:ve outro titulo amortizado pelo sorteio 


15—Este orrtado, teve dols titulos emortizados 
neste sorteio; 
fazem parte da Roda AFA a AF4 einltti- 
ros cm 19 39. 


*74 — Capital Federal. 


-Niemayer, 34 — 


Ve -- Minas GererE. | 


Sylvestre Azevedo Junqunira 
residente em Maria da 


os tHínins de que se trata 





ES DDD SS ND TE NTE E E ER as SE 
5 Gs 


CARIOCA — Terça-feira, 14 de Janeiro RM Cs O o a. 1941 - 


Administração da Cidade 





Prefeitura do Districto Federal 






GABINETE DO PREFEITO 
O prefeito .recebeu 0 seguinte 
telegrama ; 

Nome cerca dez mil pescudo- 
res Districto Federal dos quaes 
sou delegado junto Confederação 
felicito vossencia criação aldeis 
escolares Pnquetá Sepetiba provi- 
das Curso Profissional Mar Com-= 
mandante Pinna Club Naval” 
Estiveram com o prefeito os 

Delphim Moreira Filho, 
commandante Oscar de Mello, Edi= 
son Passos, Paulo de Assis Ribei- 
ro, Neves da Rocha, Claro Godoy, 
Julião Martins 
urd deixera, 
ART, IST SAP Ss 

Constitaisá caia um acon= 
tecimento artístico de realce, o, 
concurso de cartazes que lr de 
ser aberto pelo miestro Sylvio 
tergili para propaganda do baile 
de gala do Carnaval no Theatro 
Municipal. Este certume está 
aberto até o dia 23 do corrente, 
sendo o julgamento feito por/uma 
comissão composta de jornalistas 
e artistas, especialmente convida- 
dos pelo maestro Piergili, que re= 
servou tres preínios pura Os mer 
lhores trabalhos apresentados, 

O julgamento terá og no dia 
25 do corrente, não faltúndo ao 
Municipal para n propaganda do 
seu grande baile que, ano à anno, 
vem tomando múior importancia 
artistica, o interessante pleito. 

motivo da decoração do buile é 
inspirado em “ Uma Noite Andar 


SECRETARIA GERAL. 
ADMINISTRAÇÃO 
* Despacho do secretario geral dr, 
Jorge Dodswortl: 
Maria Paula liguciredo Pinhei- 
ro — A" vista du certidão expor 
dida pelo Districto Sfnitário n, 7, 
pela qual se verifica que-a requer 
rente, no periodo de 1 à 8 de de- 
zembro de 1949, teve em sui ver, 
sidencia caso suspeito de doençus 
infecto=contúgiosa, que deu ori= 
gem ao afastamento, de accordo 
com o despacho do prefeito, exu- 
rado no processo mn. | 18261/40= 
ASE, abono -os referidos dias. 
tornando-se necessário salientar 
que, em cada caso, deve ser feitis 
1º — a upresentação do pedido 
devidamente. comprovado com cs 
memoranda da Saude Publica, e 
2* — a immediata commimica- 
cão ao Serviço de Immigração 
Medica, desta Secretaria. 
Rodolpho Lopes — Indeferido 
o pedido de 17, de setembro pro- 
ximo passado, à vista do parecer 
do secretario geral de Saude e As= 
sistencin, Considere-5a. licenciado, 
em prorogaçÃo, nos termos do ar 
tigo 175 do decreto-lei 1713, de 
1939, até a data da publicação 
deste despacho, devendo o server= 
tunrio apresentar-se no serviço 
nos tepmos dm lei, 
cEnacho de chete de Serviço: 
tata de doliveira — Archives 
por nere 
DEPARTAMENTO DO PES- 


AVISO N, 11 — De ordem do 
secretario geral de Administração, 
o director do Departamento do 
Pessoal communicr que. »s Carer= 
netas de Rraisto de todos os: fin- 
ccionarios licenciados sem vencie 
mentos, quer pr'o artigo 175, quer 
pelo 180 do drereto-lei 1715, de 
a8Slrolan,  devrrão ser recolhidas 
oo Servico das Controle Lem 
(r-PS) e, assim A reassumpção 
dn exercicio nissarã a ser proces 
dida ne'a apresentação drseca, fone 
celonartos, an director do Derar= 
tamento do Pessoal, 
Desnecho do director: 
Zorilda Carneiro de Andende — 
Antonio Henrintie Peclv — Mario 
Nicolam da Silva — Svlvin Snr= 
dinha dos Santos: — Antonio Ro= 
driques lobo — Talita Rosa — 
Antonio Francisco Nogueira — 
Marta Cola -— Humberto Ricar= 
do Mich'lavick — Zulmira Sei 
vas — Almedina de Almeida Ri 
hejro — Odette Lnvro Santos — 
fosé Baptista de Mendonça — 
Waldemar de Mliveirao — — Zilda 
Parrosn. Massaferri — Domingos 
da Silva Costa — Tosé Marntes 
Pereira — Toão Mo-ránio — TJu- 
rander da Motta Cuimarãce — 
Arenntina Fonres Petit — TJnrre 
dn Nascimento Silva — Noemio 
Caras. Rosa Samprio — Nohelia 
Maria Boisson —. Tudith Cornei= 
ro da Cunha — Emma Muniz Al- 
vares-dlo Azevedo — Horncio fue 
eusto Fructunsa — Hermenegildo 
Insé Teixeira — Clementina Ma= 
riane de Maceio Teste — Nemes 
7'a Lonés — Marin Thereza Oun= 
droe — José Novaes de Sanz 
Molles: — Trena Villas Boas Mo= 
raes — Francisco de Almeida — 
Pavlo Novis — Cyrilino Caval= 
canti — Innh Teixeira Martini -— 


srs, 4 


EoNTe nao Méga 
Castell Edu 


DE 


= 


Carlos Alberto Franco — Dirci= 
lia Pereira de Siqueira — Zulei- 


ka Ribeiro de Almeida — Rosu= 
na do Amaral Passaro — Maria 
osé Barbosa Sonres — Antonio 


fartins Salvado — Guiomar Be= 
thao Frederico — Pipe Cardoso 
da Fonseca — Nair Meira de Vas- 
concellos — Luzamir S. Paio da 
Fonseca — Emygdia Pereira ue 
Andrade — Otília Reis.— Aguri= 
ta Ramalho de Bros — Maria do 


Carmo Reis — Iphina Eliza 
Chaves Mendes — Aa gisa da Sil- 
va Carvalho — Antonio Augusto 
Fernandes — Aldemira Queiroz 
Pimente: Pereira — Alice Pessoa 
— Nair Ramos de Almeida — Ro= 
salina do Amaral Passaro — Llza 
Goossens | Marques  —  Noemia 
Horta Pimentel Pereira — Cec- 


lia Mariano da Silva — Ida! Lei= 
vas — Dalila Nunes de Lemos — 
Honorina da Costa Almeidu 
Marsillou Saboia Albuquerque — 
Armando Pino Ribeiro — Veni- 
na: posidas Martinez — Elza Bór- 
Rent Ferreira . Assis Juracy 
ilveira — Waldemiro Freire de 
Carvalho — Margarida Cossenza 
— Lydia Vipio Gomes — Alavde 
Faria Pires de Mello — Almerin- 
da Naylor Valdetaro —. Carmen 
Azamor — Antonieta Bhering Co» 
imbra — Evangelina Domingues 
Porto -- Brasil — Joanna Me- 
dina Braga Ribeiro — Nair Cos= 
tn de Noronha — Carlota Lazuro 
da Silva — Virgilinu dos Santos 
-— Esther dos Santos Abreu — 
Judith dos Santos Abreu Vidul 
— Abdréa Guimarães — QGuilher- 
mina Pinheiro Comes — Marta 
José de Lourdes Romeu Baicrle 
— Maria Aurelia de Lavor 
Eglantine Barbosa Assumpção 
Manoel Pereira de Carvalho 
Ezilda Bittencourt Pautiila 
Pinto Pardelas — Olga Menezes 
e Souza — Clarice Ferreira dos 
Snntos — “Honorina dos Santos 
Pimentel — Adelia de Souza La- 
ptista — Bernardino Pereira — 
Carlindo, Miguez: Bastos. da saia | 
— Malanio Cunha  Unmpos 
Henrique Nunez Ferreira Braz — 
Odette Rosalina Ribeiro Vinzhon 
— Ernesto Ribeiro Nunes — An- 
tenor de Souza Monteiro — Ro- 
sa Amelia de Abrey Arruda. — 
Mercedes Fuanao — Bernardi- 
no Alves da Silva — Arthur No- 
cha úa Silva — Manoel] Gomes 
dos Anjos —  Reginu Lacerda 
Coutinho — Deoclecirno da Silva 
Trindade — Tsmac Palhares 
Nair Granato — Paulo Pereira 
ias — Sebastião Las da Silva 
uiz Alfredo de Souza see gel 
— Manoel Pereira Alves Whi= 
te — “Oscar Cavalcanti de Cava 
lho Mario — Antonio Julio Nu= 
nes —. José Nogueira Tavares — 
Tnzé Gabriel de Azevedo Moss — 
Sveilnev Mertins Gomes dos San= 
tos Victor Schispnacassa — 
Gastão M-'ra de Assis Figueiredo 
— Anna Mura Ramos — Dios 
nira de Almeida — Stella Schei 
nef Gonçalves — Aida da “Roca 
Cruz — João Lones Corrêa pato 
corda Filho — Edwiges Cassiano 
Gomes da Oliveira — Moria Tosé 
Villela de Melia — Anreliva Pi- 
mente! — Olivia Portella de Fi- 
muciredo. — Almerinda Fruemçihos- 
ti — Tudith Rocha — Marin Pre 


arte Cardoso — Jojo Auqurta 
Pinto — Lesia Ever — Neiaciia 
Nunes dos Santos: — Candidr “de 
Carvalho Medo — Tracema Tur 


-— Celeste Níimes Rodrigues 
Lucia Pimentel Flores — Talbins 
Togresen Adriano — Arno Balm 
Fennça Lele — Acre de Pimnei= 
redo m Celina Padilha — A guiro 
dem a apuração geral fo temna 
de servico, n ser procedida 
est. Nepartomento, 

Cnrlos: Julin «de: Souzm - Passos 
— Price de Almeida e Eloy Soa= 
res de Athayde, — Aceite-se, 
termos. Antonio Pereira — 
deferidos à vista do disposto 
item Tl do artigo 222 do decrero= 
tei r.71a, de 1949 Manoe] Alves 
1º — Compareça urrente-an Srr= 
viço Medicn para esr ineneccio- 
nado. Yedda Azeredo Bastos 
Tinto certidão de casamento. Mat 
ria Sompnnio — Sim, em termos. 
Tosé Corrta — Compareça à ins= 
necção Medira, ursente, afih de. 
cumprir E) disnosttivo Jern! aque 
imnede, seta considerado) vmido o 
exercicio drquelle cnc se nepa ao 
exam. medico, Cinudinnor Pinto 
de Almeida — Indeferido, nor fa!- 
ta de ampnro leon). Hnvdée Gal= 
Arlinda Ribeiro de 
Pinha — Levento a peeemnção. 
Prosima-se. — Arnaldo Tuiz “de 
Aratin — Compareça, urgente, a 
este enhirete. 

Pedro Luiz — Comporeca 
Servico. de Controle da .1" 
ncomponhado do seu documento 
fa mrtocin com n «ervico militar 


por 


em 
In= 


tn Coelho = 


ao 
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PE O ad AO 


) ADMINISTRAÇÃO 


dois retratos para entidade, 
Alíredina de Souza Lobo Sommer 
— Promova o reconhecimento du 
firma do official do registo is 
gnatario da certidão 

Serviço de Controle Legal: 

Exigencia do chefe: — Fran- 
cisto do Rego, Macedo — Virgi= 
niu de Souza Essabbã e Cesar 
Ataliba de Oliveira Costa — Sn= 
tisfaçn a exigencia, Elisa Lopes 
de Castro Nunes — Compareçu, 
para retirar o titulo. Leoni K. 
Araujo — Sylvia Galland Gomes 
Teixcira da Costa — Alberto Ra= 
boeira e Nuno Augusto Cesur 
Burlamagui — Compareçam pari 
retirar os documentos. | Maria 
Adelina de Souza — Reconheja a 
firma na certidão de casamento. 
João da Silva Torres — Sartisía= 
q as exigencias. João dos San= 
tos Serra — Odette Guanaliria 
da Silva — Amelia Corrêa fa Ma= 
palhães e Adelaide Rosa de Mo- 
raes Almeida *— 
possibilitada de 


rove estar lin 
locomover=sc, — 
Pantaleão José Capote — Promo- 
va o levantamento da perempção 
em que incorreu o processo núume= 
ro 11246/40, Leonor Barata Cote= 
gine. — Satisfaça as exigencias 
contidas no decreto 1ro8, ue 
1612/39, € artigo 105 do 
eia 1 Ana de z8lrolao. 
12 — Compareçam 


eergtos 


no AISO. Es Controle Legal, 
avenida Graça Aranha mn. 62,.4º 
andar, sala 417. dentro de 43 ho» 
ras, para satisfazerem as exigen= 
cias legnes: 

Anna Jaguaribe 
ilton Ferreira de 
— Breno Alves Bonifacio — Brali= 
ca da Silva Corréa —. Cyomira 
Ribeiro — Cesar Augusto Curdos 
so — Elina Hilda Costa — lsau= 
ra da Costa Tavares Isolina 
Pereiru de Carvalho — Irácema 
da Silva Vidal — Isabel de Al= 
meida Paiva — Julia Palmeira de 
Menezes — Joaquim Lemos — 
Tocelina Rebello da Silva — Ma= 


noel da Silva Arapiraca — Nuir 
| Ega — Nair Bomiim Vieira 
E 
l 


de Nava 
Albuquerave 


— Olga Justina da Silva — Odel= 
te Lobo Ribeiro — Olga Conte= 
na — Roberto Teixeira de An- 
drade — Severo Amaral — Zul- 
mira. Augusta do Carmo: — Eva 
Mendes — Dilmar Albuúuerque — 
Inhocencio-de Lara Pinto — Luiz 
Fernandes Barbosa — Meta Musse 
Hulhel — José Nascimento [er= 
nandes — Augusto Ramos de Sou= 
za e José Felix de Souzu. 

Serviço de Inspecção Meiicae 

Luiz Garcia 'Rodrigues — An= 
nibal de Mornes — Ernesto Ver= 
reira da Silva — Anna Clotilde 
Sonres Guimaries — (to  Fran= 
cisco Sleijann — Erntildes Mello 
Arauio — Yolanda dm Silva Valie 
Morcira — Alberto Pinto Ferrei= 
ra — Clodomir Duarte dn Silvei- 
ra — Gastão Pinto Gomes — Ly- 
ev Guimarães de Abreu — Aids] 
Maria Ferreira e Nancy. leio 
Cardoso — Submettami=se à wms= 
pecção de saude. 

Erigencia do chefe de Serviço 
de Expediente: Dyla Leimus 
Abdon — Junte o litulu de nonica- 
ção, 


SECRETARIA GERAL DE 
FINANÇAS 


Despaclios do secretario geral 
r. Mario Mello: 

Adamastor Lima — Além - do 
emolumento do alvará respeciivo 
—s taESs estabelecimentos, salvo ux= 
pressa | isenção que não hencficia 
os escriplorios de advogados. ou 
consulforios de outros profissios 


nnes, estão sujeitos ao imposto 
previsto no art, 7º que se com= 
põe de duas quotas, 4 de loga! = 


zação c a de funceionamento, ista 
de z0$000, mensnes, fixa: aqueila 
variavel, no caso de escripturios 
pro fttaignaçe de 4% calculado so- 
re o valor locativo mensal do 
imimovel ou da purte delle peca- 
pada pelo estabelecimento, 

Proceda o Departamento da 
Renda de. Licenças à interditção 
do estabelecimento “Uté que satis- 
feito o imperativo da' lei 251. 

— Abrnhão José Balaciano — 
Mantenho u despacho sasntíido. 

— Luiza Leivas Barcellos — 
Deferido, nos termos do “parecer 
do director do Departamento do 
Thesonro. 

— Rubens de Freitas Guimarães 
— Indeferido. Requeira, quervt- 
do, certidio do acto de nomesção, 

— Attilio Pittigliani e 188 — 
Reginaldo Ferreira Leite — Au- 
torigo, em termos, '9) levantanen- 
to do deposito, 

— José Filgueiras Sonres.e 248 
— Maria Joanna Ribeiro — Co- 
bre-se sobre o valor declarado na 

ia. £ vt 

— Heloisa Rosa e Silva — Resr 
titua-se, em termos, a importún- 
cia de 3418800 

—: Rubens: de Paula | e Silva 


A Russia 1 qa A, (A Russia Fomecerá 
Armas á China 


CHUNGEBING, 13 (R) — 
material de guerra dos So- 
viets será fornecido ao gover- 
no chinez em troca de chá, no 
valor de 100 milhões ue dolla- 
res chinezes, ou sejam um imi- 
lhão e meio de esterlinos. 

O accordo de trocas, que €5- 
tava em negociação desde ju- 
lho ultimo, acaba de ser con= 
cluido. Em obediencia ao ac- 
cordo, productos minernes chi- 
nezes serão trocados por machi-= 
naria sovietica, O accordo, que 
comporta operacoa de varias 
centenas de milhões de dolla- 
res, assignala um verdadewo 
“tecord" nas relações commer- 
claes sino-sovieticas e foi rece- 
bido pela Imprensa chinezn co= 
mo” mais uma prova dn' cres- 
cente assistencia da Russia & 
China, 


O QUE SERA 2 





Tavares — Restitua-se, em ler= 
mos, a importancia de 0845500 + 

— Venerando Alvares 
Restitun-se, em termos, a impor= 
tancia de 1:148$900. 


PAGAMENTOS DE HOJE NA 
CANA REGULADORA DE EM» 
PRESTÍMOS 


Serão nagos hoje os “seguintes 
emprestimos: Matriculas ns. 

q — s31— 1705 — 16 
3827 — 5M4S — 7874 — 42 
10996 — 13788 — 14481 — 15410 
17000 — 19040 — 22880 — 35333 
a8S114 — 29862 — 32044 — 33 

916 — 1715 — 3678 — 4658 
7096 —. 7u5S — 8494 — 13711 
4144 — 14470 — 15442 — 18358 
20075 — 24880 — 26127 — 25073 
40233 — 41003 — 169 — 1557 
aziti — q69a — 5642 — qg740 
Buiz— 8Sizy — ta751 — 14186 
145060 — 15024 — 18438 — 22422 
25468 — 27475 — 38758 — 41674 

— Pagamentos atrasados: 
22004 — 16318 — 21485 — ogut 
12617 — 19417 — 2568 — 11338 
14066 — 10801 — 21217 — 3701 
20896 — 6064 — 18206 — 2745 
| 4304 — ds! — 7384 — 1302 
Ya840 — 16370 — alóio — auz2s 
20864 — 31277 — 31609 — Ba 
2689 — 14410 — 15049 — 15E342 
1Rado. — 10408 — 205309 — avis 
22064 — 26152 — 26600 — 27761 
3108) — 40765 — 41633 

— Tonauiim: Alves — Apresente 


titulo nomeação, 

Luciano Sellak — Aguarde o 
pagamento dos vencimentos de ja= 
neiro, 

Munoel Ribeiro de Fontoura — 
Anrésente titulo nomeação, 

Heraclilo Rodrigues de Araujo 
— Nada ha ur deferir, Cor 
thre=se a reposição de a878100 cm 
ro prestações, mn partir do feve- 
reiro como informa o Serviço: de' 
Controle, 

Affonso Nunes Cordeiro — Na= 
da ha: que deferir, «Cobre-se a 
reposição cotno informa o Servi= 
ço de Controle, 

Ormindo Faustino 
Nada ha que deferir; 
reposição de 768800 
prestações de. aos, em 
e março, 

Comparecimento: — Alvaro Au 
eusto Marques Porto — Dir 
Garcia de Castro — Temistocles 
de Oliveira — Sebastião de Oli= 
veira — Antonio Gomes Ferrei= 
ra — Teronymo de Oliveira 
Toão Duarte de Moraes — lJure= 
ma Pereira dos Santos Rrnga — 
Antonio Toamtim - de Sonza Pi= 


Carlos — 
Cobre-ce a 
em duas 
fevereiro 


anciroA e Manoel Marcolino da 
uva 
SECRETARIA GERA. DE 
E ADMINISTRAÇÃO 

Será paro quarta-feira, 15 do 
corrêntes das 11.40 ás 14,30, O 
seguim 


ALUGUEIS DE PREDIOS 

Predios orcupados por denen= 
dencias da Secretaria Geral do 
Snude e Assistencia, 








O MEU CALENDARIO 





Terça-feira 
14 | 


Janeiro, 1941 | 





Antecipações astrologicas 'bra- 
sileiras — O Batelite, margu- 
lhady nos influxos do Lekd, es- 
tá hoje inteiramente sob as 
influencias dos dois “invisi- 
veis", perigoslésimos 'no thema 
brasileiro: Neptuno e -Uranus. 
A Lun vae de 121.42 a 135.20 
entre a hora zero e a hora 24; 
percorre, polis, 14014', sendo O 
seu passo horario de 37'. As 
'coisas do mar, da navegação ... 
nos reservam ainda fortes de- 
cepções, Estamos, , outrosim, 
sob uma vlolentissima ameaça 
de Uranus e Marte | ligados 
desastradamente ao Satelite às 
3 horas o que e occaslonar 
um grande, accidente ou Incl- 
dente a essa hora pouco mais 
ou pouco menos. O ambiente 
não se desanuvia,: Continuamos 
a sentir a adversidade exterior. 
As. nossas palavras não encon- 
tram ambiente favoravel além 
das fronteiras, Dentro destas, 
em compensação, a união se 
faz sentir. 

No plano individual; o dia é, 
sobretudo, contraditorio, falho 
de orientação: (uma agitação 
trepidante, um desejo, enorme 
de fazer qualquer colsa, mas, 
o pessimismo ambiente tudo 
cercêa ! Os negocios são inse- 
guros; a inquietação reina ali- 
mentada nor uma onda immen- 


formas ... e será feliz, sa C> bostrs,. 

Cimo em 0 ter WD, ES ROS CAIXA DE REST Caes 
“0 anna olusdus dio Lo itlicues v.lbs, de M.-B. de; 
lula dy PR | uma sÓ -. io a 


cada instante —. por pessoa 
por carta; é uma norma da 
qual não posso sair. Assim, vou 


————— ——e DD — — e — o —— o —e— 


é vJupiteriano autentico. Anicl 
de ouro forrado de estanho. 
Por gemma, uma ametista ou, 


responder a uma das varias in- | se fôr mito cara para As suus 


formações que me e € nada 
de satisfatorlo podendo dizer- 
lhe cuanto á melhoria dos seus 
negocios, dou-lhe a indicação 
talismanica tambem: solicita- 
da: Annel de prata forrado. de 
cobre vermelho; como gemma: 
um rubi, mesmo, reconstituido, 
O seu dia é a sexta-feira. A€- 
crescente sempre um pouco ds 
essencia de rosa ao seu períu- 


me 

3.669, de Y. G. F. — Mínha 
senhora, em Evpotnese alguma 
dou conselhos sobre a attitude 
que se deve tomar para com 
uma terceira pessoa. Isso etu- 
volveria uma responsabilidade 
que não aceito, Que pensaria 
a senhora se eu aconselhasse O 
seu nolvo e não desposal-a? O 
que a senhora me pede não é 
outra coisa, invertidos os pa- 
peis: seria elle o desprezado. 
Que officio quer a senhora que 
eu exerça? Prefere agora outro 
ao seu noivo official? Não bata 
a minha porta para ajudal-a., 

3:670. de Virgilio -- Não creio 
que para o senhor, o momento 
seja favoravel ao inicio de uma 
actividade commercial qual- 
quer. O seu governante está em 
má situação actualmente e 85- 
sim se conservará durante mais 
de sels mezes, Aguarde O mo- 
mento opportuno. Se não me 
ouvir fracassaraá, 


9.671, de J. Olympio da Sll- 
va — Não venda já; faria máu 
negocio, Aliás, tudo quanto em- 
preender agora é precario. Den- 
tro de um anno ainda será 
peon. Em compensação, & par- 
tir ido inicio de setembro de 
1942, mais semana menos Se- 
mána, o senhor entrará, numa 
época de prosperidede que du- 
rará varios amos. , 

3.672, de Leoúcio — O senhor 


posses, uma pedra roxa ordina- 
ria, Empregue muito o euca- 
liptus, na sua casa, sob forma 
de essencia e mesmo de tolhas, 
espalhadas nos seus armerios, 
na sua roupa de corpo e de ca- 
ma, no seu leito, nos seus bol- 
sos. A violeta tambem lhe é 
muito propicia, não só a côr, 
mas tambem o psrfume e a tlor. 
Colloque u sua  photographia 
dentro de um  envelopve do 
papel transparente, roxo, e pre- 
fira sempre a quinta-feira pa- 
ir as suas actuações importan- 

3. 673, de Botafogo — Não lhe 
posso dar wma data precisa 
porque, desde fins de junho 
proximo vindouro, o firmamen- 
to começa a favorecel-o de ma- 
neira extraordinaria. “Em geral, 
os factos occorrem quando as 
favorabilidades tocam o seu 
mais elevado gráu — diz-se, 
em Astrologia, quando “culmi- 
nam”, Mes-isso é “em geral”. 
Entretanto o “orbe” (zona que 
procede e segue a culminação), 
é por vezes tão poderoso (o or- 
be é como se se disse «q “dura”) 
que precipita os acontecimen- 
tos. esperados ou fazem-nos 
produzir-se quando já o não 
eram, . O seu orbe protector é 
de grande intensidade desde 
fins de junho; , 

Elle entra, em declínio no 
começo de agosto. O seu me- 
lhor momento portanto coinci- 
de com O arco' zodiacal de tor 
do o mez de julho. Não lhe 
posso dizem melhor, 

3.774, de Discípulo — “Fol 
destacada para o inicio da se- 
Cção, por ser de interesse ge- 


3.675, de Altina — Não crelo, 
aAltina, que seja este. anno. 
Mas não desespere; você dá 


teve 'uma cruel decepção no 
anno pacado — em Tins de 
março, E" isto oque me segreda 
o seu thema de natividade. Te- 
rá ouira ainda este anno, Ap= 
pelle: novamente para. 1942 e o 
mez de acosto (tome nota do 
que lhe digo) será portador 
a Renda recompensa | qne 
merace . “Aposto, de 19427. 
«Não se esqueça... Parece lon- 
pe: Não se esqueça tam- 
bem de que um dos digas 
da festa é esperar por. elia'. 
3.676, de Odnalro — s» este 
Odnalro não é um Orlando 
disfarçado, é então o Diabo 
por elle, Alá». “o diabo un 
elle” é um mado de fazer. por- 
GLe a carta do taci consylon= 
te rada revola de Mabolico 
Aq contrarlo, Vira esmripta 
prtellamentos eouilibrada,' H- 
Khas ascende tis ui ntrando 
eruftança no fituro (optiinis- 
mo); caligraphia * ondulante 
cor tro das: velavras vesclan'9 
grande hupisit-ade: mAlCuIA 
“Pp grapiucas diz ndo 'o gusto 
artistico; escripta lgadn' indi- 
cando o espirito de logica, a 
continuidade nas Íidéas, a per- 
severança na realização; certos 
traços apolados e espessos de- 
nunciando* que se Odnalro: amu 
o “bello", não despreze o “gos- 
PE Dip confunto largo, -“arru- 


mado, bem espaçado, ventilado |: 


gritando ordem, inteligencia “e 
clareza... barras de “tt” for= 
tes. altas e ascendentes pró- 
clamanco audacia e confiança 
em sl. 

Eis o meu consulente ' Odnal- 
ro... Ora, Odnalro, me per- 
pasta: Pl gu tão infe- 
Z -..« tÃO desanimado, tã =» 
simista, tão timido 2” pio 


Resposta: Odnalro, o que vo- | 


cê é, é um “grandissimo - men- 
tiroso”, Está me experimen- 
tando, Se o seu planeta' (Mer- 
curlo) já não me: houvesse pre- 
venido, a sua bella ' escripta o 


haveria - denunciado  eloquente= 
mente como o mostrei” acima. 
Cuidado, amigo, com a grapho- 
logla.... Ella denuncia os fin- 
gidos, assm como o acaba de 
fazer, gritando-lhes - amistosa- 
mente ás bochechas; Mentiro- 
so! Mentiroso |...  Mentiro- 


so), dado 
-— CONSULTAS, 


Para fazer uma conculta, en- 
viar em carta de 19 linhas no 
mazimo, a Demetrio de Tole- 
do, redecrão do DIARIO CA- 
RIOCA, 71, Praça Tirndentes, 
Rio de Janeiro: A) Umr só 
pergunta sobre -o que se dese- 
ja saber; B) Data, logar e ho- 
ra do nascimento: C) 3 cou- 
ponrs, corn abairo, cortados 
deste: jornal, ao 

Som estes requisitos a qper- 
qunta não será respondida, As 
respostas obedecem a uma' or 
dent rinorosa, de acroida em 
a fnsorimata nemenis a ante- 
cedentemente publicada. 
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Patenie do invenção 
n: 23.240 
Momsen' & Harrlk, | Agents 
Official da Propriedade Indus- 
Mortal, estabelecida à praca 
Mauá, n. T; 18º, nesta cidade. 
encarroga-se Je tromover o 


emprego 'de “ Aperfelenimen= 
tom em remióiou de ur", privi- 


leglados pela patente, supra 
exarada, de propriedade da 
Robina Dry | Docuk & Repntr 


Company ç 
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O QUE DEMONSTROU A 8.' APURAÇÃO DO GRANDE PLEITO — 
|GRANDE ANIMAÇÃO DOS CABOS ELEITORAES 


Houve na B* apuração do 
pleito que no final apontará a 
Princesa dos Estudantes Carlo- 
cas Um enthusiasmo que indi- 
ca O culdado de que são presas 
os estudantes pelo resultado de 
tão Interessante pleito, 

Como foi annunciado, Hele- 
na dos Bantos Nóra que está 
occupando o primeiro logar te- 
ve, desta vez, somente vinte e 
olto votos. Emquanto isso Zul- 
mira Soares, a forte candidata 
dos alumnos da Escola Brasl- 
leira de São Christovão que es- 
tá no segundo logar, apresen- 
tando grande numero de votos, 
diminuiu consideravelmente, a 
differença existente na 'apura- 
ção anterior. 

Pelo resultado desta ultima 


apuração; verificou-se que os 
eleitores de Zulmira Soares 
pretendem  collocal-a, dentro 


de. muito pouco tempo, no pri- 
meiro logar da classificação das 
candidatas. 


Não é somente Zulmira Soa- 
eres que ameaça desbancar a 
“candidata da Academia do 
Commercio do destacado logar 
onde ella está presentemente. 
Hercilia de Andrade, Britz Dias, 
Natalina Signorelil, Edna Bol- 
té da Costa, com as adhesões 
que têm, podem em outras apu- 
rações futuras passar para q 
primeiro logar, tal o numero 
de votos de que dispõem. 

Nota-se que os cabos eleito- 
raes das duas primeiras collo- 
cadas, estão estudando as pas- 
glhilidades: os contrarios e co- 
mo que a provocar uma de- 
monstração de força do adver- 
sario, preparam suas descargas 
de votos que, pelo menos, per- 
mittirão que suas. candidatas 
permaneçam nos postos desta- 
cados em que se encontram. 


Desse modo o pleito lançado 


sesam (AFE' GLOBO 


BIM BM ATE' A ULTIMA 


por DIARIO CARIOCA, “Bup- 
plemento Juvenil" e “Mirim”, 
se apresenta agora numa phase 


de enthuslasmo progressivo, de- 
monstrando que a época de fé- 


rias não arrefeceu e que os es 
tudantes continuam animados 


TERCEIRA BATALHA DE 


CONFETTI, DO AMERICA 

FOOTBALL CLUB, NA PRO- 

XIMA QUINTA-FEIRA, DIA 
16 DE JANEIRO 

Os diabos rubros não descan- 
sam, polis desde a primeira 
quinta-feira do anno, que loi 
dia 2 de janeiro, a tolia reina 
na formidavel séde do Ameri- 
ca Football Club, 

Na proxima quinta-feira, das 
21 ás 24 horas a Íuzavca volza- 
rá & Pop pu no club rubro, 
com a Sartipes ii de mais uma 
formidavel batalha de contetti. 
A FESTA DE DOMINGO NO 
CLUB DE 8. CHRISTOVAÃO 

Mais uma vez o Club de Bão 
Christovão abriu seus sum- 
ptuosos salões na noite de do- 
mingo para realizar, com ab- 
soluto exito, mais uma de 
suas annunciadas batalhas rle 
confetti, do programma de fes- 
tas pré-carnavalescas, 

Elementos de cartaz dos 
programmas de estudio da Ra- 
dio 'Transmissora emprestaram 
o seu concurso á ulegre re- 
união, animando os numeros 
do repertorio da jazz do mnes- 
tro Nolasco, que impulsionou 
as dansas, 

Diva Helena, a graciosa in- 
terprete de nossa musica re- 
glonal, cantou, com graça que 
lhe é peculiar, a marcha cor- 
navalesca “Gaucho”, acompa- 


O melhor e o 


mais saboroso 
GOTTA mM 


Guardem as capas que têm valor. 










Que mantem cursos 












EDUCAÇÃO NÃO E' DESPESA 
E: CAPITALIZAÇÃO A ALTOS JUROS ! 


pé a seu filho uma solida formação physica, moral e In- 
Lellectual, matriculando-se mum collegio de classe o 


INSTITUTO JURUENA 


do Jardim da Infancia ao vestíbulo 
das Academias 


PRAIA DE BOTAFOGO, 166 — TEL. 26-0395 


(Cor. 1940, King Festures Syndicate. Inc, World E » 













ESSO) 


- Folhetim do DIARIO CARIOCA |. 





NAN DOY 








48 VERDADEIRAS AVENTURAS DE 
SHERLOCK HOLMES 


O HOMEM NO ROCHEDO 


O trech» iate do meu , com elle raté tarde, Comtudo, 


digrio que forma 


precedente leyor-me' até 18 “de 
outubro, data em que” tomeçãs 
ram q precipitar- se os aconte- 


cimentos até a conclusão, 


Todos os incidentes nos dias 


seguintes estão gravados para 
sempre no meu espirito e pos- 
so velatalos” em todos os seus 
detalhes sem recorrer ás notas 
tomadas nessa-occasião, 
tecomeço a minha narração, 
no seguinte áquelle, em que €s= 
tubeleci dois factos de impor 
tante pravidade: Lo qu Mrs. 
Lavra Lyons de Coombe Tra- 
csy tinha escripto & Charles 
Baskerville e aprazava-o para-O 
logar e hora: em que -0' mesmo 
recebeu a morte; 2.º que O ho- 
mem desconhecido que andava 
pela charmeca se acoitava nas 
cabanas de pedra da encosta. 
De posse destes dois factos 
achei que seria muito deffi- 
elonte a minha inteligencia, se 
não conseguisse lançar alguma 
luz nó que estava escuro ainda. 
Não tive vecasião de contar 
ao barão o que tinha sabido a 
respeito de Mes, Laura Lyons 
porque Mortimer ficou jogando 


o capitulo | ao almoço informe 


f-o da minha 
descoberta. e- perguntel-lhe se 
queria: so RApaR TER -me a Coom- 
be Trace: 

Ao ADÃO tinha muito de- 
sejo de ir, mas depois ambos 
achamos que era melhor que 
eu fosse só. Quanto mais for- 
mal fosse w» visita menos in- 
formições se obteriam. Doaixel 
Sir' Heniy com bastante ap 
preensão e remorso e fui tra- 
tar do meu inquerlto. 

Quando cheguel a Coombe 
Tracey disse a Perkins que 
desatrelasse os cavallos e inda- 
guel da senhora que eu queria 
interrogar, Foj facil; morava 
no centro da pequena locali- 
dade. 

A criada fez-me entrar numa 
sala sem me annunciar, 

Uma mulher, que estava sen- 
tada a uma machina de €s- 
crever, levantou-se e diriglu- 
sea mim sorrindo amavel, 

“Quando se viu diante de um 
desconhecido o sorriso d destez- 
se: sentou-se & indagou do ob- 
jectivo da minha visita. A 
primeira: vista, Mrs. Lyons da- 
va. a impressbo de ser mul 













com o pleito e pretendem que 
as candidatas de suas predile- 
cções sejam as vencedoras. 


Amanhã publicaremos a or- 
dem de classificação com o nu- 
mero de votos até agora obti- 
dos pelas candidatas, 


uhada por José Silva e José 


Luciano, este Ro plano, 

Na festa de amanhã, em, ho- 
menagem á A. A. Banco do 
Brasil e & “A Noite” tomarão 
parte os mesmos  elementcs 
além do cantor Carlos Rober- 
to e o popular locutor Raul 
Longra. Tambem  prestigiarão 
an elegante reunião os cantores 
do Grupo Universitario Alber- 
É pit Mario Russo e José 

osta, 


BAILE DO POPEYE — UMA 
FESTA DE ELEGANCIA NUM 
AMBIENTE DE GRAÇA 


Já vae longe o tempo em 
que não se compreendia uma 
testa elegante durante os fol- 
guedos de Momo. Ha alguns 
annos foram realizados bailes 
destinndos a nossa socledade e 
que alcançaram completo exi- 
to, A distincção e a nrte pó- 
dem e devem fazer parie inte- 
grante da maior festa da cl- 
dade, como attestam qs bailes 
effectuados todos os annos, 
com o do Theatro Municipal, 
em primeiro plano, E foi para 
concorrer para o maior bri- 
lhantismo do Carnaval de 41, 
que um grupo de rapazes da 
nossa sociedade resolveu pro- 
mover uma festa de elegoncia, 
num dos melhores salões co 
Rio, O Baile do Popeye, esse 
o nome da festa, terá lugar no 
Botafogo F, C., na noite de 1º 
de fevereiro, promettendo re- 
vestir-se de successo. 


O CARNAVAL NO TIJUCA 
TENNIS CLUB 

O 'Tijuca Tennis Club está, 
agora, definitivamente jinLegra- 
do nos festejos carnavalescos 
da cidade, As festas, como é 
de tradição tijucana, são rea- 
lizadas num amblente vequin- 
tado de elegancia e distincção. 
Os foliões tijucanos têm, dessa 
tórma, passido momentos de 
inesqueciveis alegria e vibração 
pois as batalhas de contettl 
do gremio cajuty constitnem, 
por todos os titulos, festas de 
multa attracção e  enthustas- 
mo 

Na. proxima qual -feirn, 15 
do corrente, Tijuca “Tennis 
Club ROnIIcArÁ mais outra 
grande festa carmavalesca, das | 
21 ás 24 horas, com o concur- 
so da applnudida jazz-band de 
Napoleão Tavares e seus sGi- 
dados musicnes. 


o cachimbo é 
o mais ficl e 
pacífico dos 
amigos. 


bonita. Os olhos e os cabel- 
logs tinham a mesma côr de 
avelã quentes e as faces ape- 
sar de comia ren ma- 
culadas de sardas, tinham o 
brilho encantador das morenas, 
este leve avermelhado do co- 
ração da rosa chá. 

Causava admiração a pri- 
meira vista; olhando mais at- 
tentamente  notava-se uma 
falta; uma expressão vulgar, 
talvez dureza de olhar ou o la- 
bio descaido, emfim 4 pes 
colsa que alterava a belleza do 
rosto. Mas só olhando-s at- 
tentamente se notavam estes 
defeitos, 

De momento senti apenas 
que estava diante de uma: bella 
mulher que me perguntava o 
que lhe queria, 

Só então me occorreu a dell- 
cadeza da minha inquietavão, 

Disse-lhe: 

— “Tenho o prazer de conhe- 
cer o senhor seu pae, 

Logo vi que tinha começado 
mal e ella me fez compreender 
dizendo! 

— Entre mim e o mew pae 
não ha nada em commum e 
o sseus amigus não são os meus. 
Se eu contasse com meu pae 
já estava ha muito, morta de 
fome. Felizmente Sir Charles 
Baskerville e outras almas ge- 
nerosas ... 

Eu interrompl-a dizendo: 

— E' precisamente por causa 
de Sir Charles que a nrocurel, 

rizeram-se mais vivas as 
sardas de Mrs. Lyons. 

— Que posso dizerlhe a seu 
respeito? perpuntou ella ba- 


tol tendo nervosamente com 08 


| 


Harry Hopkins 
Recebido Pelo Rei 
Jorge 


TAMBEM CONFERENCIOU 
COM O SOBERANO BRITAN- 
NICO O TRT rd LORD 


LONDRES, 13 (Reuter) — O 
gr, Harry Hopkins, representan- 
te do À pi ais Roosevelt, foi 
recebi pelo rei George VI, 
em audiencia did no pala- 
cio de Buckingham, 

Fol tambem concedia uma 
nudiencia real a Lord Halifax, 
em virtude do seu proximo 
embarque para os Estados Uni- 
dos, no caracter de embaixa- 
dor da Grú-Bretanha, O sr. 
Halifax nlmoçou em companhia 
do rei, 





O CLUB DE REGATAS SÃO 
CURISTOVÃO VAE DAR 
0 crio TA O a 


O veterano Club de Regatas 
São Christovão vue dur o seu 
tradicional banho de mar q 
fantasis, no proximo dia 2 de 
fevereiro, 

O reducto pralano da Quin- 
ta do Cajú estará nessa data 
engalunado, contando, desde: já 
o pessonl do gremio rosa e ne- 
gro, com o concurso de nume- 


rosos blocos famosos nos ar- 
ralnes de Mômo, sobresaindo, 
dentre esses O “Cordão dos 
Mendigos” que se Rpredeniaro 
este nnno com ado À nalissima 
fantasia, Para o desfile monu- 
mental haverá innumeros pres 


mios valiosos. 

A turma dos “Mendigos” te- 
rá como porta-estandarte, a 
graciosa Jandyra e como abre 
alas os athletas Magdalena, Ace 
encio, Japoncz, Joãozinho, Ma- 
rianno, Velloso. Walter, Chico 
Pendura e outros espirituosos 
carnavalescos da garage do €C. 
R. São Christovão. 


SERÃO HOMENAGEADOS 


AMANHA NO CLUB DE SAO 
GUI LUN OS ASSO- 
CIADOS A. BANCO 


DO BRASIL 


A batalha de confettl que o 
vovô dos gremios recreativos 
da cidade realiza na nolte de 
amanhã, em seus  sumptuosos 
salões do campo de São Chris- 
tovão será em homenagem ao 
vespertino carioca “A Noite". 
estando incluido, ma dedicato- 
ria dessa alegre reunião dan- 
sante, o corpo social da Asso- 
ciação Athletica Banco do Bra- 


O ingresso tanto para Os as 
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sociados do Club de 5, Chria- 
tovão como para os do gremio 
homenagendo, dar-se-á com a 
apresentação dn carteira so- 
cial e recibo do mez seppado 
estando marcado para 54 
horas, o inicio dessa ata de 
confraternização social, 


OS BAILES DE CARNAVAL NO 
AUTOMOVEL- CLUB DO 
BRASIL 


Os foliões elegantes da cida- 
de maravilhosa, nos quatro 
sumptuosos bailes que serão 
realizados nos monumentaes € 
luxuosos salões do Automovel 
Club. com ar renovado, terão 
enseio de se divertirem enthu- 
ginsticamente, num ambiente da 
alta selecção e fidalguia. 


O formoso palacio da rua do 
Passeio ostentará decoração em- 
polgante, magnifica de graça, 
ds neditismo e de gosto nr 
tístico, Delio Sá e Arnoldo Ro- 
senmnyer  plasmarão all im» 


pressionantes fantasias de cas 
racter puramente carnavalesco, 


nas qunes veremos, desfilarem 
para n alegria de nossos olhos 

as as pianos do triduo da 
folia Desde os primitivos tem- 
pos de sua realização até os 
dins de hoje, em que a cuica 
“é o pandeiro, ganharam, defini- 
tivamente, fóros de “nobreza” 
nos sulões cariocas, por acca- 
sfão das festividades em homes 
nagem a rei Mômo. 


BATALHA DE CONFETTI NA 
RUA PONTES CORRÊA 


Os morndores da rua Pontes 
Corrta estão se preparando na 
ra os folguedos que terão lo- 
gar no proximo mez. 

Será o primeiro prelio cer- 
navalesço das ruas, onde a al- 
ma popular terá “occasião de 
expandir o seu enthusiasmo 
Varios bloos e agrupamentos 
carnavalescos já foram convi- 
dados, onde disputnrão os in- 
numeros premios que a Com- 
missão distribuirá, 

A batalha da rua Pontes Core 
rên está sendo esperada com 
muita ansiedade, 





s 

Incendiou-se o ca- 

. =. 

minhão 
O auto-caminhão n, 2.574, 
da Companhia  Eanscotica, 
quando trafegava pela praça 
Santos Dumont, incendiou-se, 


No local compareceram Os 
bombeiros da Gavean. 





Atropelado por auto 
na eslrada Rio-São 
Paulo 


O soldado Nicanor Druse, de 
31 -annos de idade, morador à 
rua Pedro de Mello n. 452, 
quo caminhava pela estra- 

a Rio-São Paulo foi atrope- 
jado por um auto, soffrendo 
em consequencia, contusões e 
escorlações generalizadas. 
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dédos na machina de escrever. 

— Conhecia-o, não é verda- 
de? 

— Eu já disse, que devia 
muito á sua bondade, Se posso 
hoje manter-me é em brande 
parte devido ao interesse que 
aaa pela minha infeliz situa- 
ç + 

— Correspondia-se com elle? 

A senhora olhou immadiata- 
mente para mim com olhos co- 
dE tooa e perguntou asperamen- 
e: 

— A que vêm essas pergun- 
tas ? 

— O objectivo, é evitar um 
escandalo, Antes lhe pergunte 
eu aqui do que passe a questão 
a outro julgamento. 

Ella estava calada e fizera- 
se pallida. 


Por fim olhou-me desnlenta- | 


da é com certa descofiança. 

— Eu responderel, disse ella. 
Que quer saber ? 

— Correspondia-se com Sir 
Charles ? R 

— Naturalmente, 
uma ou auas vezrs para lhe 
agradecer a delicadeza e a ge- 
nerosidade, 

— Lembra-se da data dessas 


— Esteve com 
vez ? 

— Algumas das vezes que 
elle vetu a Coombe Tracey, Era 
um homem muito retraido e 
preferia fazer os beneficios sem 
ostentação, 

— Mes emo é que estando: 
comsigo tão poucas vezes e es- 
crevendo tambem | tão vouco,' 
podia saber tão bem das suas 


elle alguma 


se | 
SS em 
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| 
escrevi-ins 


necessidades e auxilial-a como; ta 


diz? 

Promptamente 
caso; 

— Diversos cavalheiros sa- 
bilam da minha triste historia 
e uniram-se para soccorrer-me, 
Um deles era Mr. Stapleton, 
vizinho e intimo amigo de Sir 
Charles. E' muito bom, este 
senhor e fot por elle que Sir 
[ne soube das minhas mi- 


justificou o 


serias, 

Eu já sabla que Sir Charles 
se servia muitas vezes de Sta- 
pleton para distribuir esmolas 
por conséguinte o que a senho- 
anita parecia-me bem a ver- 

ade 


— Escreveu alguma vez s 
Sir Charles marcando encontro 
com elle ? 

Je Outra vez ella corou zanga- 
ida, 


= Sealmente, senhor, é umia 
perua muito  extraordina- 
& 


— fSinto immenso, minha. se- 
te mas sou forçado a repe- 

“A, 

— E eu responderei que não, 
com toda & certeza, 

— Nem no os pd dia da 
morte de Sir Charles 7 

Desapparecou a côr e apr 
pareceu-me uma face cadave- 
rica. Com os labios seccos, mal 
poude pronunciar uma pala- 
| rã, um-“não” que ela antes 
murmurou que disse, 

— A sua memoria pttralçoa-a, 
minha senhora, disse eu, Eu 
| poaso repetir-lhe um trecho da 
sua carta: “Peço-lhe, como ca- 
, valheiro, que é, gue queime es- 










ta carta e esteja na o ana Tocano A OAMA ST estejas Ta Hoandalia | do é: 
ás 10 horas da noite”, 

Pensei que ja perder os sen- 
tidos, mas' susteve-se por um 
esforço supremo, 

— Já não ha 
suspirou ella, 


— Faz uma injustiça a Elr 
Charles, Elle queimou a carta. 
Mas muitas vezes uma carta: é 
lsivel mesmo depois de quel- 
madh, Confessa agora que a 
escreveu ? 

— Escrevia sim, exclamou 
derramando a alma numa tor- 
rente de palavras, Escrevi, Pa- 
ra que negal-o. NãO é coisa 
de que tenha de envergonhar- 
me. Queria que elle me prss- 
tasse auxilio. Acreditei que fa- 
lando-lhe conseguiria o seu au- 
xílio, por isso lhe pedi que 
viesse ao meu encontro. 

— Mas porque 
aquella hora ? 


— Porque tinha acabado de 
saber que elle partia no dia, 
seguinte para Londres e podia 
lá demorar-se mezes. Havia 
razões que me impediam de ir 
mais cedo. 

— Mas ainda, porque um 
“rendez-yous” no jardim, em 
logar de uma visita dentro de 
casa ? 

— Acha que uma mulher po- 
dia ir só áquella hora a casa 
de um homem solteiro ? 

Bem. Diga-me então o 
qua: succedeu quando lá che- 


— Eu não fui. 

— Mrs. Lyons ! 

— Não fui, juro-lhe por amd 
quanto tenho de mais sagra- | 


cavalheiros ? 


escolheu 


de tEntis E Na qa cia idos a RS no proximo numero) 





do. Não ful Houve uma ra- 
zão que me impediu de tr, 

— (Que razão foi essa ? 

— E' essumpto privado, Não 
posso conflar-lhe, 

— Confessa, que marcou um 
encontro a Sir Charles é hora 
e no logar onda elle encontrou 
a morte e nega que tenha com- 
parecido ? 

— E' a pura verdade. 

Fiz-lhe de novo p=guntas e 
mais perguntas, mas nada mais 
consegui. 


— Mrs. Lyons, disse eu le- 
vantando-me; está tomando 
uma grande responsabilidade e 
pondo-se numu posição muito 
falsa não esclarecendo tudo de 
uma vez. Se eu tiver de recla- 
mar o auxilio da policia verá 
que está sériamente  compro- 
mettida, Se está innocente 
porque negou u principio ter 
escripto 4 Sir Charles naquele ' 
dia ? 

— Porque 'recelava que tlras- 
se uma conclusão errada e me 
visse envolvida num escanda- 
lo publico, 

— E porque instava tanto 
para que Sir Charles queimas- 
se a sua carta ? 

— Be leu a carta f2ve com- 
preendel-o, 

— Eu não lhe disse que ti- 
nha. lido a carta toda. 

—- Citou um trecho... 

— Eu citei o “nostscripturm”. 
A carta tinha sido, como lhe 
disse, queimeda e não estava 
Usivel. Faço de novo a pergun- 
ta; Por que instava que Sr 
Charles queimasse essa caria 


(Continua). 
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“ CERCADOSHAVINTE E QUATRO HORAS, PELOS 
“INDIOS, UM DESTACAMENTO BRASILEIRO! 


Feridos Por Flechas Envenenadas, os Membros 
Sector Norte 


da Commissão de Limites do 


Repellidos a Bala, os Aborigenes Recuaram, Mas Continuam Mantendo Sitiada a Tropa 
SEGUE PARA O LOCAL DOS MSRM atRRR 4 


"Acontecimentos Numerosa Força Armada 


Por Avião, Foram Enviados Medicos, En fermeiros e Ambulancias, Afim de Pres- 
tar Soccorros ás Victimas --- Como Se Verificou a Investida, dos Selvagens ás Tur- qua ne o oc 
mas do Curso do Rio Demini, Fluente do Rio Negro, Estado do Amazonas 


NÃO HA CONHECIMENTO, POR EMQUANTO, DA MORTE DE NENHUM DOS HOMENS QUE ? 


FAZEM PARTE DA COMMISSÃO DEMARCA DORA DE LIMITES 1CCã eo 
; mem Aguilar, levando o:medico Claudio Dias, da Assistencia Publica, À Commissão Demarcadora de Limites 


ORE TA 















































Um grupo de Índios guarasos com ornrmentos anerreiros, Elementos dessa tribn ferocinai« 








roctdnde dn que, ngorn, atncon os nossos patriclom 


BELÉM, 13 (A. N.) — Confirma-se o ataque dos indios 
aos membros da Commissão de Limites do Sector Norte, actu= 
nimente em operações na fronteira da Venezuela. Informacões 
radio-telegraphicas transmittidas directamente dizem que o des- 
tacamento brasileiro encontra-se cercado ha 2é horas, 

O grupo composto do radlo-telegraphista, o medico e mais 
tres membros, e o unico do qual chegam noticias, avisou que 
foi atacado pela madrugada do dia doze, por cerca de cem in- 
dios. Surpreendidos quando dormiam, foram todos feridos por 
flexas envenenadas, mas, mesmo assim, conseguiram repellir a 
bala, chefiados pelo medico Armando Morelll, o ataque dos 
selvagens, que recuaram, mantendo o cerco, Essa situação aim- 
da perdura, constando. sem confirmação até agora, que dols 
elementos do grupo morreram, estando os outros em estado 


PERDURA O CERCO 

BELÉM, 13 (A. N,) — As ultimas noticias recebidas até a 
manhã de hoje diziam que continuava o cerca dos índios a um 
dos grupos da Commissão de Limites do Sector Norte, em ope- 
rações na fronteira da Venezuela. ' 

Os sitiados encontram-se impedidos de alcançar as suas 
embarcações, ancoradas na margem do rlo “Demini”. R 

Afim de prestar soccorro aos mesmos, seguiu em avião es- 
peclal, com destino a Manãos, o commandante Braz Dias de 


gravissimo. 








| 
| 


Tres representantes da Cruel trlhu dog enipós, rivnl em fe- 0 Crime Apavorante de Um Agente de Policia 


e um serviço de ambulancia completo. De Manéos, o comman- 
dante Dias de Aguler levou numerosa força armada, em lan- 


cha rapida, afim de 
missão sob a sua chef 


restar auxilio aos membros da com- 
+ esperando poder entrar em contacto 


directo com os sitiados, dentro de 24 horas, 
IGNORA-SE A SORTE DOS OUTROS GRUPOS 
BELÉM, 13 (A. N.) — Ignora-se até este momento a sorte 
dos outros: grupos : componentes da Commissão de Limites do 


À sector; Norte, em .operações na fronteira da - Venezuela. 


'Ortínicogrupo que posse estáção radio-telegraphica é à 
qua fol;atacado pelos índios, na madrugada de hontem, e ao 


qual fot enviado soccorro urgente. 


* 


A notícia do ataque dos indigenas aos membros daquella 
commissão, chefiada pelo commandante Braz Dias de Aguilar, 
causou viva consternação. Os interventores José Mnlcher, do 
Pará, e Ruy Araujo, do Amazonas, puzeram todo o auxilio ne- 
cessario á disposição da Commissão, 

As ultimas noticias do grupo sitiado, em communicação 
com esta capital, são ainda imprecisas, não indicando ter ha- 


vído mortes. 











ENCONTRADOS, ENTRE AS 
| CHAMMAS, 0S 7 CADAVERES! 





MATOU A ESPOSA E SEIS FILHOS, ATEAN- 
DO, DEPOIS, FOGO A* CASA 





+ 

BUENOS AIRES, 13 (U.P.) 
— Uma impressionânte trage- 
dia occorreu ás primeiras ho- 
ras desta manhã nesta capital, 
tendo havido sete victimas, co- 
mo epilogo da scena. 
“O agente de policia Rafael 
Ladron de Gmevara, argentino, 


de 40 annos de idade, casado,€ 


matou a tiros sua esposa e seis 
filhos do casal, conseguindo 
dois outros filhos escapar à 
mesma sorte. O criminoso, de- 
pois de realizar sus tetrica fa- 
çanha, ateou fogo & casa, O 
que, percebido pelos vizinhos, 
motivou o opportuno aviso aos 
bombeiros, os quaes, ao inicia- 





PROSTATA 


DR. CLOVIS DE ALMEIDA 


Consultorio: — R. QUITANDA, 
| 


a — 3º nmdar. 








Quasi Totalmente 


Destruido o Porto de Leixões 


ENORMES OS PREJUIZOS CAUSA 


LISBOA, 13 (Reuter) — O 
violento incendio que irrom- 
peu, na noite ide hontem, no 
porto de Leixões, causou enor- 
mes prejuizos, O incendio tr- 
rompeu na molhe sul e espa- 


— 


garro atirada descuidadamente 
ou pelo brazeiro de que servia o 
vigia para aquecer-se, 


MAIS DE 15 MIL CONTOS DE 
PREJUIZOS 





DOS PELO PAVOROSO INCENDIO 


caram attingir as mercadorias 
uur estavam sendo carregauus 
no vapor Inglez “Ebro”, com 
carga parcial composta de ex- 
prosivos. Seu commandante, 
receando úma catastrophe, cor- 


rem o combate ás chammas, 
encontraram os sete cadaveres, 

O autor da tragedia, que se 
suppõe tivesse sido accommet- 
tido de um accesso de loucura, 
conseguiu evadir-se, tendo a 
policia iniciado as diligencias 
para a sta captura, 


Communica-nos s Agencia Naclonal: “No 
dia 9 do corrente mês, uma turma da Commis- 
são Brasileira Demarcadora de Limites — 1.º 
Divisão, empenhada nos trabalhos de levanta- 
mento do curso do rio Demini, affluente do rio 
Negro, mo Estado do Amazonas, foi atacada 
por indios selvagens, 

' Quando se realizou o ataque, estavam Ape- 
nas ne acampamento o medico Morelll, o tele- 
graphista Jovino, sargento da Marinha, e mais 
tres homens, O grosso da turma achava-se dis- 
tante do local, procedendo a trabalhos de 
campo. 

Todos -os cinco homens foram feridos gra- 
vemente; apenas o telegraphista pode locomo- 
ver-se, O seguinte radiogramma, . passado pelo 
medico Morelll ao chefe da Commissão de Li- 
mites, capitão de Mar e Guerra Braz Dias de 
Agular, para a séde da Commissão, em Belém- 
Pará, permilte que se faça uma idéa não só 
da gravidade da occorrência como da bravura 
de que deram provas os sitlados: “O ataque 
começou ás cinco horas e trinta, com duas sa- 
raivadas de flexas premeditadas, em cada rêéde. 
Consegui alcançar meu rifle e atirei no ru- 
mo dos aggressores, afugentando-os do local, 
porém, elles se mantêm nos arredores, annun- 
ciados pelos latidos dos cães, que não cessam. 
Todos nós ficamos avariados, com mais de tres 
ferimentos cada um, excepto o sargento da Ma- 
rinha, Jovino, que recebeu uma flecha na axila 
esquerda, ficando atravessada e eu com sete, 
duas das quaes atravessaram o pulmão direito 


e outra que se alojou na região renal, fixando-. 


se na columna vertebral, sendo, com muita dif- 
ficnldade, tirada. Apresento quatro hemorrha- 


Elas internas, mas meu organismo está súppor- 


tando regularmente, apesar das dores lancinan- 
tes, Acredito que terão vinte ou trinta os ata- 
cantes, pois já se contam quarenta flechas, na 
maloria envenenadas Nosso unico recurso, ago- 
ra, é ce nos entrincheirarmos aqui e esperarmos 
soccorro, de Leonida ou de Nilar, que baixou ao 
deposito. Nenhum dos homens pode andar e eu 





nem me mexer na rêéde. Mesmo a baixada por 
canôa é muito perigosa, porque os indios andam 
nos arredores. Pelo sim e pelo não, envio a to- 
dos muito abraços, que peço a v. exa. trans 
mittir, Cordiaes saudações. MorellP", 

| NOVA INVESTIDA 

Outros radiogrammas informavam que os 
indios continuavam a rondãr o acampamento, 
durante teda a noite, impossibilitando os ata- 
cados a sair das trincheiras e que, por causa dns 
latidos dos cães, tinham a impressão que o res- 
to da turma tambem fôra atacada, 

No dia 10 os Indios voltaram a atacar o 
acampamento. Apesar da gravidade de seus fe- 
rimentos, os homens pretenderam descer o ris, 
nuando os indios cortaram-lhes a retirada, sen- 
do o grupo obrigado a voltar ás trincheiras. 

- Em yibts da situação critica em que se en- 
contram esses membros da Commissão de Limi- 
tes. o ministro das Relações Exteriores deu Au- 
torizaão ampla ao seu chefe, commandante 
Braz Dias de Aguilar, para agir em seu soccorro, 


SOCCORROS IMMEDIATOS 


O general commandante da 8.º Região Mi- 
Htar, com séde em Belém, póz á disposição do 
commandante Braz Dias de Agular um avião 
“Commodorq” para seguir até Manãos, 

De Manãos, o chefe da Commissão de” Li- 
mites seguiu em lâncha, cedida pelo interventor 
federal no Amazonas, pelo rio Negro, em dire- 
crão ao rio Demini, levando comsigo dois me- 
dicos e ambulancia, esperando chegar a tempo 
de prestar soccorro aos membros da Commissão 
que se encontram sitlados, 

NÃO HA CONHECIMENTO DA MORTE DE 
NENHUM Dos HOMENS 

Até o presente momento, o Ministerio das 
Relações Exteriores, ao qual está subordinada a 
Commissão Brasileira Demarcadora de Limites, 
não tem conhecimento da morte de nenhum dos 
homens que compõe a turma encarregada dos 


trabalhos de levantamento do curso do referi- 
do rio.” 





Escapou á Sanha Ver 


Hoje, a Reconstituição do Attentado Con tra “Dino Padeiro”, 
Morte Pelo Tribunal Communista, Conseguiu Salvar-se 


eba 


ccnia os 


“tragunho” 


Quando do sensacional noti- 
claro sovre a -esmagucora vi- 
ctoria qm Lielegacia reppcia de 
cegurança vositica 
representantes “qe | H 
Moscou no irasi, com “a pa- 
São de Honorio de kreitas Crúi- 
marães, “'Bangú, 


elha! 


Que, Condemnado á 
de Seus Carrascos 


mente o “furo” referido, vas 
ser felta a reconstituição dus 
ei por nós trazidos a publi- 


oje, ás 13 horas, sairá da 
olela Centogl! uma caravana 
Ss bbb » Que" 'vae proceder, com 
*Cabeçuo ', | todos Os requisitos legnes, â 





" Bocial 


e “Abobóra, e 
a completa elucidação do hoi- 
roroso massacre de glua ker 
nandes, DIARIO CARIOÇA, 
em nocevel “furo” de reporta- 
gem, noticiou m existetitua de 
um individuo que, condeminauo 
Pelo tribunal vermello,'conse- 
Eguira escupar, com vida, aus 
seus carrascos. 

Tratava-se de “Dino Padei- 
ru”, elemento que, por veliexar 
9 comunismo, fóra condemna- 
do como traidor do partido, e, 


reconstituição alludida, estanco 
presentes & quasi victima e os 
reecutores da sentença verine- 

E | 

Feita a diligencia, ficará ter- 
minado “o processo respectivo, 
podendo “o capitão Beptista 
Teixeira, fazer apresentar ao 
Tribunal de Segurança os pes= 
Ponsaveis, Recrescentancdo, as= 
eim, mais um aos relevantes 
serviços que, com sua perfeita 
organização de policia -politica, 
vem prestando ao paiz, 


por tal, sentenciado k or- 
lhou-se rapidamente até ns LISBOA, 13 (U,P,) — Tgno-| tou as amarras, conduzindo o te. ' : IR RU o Sn 
armarens, onde se encontravam | ram-se as causas do violento | barco para o cáes norte de Lei- Foram designados os EXE- Suicidou- 
algodão, couro. resinas e petro- | incendio que destruiu hontem | xões. Os bombeiros de toda a Apaes da condemnação, entie se com 
leo. Os escriptorios da, Admi-| o cães sul de Leixões, consu- | região accudirem para debeilar elos Luiz Copello Calon, tr- apo 
nistracão do porto foram devo-| mindo mercadorias que alílo fogo, visive' em todo o litoral Eles Po sadia Fernandes, ullgs, formicida 
rador pelas chammas. Dois pe- | aguardavam destino, tres po- | até Espinho, O trabalho de res- CUção sa ord Caloni. A exe- Na : 
sados guindastes | calram ao| derosos guindastes e n officina | caldo durará einda hoje, O efeito Elos éra foi levada & morte So conformanda com a 
mar e as linhas ferreas fica-| metallurgica, originando pre-| accesso de estranhos ao refe- 8 verdugos,” conse- e do noivo. occorrida 


ram completamente retorcidas 
numa prande extensão, Acre- 
dita-se que o incendio foi pro- 
vocado por uma ponta de cl- 


15 mil contos. As chammas, 
juízos no montante de mais de 
progredindo “com o auxilio do 
i forte vento que soprava, amea- 


rido cáes foi vedado por ordem 
das autoridades, salvo áquel- 
les -que | provem ter interesses 
que os levem ali. 





Honorln de Freltns Guíma ries, que ardençy a cxecução 
de Dino Padeiro 


guindo, porém, Dino - 
o RE a vida, tio 
STITUIÇA 
ATTENTADO O Tá 
Agora, confirmando total- 


' ; ' TR: 
ria do Natal, a domestica 
dido ocha, com 17 annos de 
Sou matou -se hontem na rua 
“denador Euzebio n, 88, ingerin- 


do forte dos mici 
cerveja, e de formicida com 


